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PELO BREVE MEMORIAL 
EXPÕE 

JORGE FRANCISCO 
MACHADO DE MENDONÇA 

AO ILL.m° E EXC.™ SENHOR 

CONDE DE OEIRAS, 
Do Confelho c^S. Magejlade, e feu Secretario de EJlado 

™ dos negocios do Reino, 

O regimen, que tem eftabelecido no Hofpital Real de To¬ 
dos os Santos, donde por Decreto do mefmo Senhor 

he Thefoureiro Executor da fua fazenda , e 
Enfermeiro Mór. 

Relata-fe a fundação deftc Hofpital , e algumas noticias refpcftivas 
aos Hofpitaes., pelo que tudo liquido pela Real direcçao de 

S. Mageftade Fideliflima fe emende o iuperfluo, continuan- 
do-le, e dando-fe as providencias neceífarias, e preci- 

fas, e as que forem do agrado do mefmo Senhor. 

Declara-fe também quanto S. Mageftade Fideliflima com o feu Real, 
e generofo coração tem concorrido para o mefmo Hofpital, ex¬ 

cedendo em grandeza a todos os feus Rcaes PredecelTores, 
e o quanto os Portuguezes tem de fortuna em ferem 

vaífallos de hum Rei tão pio, e grande. 

Moftra-fe recopiladamente a grandeza , aftividade , e dotes de feu 
Miniftro , e como amante da patria cfperao os Cidadãos delia, 

e ainda os eftrangeiros, e peregrinos o feu patrocinio 
para com o mefmo Senhor. 

LISBOA, 
Na Officina de MIGUEL MANESCAL DA CO 

Impreífor do Santo Officio. 

ta 
vi a 

o- 

TA 

Anno M. DCC. LXI. 

Com todas as licenças necejfarias. 
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ILL M0 E EX.M0 SENHOR 

ELO Decreto remettido á Meza da Mi- 
fericordia foi EIRei N. Senhor fervido no¬ 
mear-me Thefoureiro do Hofpital Real 
de Todos os Santos , e por confequencia 
Enfermeiro Mór delle na forma , que fe 
praticou fempre com os Thefoureiros meus 
antecelTores , obfervando-fe o que difpõe 

o Compromillb cap. 40; e obrigado da determinação do 
dito Senhor, e obrigação do meu lugar, fe me fez precifo 
dar as providencias, que abaixo refiro, evitando defte mo¬ 
do o defamparo dos pobres , a má afliflencia, com que os 
curavao, o pouco cuidado, e zelo nafuafazenda, hum pu¬ 
ro efquecimento da adminiftração dos Sacramentos, e aífifi- 
tencia efpiritual , a fem ceremonia , com que fe tratava o 
fagrado, tendo-fe o Santiílimo Sacramento indecentemente 
collocado, não fe vendo em todo aquelle Hofpital maisque 
huma defordem , huma Congregação mal ordenada, e hu- 
ma Republica fem fombras de adminiftração racional ; e 
tudo quanto tenho ordenado fujeito á ceníura de V. Excel- 

’ lencia , para que pondo o referido na prefença de S. Ma- 
geftade , o mefmo Senhor feja fervido feparar de toda a 
minha determinação o que for inútil , e do feu defagra- 
do. 

A Ermida , donde fe acha o Santifiimo Sacramento, 
fendo indecente, a achei fem aífeio, e mettida a hum can¬ 
to da enfermaria de S. Camillo , e tão falta de todo o ne- 
ceífario , que bem dava a entender o pouco refpeito, com 
que veneravão huma tão grande Mageftade. Dei a provi¬ 
dencia de fe alimpar , pôr-lhe efteiras , e hum reípofteiro 
na porta , e huma banqueta de eftanho no Altar : mandei 
concertar o facrario, que fe achava quebrado, e indecentif- 
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fimo : mandei-lhe pôr hum pavelhão de damafco , e tirar- 
lhe hum manto muito velho de N. Senhora , que o cubria, 
e defte modo fe conferva com o culto poífivel, fem poder 
por hora ter evitado tirar o Senhor das aífiftencias corpo- 
raes, que neceffitão os enfermos , pela razão de não haver 
ainda Igreja no Hofpital. 

Achei o Santiílimo Sacramento , quando vifitava os 
enfermos , levarem-no fem Cruz alçada , dando-fe-me por 
defeulpa não a haver, e menos manga para ella, o que tu¬ 
do em continente fe poz prompto , defterrando o pouco 
culto, e indecência, com que tratavão o mefmo Senhor. 

A affiftencia efpiritual dos enfermos era a peior, que 
podia haver entre Catholicos. Com effeito venci o praticar- 
fe o melhor, e fiz com que vários Religiofos deS. Camillo • 
fe approvalfem de Confellores, e defte modo fem eferupu- 
lo poderem encher os lugares , que occupavão , o que de 
antes não fazião, por cujo motivo davão defconfolação, e 
trabalho aos enfermos, (quando fe querião confeífar) por 
ferem Sacerdotes fimplices , fendo-me preciío eferever ao 
feu Prelado acarta, cuja copia vai adiante, a qual fez per- 
fuadir aos mefmos Religiofos o verdadeiro efcrupulo , que 
fentia. 

Também achei defordem o modo , e defeuido , que 
havia nas enfermarias do Hofpital nos enfermos, que necef- 
íitavão do Sacramento da Extrema-Unção, morrendo huns 
trez, e quatro vezes ungidos, e outros faltando-fe-lhe com 
aquelle ultimo Sacramento pela equivocação de muitos en¬ 
fermos , e de não terem final deftinado para diviía daquel- 
les , que já fe lhe tinha adminiftrado o dito Sacramento. 
Com effeito mandei fazer humas taboinhas com os nomes 
de Jefus, Maria, Jofé, e ordenei que tanto que algum en¬ 
fermo fe ungiffe , fe puzefle logo huma delias á cabeceira 
para final, e divifa dos mais enfermos , e efte fer com to¬ 
do o cuidado aífiftido efpiritualmente. 

Pela má affiftencia dos Médicos , Cirurgiões, Enfer¬ 
meiros , e Ajudantes , que tem no Hofpital obrigação de 
curarem, e aífiftirem aos enfermos, enoefpiritual Párocos, 
eConfeíTores, eíquecimento de huns, e omifsao de outros 

me 



me deo motivo de declarar a verdadeira forma de cumpri¬ 
rem fuas refpcétivas obrigações, como melhor declarão os 
feguintes 

EDITAES. 

I. PElo Edital de n de Julho de 1758 determinei, que o 
Pároco , que eítiveífe de femana para a adminiítração 

dos Sacramentos aos enfermos , todos os dias antes de os 
adminiítrar mande chamar o Padre de S. Camillo, que for 
nomeado pelo feu Prelado, para que fendo os enfermos pri¬ 
meiro exhortados , recebão dignamente o Senhor ; e outro 
íim ordenei , que o Padre das Confifsòes da porta tiveíTe 
muito cuidado em vir para o dito minifterio cedo, para os 
enfermos em tempo competente ferem mettidos nas enfer¬ 
marias ; e adverti ao Padre Thefoureiro , que , quando a- 
companhaíTe os defuntos ao Cemeterio, foíle na companhia 
de trez moços da Capella junto do efquife com a gravida¬ 
de , e decencia, que pede aquelle a£to, e evitando a defor- 
dem, que do contrario íe feguia ; e admoeítei aos fobredi- 
tos moços da Capella o virem pela manhã cedo ajudarem 
ás Miflas, e aíMirem á adminiítração do SantiíTimo Sacra¬ 
mento , cuja ordem declarei pelo Edital de 20 de Agoíto 
de 1759, encarregando novamente ao Efcrivao dos AíTen- 
tos, como fifcal de todo o fobredito, fizelTe Pauta daspef- 
foas , que tem obrigação de acompanharem o Santillimo 
Sacramento, para nunca haver falta de tão precifa, e devi¬ 
da aífiítencia, evitando-fe deite modo as horas impróprias, 
com que fe praticava , e deítruindo os diíturbios, que ma- 
quinavão, e evitei ferem os mortos roidos dos ratos, e cor¬ 
ruptos de trez dias com a cautela de a tempo habil ferem 
fepultados. 

II. 
Pelo Edital de 7 de Outubro de 1758 determinei aos 

Padres Capellães do Hofpital obfervaflem as fuas obrigações 
de Miíla , e Coro na Capella interina de N. Senhora da 
Paz, para o que tirei as licenças necelfarias, e lhe fiz cum- 
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prir o que não fazião do tempo, e anno do terremoto; po¬ 
rém fempre cobravão as fuas côngruas , ainda que indevi¬ 
damente. 

III. 
Pelo Edital de n de Julho de 1758 determinei a to¬ 

dos os Médicos, que aílim de manhã , como de tarde viíi- 
taíTem os enfermos, que a cada hum pertenceíTe na fua re¬ 
partição ; e porque muitas vezes fuccedia prejuizo infanavel 
aos doentes , que depois vinhão , para ferem aceitos pelo 
Medico, que eftivefte de femana, e efte já fenão achar na 
dita aceitação , mandei , que o Medico , que eítiveíTe de 
femana, fedemoraíTe mais humahora depois davifita, tan¬ 
to de manhã , como de tarde , por evitar o prejuizo , que 
fe feguia aos meímos doentes ; e pelo Edital de 17 de Se¬ 
tembro de 1759 declarei a obfervancia do Edital referido, 
e novamente encarreguei ao Medico mais antigo, que fen¬ 
do fiícal para a boa aíTiílencia dos enfermos , os mais Mé¬ 
dicos , Irmãos maiores , e feu Praticante , huns , e outros 
não faltarem á hora prefixa davifita, e obíervando-fe o de¬ 
duzido no mefmo Edital para fe pôr em melhor ordem tu¬ 
do o que for a beneficio dos enfermos. 

IV. 

Pelo Edital de 6 de Setembro de 1758 determinei aos 
quatro Médicos do partido do Hofpital , que , quando vif- 
fem que qualquer doente fe lhe augmentava a queixa, ajun- 
tando-fe todos , e fazendo junta , lhe adminiítrarião o re- 
medio proporcionado para amefma queixa, dando-me par¬ 
te da determinação da mefma junta ; e lhes prohibi a mu¬ 
dança de enfermo de enfermaria para enfermaria fem o ef- 
crito ir rubricado por mim ; e lhes ordenei, que vifitaflem 
as enfermarias dos doudos, e feridos duas vezes na femana 
alternativamente , e que ficarião fempre obrigados a conti¬ 
nuarem a aífiftencia das fobreditas enfermarias, quando pe¬ 
los enfermeiros foífem chamados; e defta fôrma evitei a má 
aífiftencia , e o pouco cuidado, que os doentes experimen- 
tavão pela pouca caridade, com que erão tratados pelos Mé¬ 
dicos , fendo a vifita de exhalação , fazendo mudar os do- 
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entes das enfermarias das febres para as enfermarias de in¬ 
curáveis com iniquidade, edefacerto, que a muitos dos mef- 
mos doentes (como no Hofpital he publico, e muito noto- 
rio) os fiz novamente ferem reftituidos it primeira enferma¬ 
ria, onde evidentemente fe acharão reftituidos á fua antiga 
faude. 

V. 
Pelo Edital de 17 de Agofto de 1758 determinei, 

que os Cirurgiões alternativamente ás femanas viíitaífem as 
enfermarias das febres, para os enfermos delias ferem tam¬ 
bém curados, eaífiftidos da moleftia, que pertencefie áCi* 
rurgia, fendo acompanhado o dito Cirurgião da femana pe¬ 
lo fifcal dos remedios, para por efte lhe ferem promptos os 
mefmos remedios , e fios para o dito curativo, e o mefmo 
fe entenderia com o Cirurgião do banco. 

VI. 

Pelo Edital de 17 de Agofto de 1758 prohibi , que 
qualquer pelfoa, quequizefle ler praticante aífimdefangria, 
como de Cirurgia, não pudelfe ler matriculado, nem abrir* 
fe-lhe aílento na Cafa da Fazenda íem defpacho meu pofto 
em petição , e fem fer examinado de ler, e eferever, para 
defte modo poder fer admittido ao curativo dos pobres na 
companhia de feus Meftres; e os que fe achalTem ja matri¬ 
culados , aprefentarem luas matriculas para ferem por mim 
rubricadas no termo de quinze dias, aprefentando-as ao de¬ 
pois ao Porteiro das enfermarias para os deixar entrar ao 
mefmo curativo , circumftancias para evitar que os Meftres 
das ditas faculdades abulem da dita matricula , e levem as 
peffoas, que lhe parecer, como dantes praticavão, e o pu¬ 
blico poder ter melhores Cirurgiões, e Sangradores. 

VIL 

Pelo Edital de 31 de Julho de 1758 determinei, que 
o Efcrivão, que faz os a (Tentos aos enfermos, não leve de 
bufea ás partes das Certidões, que pertendem, mais da ta¬ 
xa , que no mefmo Edital fe declara, evitando-fe defte mo¬ 
do o exhorbitante dinheiro, que a feu arbítrio tinha o dito 
Efcrivão. VIII. 



VIII. 

Pelo Edital de 3 de Fevereiro de 1JÇ9 determinei ao 
Eícrivão dos Afteníbs, que aílim quefahiílè, ou faleceíle al¬ 
gum enfermo, o defcarregaíle no feu aíTento, tirando infor¬ 
mações fe alguns dos ditos tinhão alguns bens; porque me 
confta, que muitos vem a curar-fe ao dito Hoípital com ti¬ 
tulo de pobres , deixando ficar em mão de terceiros o que 
pofluem, para defte modo evitar não ter o dito Hofpital o 
prejuízo dadefpeza defuas curas, eque pelo trabalho, que 
o dito Eícrivão tivefie neftas diligencias , lhe daria o dito 
Hofpital a quarta parte do que o mefmo Hofpital embol- 
çafle, com o mais, que fe declara no dito Edital para pro¬ 
va da identidade do mefmo doente. 

IX. 

Pelo Edital de 5 deAgofto de 1758 prohibi, que pef- 
íoa alguma, de qualquer qualidade, e eftado que feja, pu- 
defie prenoitar dentro do Hofpital, e menos que as pefioas 
do ferviço do mefmo Hofpital confentifiem hofpedes, pois 
achei o Hofpital huma eftalagem publica , e em o mez de 
Junho de 1758 dentro delle fe tinhão prezo vários ladrões. 

X. 

Pelo Edital de 14 de Agofto de 1758 prohibi , que 
peífoa alguma dentro do território do dito Hofpital pudeíle 
ter qualquer cafta de gado, como bois, vacas, vitelas, car¬ 
neiros , bodes , cabritos , ovelhas, gallinhas, frangãos, 011 
outra qualquer coufa defte genero , como melhor delle íe 
vê, não entrando nefta prohibição oviteleiro daCafa, que 
efte feria obrigado a manifeftar na Cafa da Fazenda as va¬ 
cas, e vitelas , que tinha para matar para a comedoria dos 
enfermos, não demorando o fobredito gado no dito Hofpi¬ 
tal mais do que dous dias , e defte modo deftrui os mono- 
polios, que continuamente fe fazião com muitos deftes ge- 
neros á cufta , e capa do Hofpital , e a beneficio dos po¬ 
bres receberão eftes a parcella de quarenta e quatro mil 
reis, e outra de feiscentos reis da comminação do referido 
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Edital, como fe vê do livro da Receita do anno de 1758 
para 1759 a foi. 264. verf. e do. livro da Receita do anno 
de 1759 para 1760 a foi. 261. verf. como delle melhor con¬ 
fiará. 

XI. 

Pelos Editaes de 25 de Agoíto , e 1 de Setembro de 
1758 determinei, que dentro do termo de quinze dias qual¬ 
quer pelfoa, como Officiaes, Procuradores, e familiares do 
dito Hofpital, que foubeifem de qualquer fazenda , ou di¬ 
nheiro , que eítivefie íobnegado , o vieíle delatar a mim, 
como também aprefentar as efcrituras , ou títulos, por on¬ 
de poífuiíTem qualquer fazenda, que pertencefle ao dito Hof¬ 
pital , como bens de raiz , móveis moventes , e femoven- 
tes; e não o fazendo, com a comminação de fe proceder a 
fequeftro nos bens , que fe achaíTem pertencer ao mefmo 
Hofpital. Recebeo o dito Hofpital com eíta determinação 
o beneficio de ter debaixo da minha chave muitos, e precio- 
fos ornamentos, e em grande quantidade , muita prata eni 
bom ufo , e alguma com pedras preciofas , que tinha fido 
dameíma Igreja, refultando todo o referido dos ditos Edi¬ 
taes. 

XII. 

Pelo Edital de 22 de Setembro de 1758 determinei, 
que pela má adminiítração , que havia na diítribuição do 
jantar, e cea dos enfermos, conítando-me de alguns furtos, 
e defcaminhos, que nelle fe fazia, que o Trinchante do di¬ 
to Hofpital tiveífe a feu cargo de mandar repartir as raçóes 
ao numero prefixo dos doentes em cada huma das enfer¬ 
marias , e ter muito cuidado de todos os dias tirar bilhete 
do Medico , e Cirurgião dos doentes, que de novo entrão 
aílim de manhã, como de tarde, e da mefma forte dos que 
morrem, para que fazendo-fe abatimento dehuns, e outros, 
poder-fe faber quantas rações erão diariamente precifas pa¬ 
ra fe poderem abonar ao dito Trinchante, e deite modo fi¬ 
car deíterrada a equivocação , que havia ha muitos annos 
com as rações, a que chamavão de hofpedes. 

XIII. 



( 10) 
XIII. 

Pelo Edital de 26 de Setembro de 1758, obfervando 
que nas compras, que íe fazião para a coíinha de azeite, man¬ 
teiga, aflucar, e lai, era tão extraordinária adefpeza, co¬ 
mo também o ordenado para quem as fazia fer exhorbitan- 
te, determinei nomear para Comprador do dito Hofpital a 
Francifco Luiz , pefioa bem capaz de defempenhar o dito 
lugar, refultando o beneficio , que de antes não havia , e 
fervir ao mefmo Hofpital por menos ordenado , do que ti¬ 
nha o antigo Comprador, como tudo melhor fe vê do mef¬ 
mo Edital. 

XIV. 
Pelo Edital de 17 de Outubro de 1758 determinei, 

attendendo á falta de providencia , que havia no regimen, 
e governo do dito Hofpital a reípeito dos Irmãos maiores, 
Enfermeiros, e Ajudantes, por não haver clareza, ou regimen¬ 
to , que lhes declaralle as fuas obrigações , havendo gran¬ 
de falta em huns, e omifsão em outros, refultando poreíte 
motivo grande prejuizo á aífiftencia dos pobres enfermos, 
declarei, que entre os Irmãos maiores não houvelfe difputa 
de quem era o mais antigo , porque havia as antiguidades 
de ambos por iguaes, tendo cada hum a mefmajurifdicção, 
e teriao muito cuidado de que os Enfermeiros, Ajudantes, 
e fifcal dos remedios executem o que são obrigados na af- 
fiítencia dos pobres, tanto no trato, como na hora, em que 
o Medico , e Cirurgião receita os remedios , e cada hum 
dos ditos fer inteirado da ração , que o dito Hofpital lhes 
manda dar na forma , que determinãc os Médicos , e Ci¬ 
rurgiões , e juntamente na vigilância da limpeza das enfer¬ 
marias, e que nas ditas eftejão fempre certos os Enfermei¬ 
ros , e de lugar volante os Ajudantes para terem experiên¬ 
cia de toda a caíta de enfermidades , que no dito Hofpital 
fe cura , fem os mefmos poderem allegar acceífo de enfer¬ 
maria , e menos de antiguidade para Enfermeiro , e fifcal, 
porque conforme a fua capacidade afiim feriao attendidos; 
como também que todas as vezes, que fofle achado lençol, 
ou cubertor de doente, que tiveífe fahido para fora, ou fa- 
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lecido fem eítar dobrado fobre a cama, incorreria o Enfer¬ 
meiro, e Ajudante na falta, que determinava no mefmo Edi- 

ktal, como delle melhor fe vê. 

XV. 

Pelo Edital de 7 de Novembro de 1758 ordenei ao 
Porteiro, e Papeliíta da Cafa da Fazenda do Hofpital não 
deixafiem que pclToa alguma entrafie de capote na Cafa 
da Fazenda do dito Hofpital fem fe me dar recado , ou á 
pefioa , que em minha aufencia fizefie as minhas vezes , e 
da mefma forte aos Médicos, e Cirurgiões depois de vifi- 
tarem as enfermarias, quando vem fazer a receita, e acei¬ 
tação dos novos doentes, exceptuando deita prohibição aos 
Irmãos maiores, e outras pelfoas, que como mais frequen¬ 
tes, e neceflarios para os íeus miniiterios devião ter entra¬ 
da franca , e da mefma forte aquelíes , que não tiveíTem 
mais compoítura que os íeus capotes , com a comminação 
de que aílim o nao executando, o Porteiro, e Papeliíta fi¬ 
carem fufpenfos de feus officios. 

XVI. 

Pelo Edital de 22 de Agoíto de 1759 ordenei a An- 
tonio Germano de Vilhena, Efcrivão dos Afiemos, fizefie li¬ 
vros com toda a clareza das demandas do Hofpital de cada 
hum dos refpeêtivos Procuradores, tomando-lhe conta del¬ 
ias, e dando-me parte , para deite modo , havendo fifcal, 
ferem mais adiantadas , e delias ver-fe fem demora o feu 
fim favoravel ao Hofpital, mandando dar ao dito Efcrivão 
mais por mez mil e duzentos reis , attendendo ao grande 
trabalho novamente encarregado. 

XVII. 

Pelo Edital de 12 de Setembro de 1759 declarei, que 
o Trinchante do Hofpital, ou quem fuas vezes fizefie, lo¬ 
go em continente contafle as gallinhas, que são conduzidas 
para o Hofpital , com certa pena fazendo o contrario, pa¬ 
ra deite modo evitar os roubos, que declara o mefmo Edi¬ 
tal. 

Bii XVIII. 



( 12 ) 
XVIII. ; 

Pelo Edital de 20 deAgofto de 1759 declarei nas enr 
fermarias das mulheres íuas refpe&ivas obrigações, commi- 
nando-lhes as penas do Edital dos Enfermeiros de 17 de Ou¬ 
tubro de 17c 8. 

XIX. 
Pelo Edital de 12 de Setembro de 1759 publiquei a 

ordem vocal , que tinha dado ao Trinchante do Hofpital 
em razão do pão, para aspadeiras ferem logo defpachadas, 
e os pobres terem o pão íegundo o trigo , que fe lhes dá, 
com certa pena ufando o contrario , evitando-fe com eíta 
prohibição o que fe declara no referido Edital. 

XX. 

Pelo Edital de 15 de Setembro de 1759 determinei 
feparar todo o trato , e paffagem, que fe fazia pela botica 
do dito Hofpital , evitando-fe as defordens , que fe mani- 
feftão. 

XXI. 
Pelo Edital de 17 de Setembro de 1759 com as pe¬ 

nas nelle comminadas evitei os diíturbios dos Enfermeiros, 
e Ajudantes, e mais pefloas da pouca afliftencia, que fazião 
aos doentes, fazendo fugas pelos telhados, jogando , e to¬ 
cando inftrumentos, tudo incompativel ás fuas obrigações, 
e eíquecidos do amor dos enfermos, e caridade para os tra¬ 
tarem. 

XXII. 
Pela ordem de 18 de Outubro de 17^9 para evitar os 

defcaminhos, emonopolios, que fe fazião com asgallinhas, 
na mefma ordem fe declara a providencia , que dei para o 
Holpital Real de Todos os Santos não perecer, e menos a 
ucharia de S. Mageífade, que Deos guarde. 

Eftas são as ordens, que tenho feito obfervar fem dif- 
penfa dapelloa, que aflim o não executa, conhecendo pela 
experiencia que toda a idéa para íer manutenido o bom re¬ 
gímen , e governo do Hofpital , deve eíte fer encarregado 



a pefloa prudente, e a£tiva, e logo ferãa executadas todas 
as determinações correfpondentes ao melhor difçurfo , de¬ 
vendo mudar muitas vezes de idéa para prevenir a contro- 
veríia, a que fempre fe experimenta caminhara maldade dos 
homens; e para a V. Excçllencia lhe não íer nada occulto, 
refiro com brevidade os benefícios , que o Hofpital fente 
com as determinações íeguintes, 

PROVIDENCIAS. 
I. HAvia no Hofpital o coftume de gaftar-fe com remen-r 

dadeiras, que cozião a roupa dos pobres, por mez trez 
moedas de ouro, e muitas vezes mais: determinei, que vií- 
to acharem-íe no Hofpital algumas doudas, a quem conti- 
nuamente fuítentava, por não eltarem curadas, eítas foliem 
as que remendaflem as ditas roupas, por eltarem capazes de 
trabalhar, como aótualmente o fazião para as enfermeiras, 
dando-fe-lhes linhas, e no dia de trabalho hum toítão para 
merenda. 

II. 
Havia também no Hofpital tanta defordem nos remé¬ 

dios de Cirurgia para os doentes, por eftes eltarem em po¬ 
der dos Enfermeiros, e Ajudantes, que mais fe gaitava com 
os furtos dos ditos, e praticantes , que com os mefmos en¬ 
fermos, e o mefmo fuccedia com o azeite para allumear as 
enfermarias; e para evitar eítadefordem nomeei hum fifcaí 
com ordenado de dous mil reis por mez, e huma ração pa¬ 
ra ter cuidado na guarda dos ditos remedios, mandando-lhe 
fazer hum armario com todas as accommodações, eme tem 
a experiencia moítrado, pago o lugar, poupar mais de duas 
partes em unguentos, agua ardente, oleos, panno, fios, e 
de azeite perto de vinte e quatro cantaros cada anno. 

1 _ III. 

Havia também no dito Hofpital huma Roupeira com o 
ordenado de trez mil reis por mez , e huma ração diaria, 
e fuas propinas : eíta não fervia mais que de tomar a rou- 
.1 v ■ . Pa 



( 14.) 
pa á lavadeira , e dar-lhe a çuja , e fempre havia grandes 
defordens, e faltas aos doentes: diftribui a roupa pelos En¬ 
fermeiros, tendo cuidado os meímos, e o Irmão maior Ma¬ 
noel Francifco, para o que mandei fazer livros para inven¬ 
tários de cada enfermaria com fua marca differente, lançan¬ 
do em cada hum delles a roupa, que cada hum recebia, e 
por elles ferem obrigados a dar conta do que fe lhe entre¬ 
gava a todo o tempo, que lhe foífe pedida, cuja diftribui- 
ção tem fervido de beneficio grande , pois he tudo a tem¬ 
po , e íem defordem , e fe poupa o referido ordenado ; e 
mandei fazer também mais de oitocentos lençoes, e duzen¬ 
tos e dous cubertores de papa , comprando tudo com o 
maior commodo, por não haver nada para os doentes; e por 
não experimentarem falta aóhialmente para lençoes , com¬ 
prei mil e quinhentas varas de panno. 

IV. 
Não havia noHofpital livro de matricula para os En¬ 

fermeiros , e mais familiares delle, e para fe faber os orde¬ 
nados dos domefticos daCafa, e quando eftes fedefpediao 
do ferviço do mefmo Hoípital , fabendo-fe com evidencia 
a quantia de fuas dividas, fem prejuizo das partes ferem pa¬ 
gas do que verdadeiramente fe lhes deveíle : determinei, 
que o familiar, que foífe Licenciado a feu requerimento , não 
venceria íoldo pela licença lhe fer util, regiftando-fe a mi¬ 
nha licença proferida em petição á margem da fua verba; 
porém fendo mandado á ordem do Hofpital, neífe cafo ven¬ 
ceria o feu ordenado. 

V. 

Mandei também fazer eftanho , e cobre para as en¬ 
fermarias para toda a aífiftencia dos enfermos, como forão 
bilhas para remedios , comadres , catimploras , e feringas, 
que importárão em groífo dinheiro, fendo a maior quantia 
defta defpeza paga de efmolas, e poupando nefta determi¬ 
nação duas cargas de louça de barro por femana , cuja fe 
furtava, e quebrava, e pelo tempo fe acha o dito eftanho, 
e- cobre já forro. 

VI. 
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VI. 

Os enchergóes , que fe enchião , erao muito peque¬ 
nos e mal preparados os velhos a cento e feífenta reis, 
os novos a quinhentos e fincoenta reis , e os traveífeiros a 
noventa reLs: fez termo o Albardeiro de obrigação de hum 
anno , e eftá enchendo os velhos a cento e quarenta reis, 
e os novos a quinhentos e dez reis, e os traveíleiros a oi¬ 
tenta reis, e os feixes de palha para os doudos a oitenta 
reis , fendo tudo de marca grande , e recebendo os enfer¬ 
mos dous benefícios, o primeiro de largura, e comprimen¬ 
to da cama, e o fegundo mais barato para lhe chegar a fua 
fazenda ao mais,. que Jhe for precifo, como tudoconfta do 
dito termo no livro delles a foi. 21. 

VIL 

Comprer perto de quatrocentos mil reis de cobre para 
a cofinha , e fe acha com trez. ordens delle para com lim¬ 
peza fe fazer o comer aos doentes , podendo-fe eftanhar o 
precifo , e o mandei pôr na coíinha prezo em huma cadea 
de ferro com feus cadeados, e entregue ao'Cofinheiro por 
inventario para a todo o tempo dar conta do que faltaífe, 
cuja defpeza fiz com huma efmola particular, que tive. 

VIII. 

Eftava o dito HofpitaF dando vários fallarios de apo- 
fentados, os quaes nao continuei pelo não poder fazer; por¬ 
que femelhantes adminiftraçóes-, que sãopara pobres, fó com 
expreíla refolução de S. Mageftade, como dono da fua fa¬ 
zenda, podia difpenfar, e mandar contribuir áspeífoas, que 
não fervião aos pobres. 

IX. 
Não admitti requerimentos de partes para vincular pra¬ 

zos, nem empenhar, porfer fó pertencente á immediata re- 
lbluçãa de S. Mageftade confentir na mudança , e nature¬ 
za das fazendas do Hofpital; porque a femelhantes concef- 
soes fempre fe lhes fegue fraude , e prejuízo á mefma fa¬ 
zenda , e grande embaraço para o futuro. 

X. 
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X. 

Não havia no Hofpital inftrumento algum de Cirur¬ 
gia, e quando erão precifos, fe pedião emprefiados, equan¬ 
do fe nao achavão , padecião os enfermos , e hoje com a 
minha diligencia fe acha com alguns proprios , e os mais 
precifos. 

XI. 
Os veftidos velhos , que ficão dos mortos , ha hum 

trapeiro , que os arremata por mez em fetenta mil reis, 
que por anno he a quantia de oitocentos e quarenta mil 
reis e fazendo nova arrematação , crefceo cada mez dous 
mil e quinhentos reis, que por anno importa em trinta mil 
reis , fendo todo o rendimento em oitocentos e fetenta mil 
reis. 

XII. 
Eftava omefmo Hofpital fazendo com oPafteleiro to¬ 

dos os dias a defpeza de vinte e quatro rações de palieis 
para os doentes, que não comião, em que gaílava no mez 
trez moedas de ouro: prohibi eílas rações, por não ferem con¬ 
venientes aos doentes, recebendo os ditos neílas determina¬ 
ções o beneficio de não comerem coufa, que lhes foífe pre¬ 
judicial, e o Hofpital em lugar de vinte e quatro rações de 
palieis poder dar quarenta e oito de aíforda. 

XIII. 

Evitei a defpeza na cofinha de hum alqueire de fal, 
que nella fe gaftava cada dia, que vinha a fer no mez meio 
moio, e determinei, que no mez fe gaítafie fomente vinte 
alqueires, e fem embargo da diminuição de dez alqueires, 
não deixa o comer de vir com o gofto precifo. 

XIV. 

Fazia o mefmo Hofpital huma grande defpeza em man¬ 
dar afiar ao dito Pafteleiro a vitella para os doentes: evitei 
efta defpeza , mandando fazer hum efpeto em feu defcan- 
ço de pouca importância, para que na cofinha do dito Hof- 
pital fe alfa fie no mefmo fogão fem fer precifo novo lume, 

o qual 



o qual mandei fazer de novo , e o paguei com o ferro ve¬ 
lho , que havia no mefmo Hofpital. 

XV. 

Parece-me também conveniente expreífar a V. Excel- 
Jencia, que pelfoalmente muitas vezes fui á cofinha do Hof¬ 
pital examinar as rações dos doentes , e com effeito achei, 
que fora da receita fe cozia por dia de mais huma arroba 
de vitella pará as rações dos pobres , que ainda fe não a- 
chavão em receita: determinei cozer-fe fó meia arroba por 
dia , e que as rações dos doentes mortos , e bons ficaífetn 
applicadas para os pobres fora da receita chamados hofpe- 
des , dando-fe conta na fórma do Edital já a efte refpeito 
declarado: e extingui o grande numero degallinhas, que fe 
applicavao aos Médicos, Cirurgiões, Capellães , Merciei- 
ras, e outras peífoas a titulo de doentes. 

XVI. 

Examinando as rações de ovos, e fígados degallinhas, 
iílo fe dava fem fer receitado pelo Medico : determinei, 
que nada fe délfe fem fer ordenado pelos Médicos , e Ci¬ 
rurgiões; e como de cemgallinhas havia vinte e finco rações 
de pefcoços , e fígados , por efta conta , na fôrma das mi¬ 
nhas ordens, receituário, enumero degallinhas, quefegaf- 
taífem no dia , he o Trinchante obrigado a dar conta das 
referidas rações, que fe dão para desfaítio dos enfermos. 

XVII. \ 

Mandei fazer junto da cofinha huma cafa, enellapôr 
balanças, pezos, e armario , aonde o Trinchante do mef¬ 
mo Hofpital recebefle por conta, e pezo o pão, que as pa- 
deiras vinhão entregar para a comedoria dos doentes , o 
que de antes fe não fazia. 

XVIII. 

Por evitar a defordem da má afliftencia dos enfermos 
pela falta , que havia de Ajudantes, e Enfermeiros, quando 
hião embargar as gallinhas , me pareceo crear feis lugares 
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de Ajudantes fupranumerarios fem ordenado , mas fó com 
ração, e pão para o ferviço do Hofpital todo de fora, e ti¬ 
rarem os pobres falecidos , e levarem-nos para a caía dos 
mortos, e amortalharem-nos, e defte modo os outros doen¬ 
tes não ficarem fem a aífilfencia dos Enfermeiros, e porfeu 
accelfo pafsão os fupranumerarios ao numero, Porteiro das 
mulheres , fifcal dos remedios , e Porteiro da Cafa da Fa¬ 
zenda , e por fuas antiguidades na forma dos Editaes já ex- 
preífados fobem a Enfermeiros, e Irmãos maiores. 

XIX. 

Pelo que pertence á cobrança, eftava em tal defcuido, 
e negligencia, que tenho cobrado dividas de vinte , trinta, 
e quarenta annos, e avivado caufas, que por efquecimento 
fe achavão paradas , e outras , que por intereífes particula¬ 
res não corrião , como tudo melhor confia do livro da re¬ 
ceita do mefmo Hofpital. 

XX. 

Mandei fazer hum regifto para osteftamentos dos que 
falecem no Hofpital , para com credito , e defempenho da 
verdade fe poder delles extrahir as continuas certidões, que 
fe pedem, evitando-íe os defcaminhos , que poderia haver 
na falta defta providencia, como também a falta de inven¬ 
tario , que havia na botica do mefmo Hofpital, e preíente- 
mente com toda a clareza fe acha lavrado. 

XXI. 

As contas, que fe tomavão das defpezas miúdas, que 
fe fazião nefteHofpital, nellas não havia ordem, e fe efia- 
va fò pela palavra dos agentes, que as fazião : mandei fa¬ 
zer livros refpe&ivos ás defpezas , e por elles com certidão 
dos Médicos, e pefioas, que ordenão opreciío para os do¬ 
entes, lhe mando fazer pagamento na Cafa da Fazenda. 

XXII. 

Achei no dito Hofpital dous Procuradores de legados 
não cumpridos , em que fe lhes dava de toda a cobrança, 

que 
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que fàzião dos ditos legados, finco porcento, e paga toda 
a mais defpeza, que íe fazia com as demandas, á cufta do 
mefmo Hofpital, de forte, que, quando chegava o cafo de 
haver cobrança, ficava o dito Hofpital não cobrando coufa 
alguma, ou muito pouco, por cujo motivo tomei dous Pro¬ 
curadores com o ordenado cada hum delles de noventa mil 
reis, e fervem os feus lugares com grande fatisfação , e são 
encarregados de tudo o que pertence ao dito Hofpital , o 
qual tem recebido o beneficio de ferem continuas as exe¬ 
cuções a feu favor, o que de antes fe não via dos outros, 
e fe lhes pagava de fòra parte qualquer diligencia , que fe 
lhes encarregava. 

XXIII. 
Achei em grande defordem os padrões dos juros, que 

pertencem ao Hofpital, huns efpedaçados dos ratos, e ou¬ 
tros fem os haver, por fe terem queimado no Confelho da 
Fazenda pelo tempo do terremoto: cuidei logo nas fuas re¬ 
formas, que fe achão quafi feitas, e requeri ao dito Tribu¬ 
nal, que fe rnepaífafle ordem para osThefoureiros não du¬ 
vidarem os pagamentos , e que pedia feis mezes de tempo 
para a reforma dos mefmos padrões, e com effeito aífim fe 
me concedeo. 

XXIV. 
Os documentos do Paul de Ota, e Cofia do monte, 

teftamentos de Francifco Pinheiro, e fua mulher, Bulia da 
permutação a favor do Hofpital, não achei nada em ordem , 
vários papeis muito mal tratados, e outros não os havia, o 
que logo mandei tirar tudoauthentico, e fazer de tudo hum 
tombo com toda a clareza, e refguardo. 

XXV. 

As efcrituras de reconhecimento dos prazos, que com 
defpachos correntes felavrão nas notas doTabelliao daCaíà 
Antonio de Pontes, não havia memória dos traslados virem 
para o Cartorio do Hofpital: as que fe tem feito no meu tem¬ 
po, as tenho mandado logo vir para o dito Cartorio, ecom 
feu alfabeto as mando encadernar, para evitar o grande pre¬ 
juízo da falta de noticia das fazendas do Hofpital; e fehou- 
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veíTe havido efta cautella, não íe experimentaria algum em¬ 
baraço , e dúvidas, por íe terem queimado no fogo do ter¬ 
remoto do anno de 1755 as notas do ditoTabellião Anto- 
nio de Pontes. 

XXVI. 

Eftava o mefmo Hofpital dando todos os annos oiten¬ 
ta pannos de palha á peífoa, que afliftia á cobrança dos tri¬ 
gos, e cevadas, que vinhão para o celleiro : evitei efta def- 
peza, mandando que o Irmão maior Antonio Alvares fizef- 
fe a dita cobrança debaixo das minhas ordens. 

XXVII. 

Achava-fe também o dito Hofpital fem Capellães, Cu¬ 
ra , Coadjutor, Thefoureiro, e Mercieiras : fiz nomeação 
de todos , dando-lhes feus provimentos , por não fer jufto 
eftar o dito Hofpital comendo os bens, e rendas dos tefta- 
dores fem fe lhes cumprir fuas ultimas vontades : mandei 
fazer também logo os ornamentos de capa de Afperges, véo 
de hombros , e do vafo das Sagradas Formas , tudo novo 
pelos antigos , que havia , não poderem de nenhuma forte 
íervir por eftarem incapazes, e indecentes. 

XXVIII. 

Por não haver caía de aceitação dos doentes , e para 
a vifita dos Médicos , e Cirurgiões , mandei fazer cafa fe- 
parada com toda acommodidade, e cafa miftica para oEf- 
crivão dos Afiemos, e logo cafa para o Confeflor, e tudo 
ao pé com porta nas enfermarias para o doente , depois de 
fer aceito, e logo carregado no aflénto, como também con- 
fefiado, fem demora , e com todo o commodo fer condu¬ 
zido para o leito da enfermaria refpe&iva á fua enfermi¬ 
dade. 

XXIX. 
Achava-fe também o mefmo Hofpital com huma paf- 

fagem publica, fazendo-fe tranfito por dentro delle de hu- 
ma para a outra parte : evitei efta paflagem , e prejuízos, 
mandando fechar as ferventias, por onde fefazião, para fe 
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não perturbarem os doentes com as peíToas , que continua- 
mente nelle entravão, e fahião. 

XXX. 

Mandei pôr decente a Caía da Fazenda, e pôr-lhe na 
porta hum refpofteiro com as Armas Reaes : íeparei a Se¬ 
cretaria , puz o Efcrivão da Fazenda em meza feparada, co¬ 
mo também cafa feparada com meza para o defpacho do 
Thefoureiro, e Enfermeiro Mór, tudo com ordem , e gra¬ 
vidade de Tribunal. 

XXXf. 
Finalmente como he certo, e não padece dúvida, que 

o fegredo he a bafe fundamental de todo o governo, e ef- 
te fuftenta a boa difciplina da Monarquia , toda a peíToa, 
que a feu cargo tem qualquer cafta, e genero de governo, 
deve regular-fe por efte exemplo : determinei mandar fazer 
huma caixa fegura, e fechada, e polia fixa ao pé da porta 
da Cafa da Fazenda com o letreiro : Caixa fegura para as 
partes deitarem feus requerimentos ; e todos os dias mando 
o Papelifta com a chave para me trazer os papeis das par¬ 
tes , que tem fido de utilidade para o Hofpital efta provi¬ 
dencia. 

Ao diante fe manifefta o numero das peíToas, que são 
da familia do mefmo Hofpital, e no fim fe declara a regu¬ 
lação feita em 17 de Agofto de 1758 annos , fazendo os 
abatimentos convenientes aos ordenados exceífivamente al¬ 
terados. Relata-fe também a prata, que havia quebrada, e 
defpedaçada, e no que fe empregou, tudo em beneficio do 
meímo Hofpital. 

Efte he o fim, ExcellentiflimoSenhor, de todo o meu 
governo , e difvelo , aquelle , que no meu coração tenho 
de fatisfazer os bons deíèjos da minha vontade , executan¬ 
do-a com a obrigação : e fio de V. Excellencia disfarce a 
falta , que feja encaminhada pelo defcuido ; porém fendo 
por V. Excellencia approvadas as minhas determinações, fó 
aftim confeguirei afortuna em os meus paífos, extirpando, 
como no principio proteftei, tudo o que le encontre ávon- 
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tade de S. Mageílade, porque no acerto não haverá dúvi¬ 
da, e á minha vaidade o não poderei occultar. 

Em outro manifeílo feparado moílrarei a V. Excel- 
lencia a receita, e deípeza annual doHoípital Real de To¬ 
dos os Santos , para á viíla delle V. Excellencia prevenir 
em como eíla Cafa tão grande deve Ter izenta de todos, 
porque o feu eílabelecimento para todos he , e não baftao 
para fe continuar o bom regimen íem outras muitas provi¬ 
dencias , e as que o decurfo do tempo incelTantemente faz 
lembrar. 

DISCURSO. 

A; Lembrança, com que V. Excellencia protege o Hof- 
.pitai, anima aos doentes delle reprefentarem-lhe, que 

as camas, em que fe curão, são as mefmas, em que conva- 
(I) lefcem por falta de enfermaria feparada, e fitio para a ver- 

Traud. da dadeira convaleícença, porque fó aílim fe evita a perda de 
faudc c.i7. tantos vaífallos , que por falta de auxilio , e de providen- 

I41' cia de mais enfermarias fe feparao deíla vida. ( i ) 
Muito fe precifa que o ar fe conferve puro pela utili¬ 

dade , que os habitantes recebem, prevenindo-fe com Hof- 
(i). pitaes para fenão accumularem juntas tantas enfermidades, 

Conferi da Porcllie os damnos são patentes, ( 2 ) fendo da mefma opi- 
faudcCc.‘i7 nião o maior Medico Inglez João Pringlei, como fe refere 

• Í45-144. jjo mefmo Author pag. 145'. 
Não fe poderá duvidar a coroa , que no Ceo Deos 

previne (paífados muitos annos) a V. Excellencia , tribu¬ 
tando-lhe todos os enfermos do mefmo Hofpital, e todo o 
povo delle Reino agradecimentos ; e reftituidos que fe- 
jão áfua verdadeira faude offerecerem a V. Excellencia hu- 
ma perpetua efcravidão ; e aílim como eíle Reino , e feus 
Domínios tem merecido ao efficaz empenho , com que V. 
Excellencia temdifpoílo o bem publico, (de que são authen- 
ticos teílemunhos tantas Leis, providencias, Decretos, Com¬ 
panhias , ordens, manufaturas, e protecção de Academias) 
nao tenho defconfiança á brevidade, com que o Hofpital, 
e feus annexos não fó fejão reílabelecidos, mas que nelles 
fe configa crear-fe 0 melhor methodo. 

Í4S- 
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O Hofpital Real de Todos os Santos fe acha fem For¬ 
mulário , ou regimento para a fua governança, por quanto 
querendo-me eu reger por elle, náo íò nem fombras achei, 
mas menos arefto , e Forma do governo dos meus antecel- 
fores , e íupponho que as idéas mais efficazes do Feu go¬ 
verno as náo Facáráo da Fepultura de Fuas memórias: os meus 
Editaes , e ordens reFeridas fe acháo em publico no regiíto 
do HoFpital , para que a cenFura dos meus íucceílores Faça 
que tudo íeja doutamente advertido, ou imitado. 

Parece-me que a maior razão do efquecimento á aflif- 
tencia , que tem Faltado no HoFpital, não Ferá outra mais, 
que attribuir-fe Ferviço ao Provedor da MiFericordia, o que 
deve Fer reprovável a todos depois de Fazer carga a Fi de 
que aceita , não recebendq aquelles pobres doentes defam- 
parados beneficio , e zelo * e pelas muitas confideraçóes, 
que me tem elevado o empenho de fiatisfazer-me, cumprin¬ 
do em tudo fem me reftar eFcrupulo de reftituição aDeos, 
e ao meu credito , Fem dúvida aílento , que S. Mageftade 
tomando a fi que o TheFoureiro do Hoipital por elle Feja 
louvado a Falta de Fono , o comer com preíTa , deFprezar o 
feu proprio, o Feu divertimento, expondo-fe a perder a vi¬ 
da com o devido excefio de inteiramente cumprir a ferem 
aquelles pobres bem afiiítidos, para o que neceílitão muito 
da Fua pelFoal afliftencia, recebendo vapores immundos, ar 
corrupto, tudo em contrario á vida humana, não podendo 
preFervar boa Faude fem hum verdadeiro , e continuo mi¬ 
lagre do Omnipotente, o calor, eíatisFação do Rei faz que 
fendo o fogeito util á Republica confeguir do outro Rei 
todo o contraveneno. 

Permittão-me os críticos a liberdade de dizer , que a 
todas as luzes deve governar-fe o Hofpital Real com a fu- 
jeição fó immediata a S. Mageítade , pondo o mcFmo Se¬ 
nhor nelle homem de juizo mais delicado , que confidero, 
e confeíTo não tenho , Fendo a maior razão não fer jufto 
que o TheFoureiro tendo todo o trabalho, ao Provedor da 
MiFericordia Fe lhe agradeção as vi&orias, e pela Fua mão 
fejão adminiftradas as regalias do mefmo Hofpital. 
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O ferviço do Hofpital era tão diílinto , que antes de 

os haverem os Bifpos fe encarregavão de fuas adminiítra- 
çòes, efoccorros, (3) não fó pararemedio dos pobres, mas 
ainda para amparo dos eítrangeiros, de que fe fegue credi¬ 
to ás nações. 

No principio da Igreja aíTim fe executava , havendo 
Hofpitaes para orfans , viuvas , pobres , e eítrangeiros , e 
para eítes melhor ferem tratados, pondo-fe-lhes as fuas ren¬ 
das em arrecadação , derão os Reis principio ás providen¬ 
cias. (4) 

Grande obra foi para a Republica eftabelecerem-fe 
Hofpitaes geraes , movido o Rei de commiferação com o 
feu vaífallo ; porque ainda que no governo antigo erão os 
Nobres fenhores, e foberanos de fuas Villas, e curavão em 
fuas cafas feus eferavos, bem concedida lhe foi a liberdade 
pelo Rei aos feus povos, e crear-lhe Hofpitaes para ferem 
curados de fuas enfermidades, dando-lhe, eeítabelecendo- 
Ihe rendas precifas para o feu gaito , enobrecendo-os com 
honras, e privilégios, omittindo delles as rendas Ecclefiaíti- 
cas para auxilio de outra pobreza. He tão louvado de to¬ 
dos , e grata a Deos eíta determinação , que Francifco I. de 
França denomina os feus Hofpitaes cafa de Deos , e affir- 
mão os Authores , que em Portugal efte eílabelecimento 
foi o mais piedofo. ( 5 ) 

O Senhor Rei D. João o II. íoccorrido por altos juí¬ 
zos com defconíolaçóes, e triítezas em fe ver fem legitimo 
defeendente, porque o Principe feu filho D. Aífonfo, úni¬ 
co, eprimogénito do feu Reino, defgraçadamente fe fepa- 
rou deita vida, deícançando na eterna em 13 de Julho de 
1491 pelo calo fuccedido nas praias de Santarém tão lamen¬ 
tável para todos os feus vaílállos , como refere a hiítoria. 
(O 

E como a brevidade do tempo, tendo gozo, e delei- 
tavel alegria, que com rara inclinação, e engenho promet- 
tia admiráveis fortunas aos feus valfallos, accumulando efte 
gozo com o feu defejo, fe defenganou em hum breve mo¬ 
mento , vendo tudo findo ; porém fentindo íempre em feu 
coração a mais intima pena , que o affligia , encaminhan¬ 
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do-ie logo ao exercício de raras virtudes, agradecendo ao Ceo 
os mimos, que lhe adminiftrava, e conhecendo que a cari¬ 
dade era o principal amor do proximo , e o mais grato a 
Deos, o mefmo Deos logo lhe correfpondeo com favores, 
como refere o mefmo Mariz aífima citado , e outros Au- 
thores. 

Em o anno de 1492 aos 15 do mez de Maio lançou 
EIRei D. João o II. a primeira pedra no alicerfe da mag¬ 
nifica obra do Hofpital Real de 1'odos os Santos junta com 
thefouros de toda a cafta de moeda do feu tempo, de que 
em todo fernpre haverá memória. Poz-Ihe o nome de To¬ 
dos os Santos em recordação de outros Hofpitaes, e rendas, 
que lhe annexou, havidos na Cidade de Lisboa : poz-lhe o 
nome de Real, por fer obra fua, eCafa da fua Real, eim- 
mediata protecção, dando-lhe bens, honras, franquezas, e 
privilégios : abrírão-fe-lhe trez enfermarias, que erão S. Cof- 
me, e S. Vicente, ambas de homens , e Santa Clara para 
mulheres, o que fe alcançou por vários fragmentos, e o no¬ 
ta Mariz. Foi de grande goíto feu efta obra pela caridade, 
que ufava com feus vaílallos, e para maior grandeza o fez 
fabricar no grande terreno do Rocio junto a S. Domingos, 
Convento do mefmo Patriarca ; e porque a morte o emba¬ 
raçou acabar tão fumptuofo artificio, deixando faudades ao 
feu povo, e fieis vaífallos no dia 15 de Outubro de 1495? 
dia, em que deo a alma a Deos, com tudo não fe efqueceo 
de recommendar ao Senhor D. Manoel o quanto era util 
aquella obra por pia, eneceífaria, o que o mefmo Rei cum- (7) 

prio, ampliando, e de novo fabricando o Hofpital, (7) e«pTj.pg! 
como Proteélor em 3 de Novembro todos os annos pelos cap.io.p!£ 
Capellães do mefmo fefaz hum Officio pela fua alma, re- 5°^p^ 
cebendo cada Capellão de ofterta hum alqueire de trigo, gu«.tom.}. 
trez canadas de vinho, e huma vela. «p.^.pag. 

O Senhor Rei D.João oIII. com piedade, e grande¬ 
za de animo favoreceo todos os feus vaíTallos com affabi- 
lidade, e amor, como refere a hiftoria, tendo a maior ve¬ 
neração ao fagrado, e querendo confervar as Religiões na 
fua primitiva, mettendo-lhes Reformadores, accrefcentan- 
do-lhes rendas , tendo maior lembrança dos Religiofos de 

D S. João 
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S. João Euangelifta , encarregando-lhe a adminiftraçao do 
Hofpital Real de Todos os Santos, que porfeu Pai tinha fi¬ 
do dotado, eedificado, (8) accreícentando-lherendas, hon¬ 
ras, eprivilégios, dando providencia ao curativo das enfer¬ 
midades dos feus vaflallos , com commodidade de todos os 
enfermos ouvirem j\liíTa na mefma enfermaria, e ferem af- 
fiftidos efpiritualmente até ao ultimo fufpiro de fuas vidas, 
e levados á fepultura fem horror dos mais doentes. (9) 

Foi efte Rei tão amante dos enfermos , e dos pobres 
de feu Reino , e compaflivo dos eftrangeiros , que alcan¬ 
çou da Santidade de Paulo III. a graça da permutação de 
legados não cumpridos da Cidade de Lisboa no anno de 
1545, unindo efta renda aos do mefmo Hofpital em bene¬ 
ficio dos pobres delle ; e não com menos grandeza deixou 
de ter lembrança dos filhos do Patriarca S. Francifco, que 
luftrão, e enobrecem o Hofpital, como filhos de tão gran¬ 
de Pai, e porque fem dúvida como pobres requererão íèrem 
admittidos nas enfermarias próprias , e com as rendas do 
Hofpital ferem admittidos não fó ao feu curativo , mas tam¬ 
bém a humas tantas rações para vários Religiofos naquelle 
Hofpicio, o que tudo lhe foi deferido pelo Rei, e nelle fe 
confervão com exemplar vida, e coftumes, tratando de feus 
doentes , e ajudando os de fora com rara alegria , e gozo 
de quem os conhece, fazendo confervar, e dilatar nos âni¬ 
mos de todos a maior influencia de devoção. (10) 

O Senhor Rei D. Sebaftião, e feu tio o Senhor Car¬ 
deal D. Henrique com grande animo deCatholicos confer- 
várão, e adiantarão ao Hofpital de honras, e rendas; epa¬ 
ra eftas com mais caridade , e amor ferem bem adminiftra- 
das, eos pobres bem tratados, derão efta jurifdicção áMe- 
fa da Mifericordia. ( 11) 

No tempo do cativeiro do noífo Portugal, refgate tão 
defejado para a efcravidão fer offerecida ao proprio Rei, 
não fe confeguio a felicifllma acclamação do Senhor Rei 
D. João o IV. fenão no primeiro de Dezembro de 1640, 
e no tempo , que mediou o governo dos Reis intrufos Fi- 
lippe II. III. e IV. não deixarão de continuar mercês ao 
Hofpital, e ampliando-lhe os privilégios, alcançarão do Pa- 
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( 27 ) 
pa Clemente VIII. a extensão da Bulia de Paulo III. a ref- 
peito dos legados não cumpridos, e fe lheconcedeo aoHof- 
pital mais as quatro Comarcas deite Patriarcado , Setuval, 
Santarém, Torres Vedras, e Alenquer , cuja graça fe ex- 
pedio no anno de 1598 para com aquelle maior rendimen¬ 
to engroílar mais as rendas do mefmo Hofpital para fe acu¬ 
dir com grandeza ás neceíTidades dos pobres , e não haver 
falta ás obras pias , que o Hofpital adminiítra , como são 
Capellães, e Mercieiras, e porque nas mefmas Bulias fe faz 
menção das crianças expoítas no Hofpital , que por com- 
pofição amigavel, e reciproca amizade, e contrato fe cele¬ 
brou entre osdous Hofpitaes de Todos os Santos, e Engei- 
tados levarem eítes certa porção diariadepão, e carne pela 
parte, que lhe toca naquella graça Pontifícia áinltancia dos 
Senhores Reis, que a impetrarão, os quaes derão, e eíta- 
belecêrão Leis para cumprimento daquellas Bulias Apoíto- 
licas, que tudo feacha regiftado no Arquivo do mefmo Hof¬ 
pital, como também as mais mercês, privilégios, preroga- 
tivas, e izençoes , com que honrarão, e diítinguírão huma 
Cafa fua própria, e da fua Real, e immediata protecção. 

Não fe póde duvidar, que os Senhores Reis, que fe 
feguírão , cuidárão fempre no Hofpital com tão efficaz , e 
precifo auxilio para não perecerem aquelles enfermos ; e o 
Senhor Rei D. João o V. Fideliífimo , que deícança em 
gloria, bem fe vio o feu zelo, e a fua piedade, que conti- 
nuamente entravão asefmolas de dinheiro, lençoes, camas, 
manufaêturas de enfermarias de novo, reedificando as anti-Manziií.*. 
gas, dando calor, e maior exemplo a feus valfallos. (12 )‘aPl6-Pa2- 

S. Mageítade, que Deos guarde, tem feito as maiores 
demonítrações de caridade , e zelo dos feus fieis vaífallos 
em gráo fuperior a todos os feus Reaes Predeceífores; e lo¬ 
go no principio do feu feliz, e auguíto reinado annexou ao 
Hofpital Real de Todos os Santos a cafa, que foi do Mar- 
quez de Cafcaes, parte da Bitefga, como adiante fe mani- 
fefta, engrandecendo no valor , e na magnificência o mef¬ 
mo Hofpital com o feu Real braço, querendo oscommodos 
mais uteis, e precifos, que o Hofpital neceífitava para defi- 
canço, e curativo dos leus nacionaes pobres, eperegrinos, 
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nao fe efquecendo de todos os mezes com a liberal efmo- 
la, e grandeza de feu Real animo. 

Que he obra muito pia , ninguém o pode duvidar; 
que oHofpital neceílite que o Soberano, como Senhor del- 
le, o proteja, he coníequencia da boa razão, nem efte po¬ 
de occultar as honras , que S. Mageftade (que Deos por 
leculos dilate neíte Reino, e feus Dominios para utilidade 
de quem fe honra de fer feu valfallo) continuamente faz 
aoHofpital, credor de lhe merecer muitasmais, como pio, 
fiel a Deos, amante, inteiro, e re&o na juftiça , compaf- 
fivo , e mifericordiofo com os feus vaífallos : muito dilato 
eu o animo para a efperança , que a maior razão he , que 
oHofpital aífiin como no íeu principio a todas as luzes foi 
como firmamento da protecção Regia, o feu reftabelecimen- 
to, melhor fôrma, e mais dilatada idéa, e íoberana refolu- 
ção ha de oHofpital confeguir de S. Mageftade Fidelilfima 
para credito dos feus vafiallos , para exemplo de todo o 
mundo, e para admiração dos eftrangeiros. 

Entre muitos Reis, que tem havido no mundo, acha¬ 
mos na Hiftoria Pedro I. de Mofcovia , que pelos do feu 
Eftado fe fez acclamar Emperador de toda a Ruflia, e lhe 
deo o racional viver das gentes, que como barbaros, e efi 
quecidos de todos, não tinhão conhecimento do que era bom, 

(u) e grato a elles; porém eftabelecidos do melhor, logo forão 
âioti^Hefp". fenhores de letras, fciencias, riquezas, e a civilidade, que 
cnipch£quem no mundo vive necefiita, e entre os muitos abufos já 
"ííêtoe í'6 ac^° os Mofcovitas efquecidos daquellas barbaras hon- 
Em pera dor ras, que poífuião, e já fe não lembrão do erro da fua ma- 
JáfeJííior fidalguia. (13 ) 

Nefta matéria tinha muito para dilatar o meu difcur- 
fo ; porém aquelle temor, e refpeito, que confagro a Sua 
Mageftade, me faz temer o não faber manifeftar a grande¬ 
za , e Reaes dotes, com que foi dotado , não fendo a na¬ 
tureza avara, nem Deos em o permittir , mas fim queren¬ 
do que no mundo fe conheça fimulacro da eternidade, Au- 
gufto , Supremo , e diftinto entre todos os Reis , dando- 
lhe luz, conftancia, prudência, a&ivo, e liberal para todos 
os feus vafiallos, fendo elle com gloria de todos mais perf- 
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picaz que Licurgo; (14) e fe Socrates, e Platão reinaflem (u) 
nefte feculo, não fe duvida os íeus louvores, e o que dou- âion.HcIp. 

tamente por elles feria exaggerado: a fortuna de todos os Por-l,v á p 44*- 
tuguezes ninguém a occulta , que pelo feu mefmo Rei em 
beneficio dosfeus defcuidos os reforma, declara-lhe as Leis, 
cura-os das névoas antigas , que lhes embaraçavão o bom 
regímen, e governo da Monarquia, occupando-os, fervin- 
do-fe delles, e com louvores lhes não nega feus merecimen¬ 
tos. 

Quem pode duvidar o que todos os Portuguezes de¬ 
vem a S. Mageftade Fideliffima, pois de novo nos tem crea- 
do as fciencias , e nos eftá diftribuindo os benefícios, que¬ 
rendo augmentar fua Monarquia para delicia dos feus vaf- 
fallos , e delles feparar os membros podres , e para aquel- 
les , que lhe merecerem fuas honras , as diftribuir, própria 
lembrança do Senhor Rei D. Manoel , quando manifefta- 
va oíeu animo, que queria augmentar, e accrefcentar o feu 
património para fazer adiftribuição á fua vontade, repartin¬ 
do-o por feus vaífallos; (15) ye como aquelles Portuguezes AJ 
tinhão a vaidade daquelle obfequio, os netos, edefcenden-dai dcBar. 

tes daquelles florecem com a maior efperança da vida de foi. 61. c 62. 

S. Mageftade por feculos nelle, e nos feus Reaes fucceflo- 
res dilatada a Coroa Portugueza, todos influídos de vene- 556, e}57‘ 
ração , e refpeito , e como tão beneficiados defejão para 
S. Mageftade conquiftar-lhe não fò Coroas, mas Impérios. 

Aífentão todos os politicos , e os verdadeiros obriga¬ 
dos a V. Excellencia , que nada importa a emulação das 
gentes , pois vê-fe o Reinado prefente , e para a felicida¬ 
de de todo elle eftá concorrendo a mão do Omnipotente, 
dilatando a vida a V. Excellencia para quietação defta Mo¬ 
narquia com huma tranquillidade tal , e humas diípolições 
fem receio, Portugal por opulento a inveja de todo o uni- 
verfo. Lembrão a V. Excellencia as mais delicadas idéas, 
que fe nefte tempo , e nefta occafião exiftifle em França o 
Cardeal Rechelieu, impoflivel era a lembrança delias; nem 
Colbert (João Baptifta) o grande Miniftro de Eftado em 
França , que a elle deveo todos os feus adiantamentos , e 
fortunas, feguindo a vontade de íeu Principe , fazendo re- 



forma do Reino, cujos dictames bufcárão os prudentes na- 
MoLnDi ftue^e temP° Por areftos, (16) fem dúvida íe no prefente 
âion.Hcfp. leculo exiftiíTe Colbert, tudo feu aboliria, confeflando fó os 
j74-ctom.} acertos de V. Excellencia, e tudo o mais, que nos não he 
pas- occulto, e dos Decretos, ordens, manufa&uras, Academias, 

e fidelidade ao Rei , não entra em dúvida feguir Colbert 
tudo para credito da fua fortuna, íervindo-lhe de mais uti¬ 
lidade, do que as maximas do Cardeal Maflarino, que her¬ 
dou : e V. Excellencia o trabalho do feu braço, do feu eí- 
tudo, alizura do coração, a aífabilidade, civilidade, enge¬ 
nho , promptidão, e inviolável fegredo , nós he que nos a- 
proveitamos , porque o Ceo fe empenhou o merecermos- 
lhe em Portugal hum tão grande Miniftro. 

Deos ha de permittir para beneficio dos pobres, e uti¬ 
lidade dos Cidadãos dilatar a V. Excellencia a vida para íe 
cumprir o que muitos defejão , e a S. Mageftade , que 
Deos guarde : mereço ao mefmo Senhor , que crea com a 
fidelidade Portugueza me lembro muito feguir os mefmos 
palTos dos meus antecelfores, que todos forãofempre cheios 
de honras inexplicáveis dos Régios Predeceífores de S. Ma- 

(I7) geftade , e he efta huma tão grande alegria , e tão gran- 
bíoth Lu* §*or‘a ^arável do meu coração, facrificando efte por 
fitan.tom.i S. Mageftade até á ultima pinga defangue, receberei o ma- 
paf'2!'coL ior credito. (17) 

Permitta-me V. Excellencia a fortuna, em que me ele¬ 
vou o empenho defta narrativa, e defculpe-me o pouco da 
minha esfera , diflimule a minha elevação , e emende os 
meus erros. 

Deos guarde a V. Excellencia por muitos annos, e di¬ 
latados feculos, Lisboa 18. de Outubro de 1759. 

Jorge Francifco Machado de Mendonça. 
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DOCUMENTOS, 
COM QUE SE AUTHORIZA 

O PRESENTE 

MEMORIAL. 
A O fe pode duvidar o quanto he util ao 
bem publico, e principalmente para os do¬ 
entes dos Hofpitaes, a Religião de S. Ca- 
millo, fervindo de grande exemplo a labo- 
riofa vida, a que os feus Eftatutos os.obri- 
gao; e não havendo nefta Corte femelhan- 

te Religião para eftabelecerem tão pios, e Tantos exercidos, 
aílim confiderou tudo V.Reverendiífima no requerimento, 
que fez a S. Mageftade, para que habitando Padres da Tua 
Religião nefteHofpital para confeftarem os doentes, e ago¬ 
nizarem os moribundos , ferião eftes mais bem aíliftidos, 
porque osReligiofos pelo Teu eftado aconfa alguma Te ne- 
garião, e terião mais caridade com os enfermos, e fempre 
promptos, o que pelos Clérigos fe não confeguiria, e com 
maior razão fendo efte o verdadeiro Inftituto da Venerável 
Ordem, e Religião, que profeflavão. 

Em o principio do mez de Julho paífado, em que Sua 
Mageftade me mandou para efte lugar de Enfermeiro Mór, 
vendo o regifto do Hoípital , com effeito achei o referido 
requerimento regiftado, e me admirei de alguma omifsão, 
ou falta dos Padres nas enfermarias, por cuja caufa bufquei 
a V. Reverendiftima para fe evitar o prejuízo das almas na 
falta de Miniftros para a adminiftração do Sacramento da 
Penitencia , e não me fatisfazendo fó com efta diligencia, 
o mandei repetir pelo Secretario defteliofpital o Padre Jo- 
fé da Fonfeca. 
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Os doentes me obrigão, e o meu lugar a pôr na pru- 
dencial razão , com que V. Reverendiífima deve olhar a cou- 
fa tao delicada, e que hum fó ConfelTor com tantas enfer¬ 
marias , e com tantos doentes não pôde fupprir o trabalho 
das Confifsões , e agonizarem os moribundos , pois para 
maior certeza deite meu conceito he prefenciar que vem 
vários Padres agonizarem , lem eíles terem approvação de 
ConfeíTores , e como fejão mandados , nao pôde haver a 
refulta do artigo da morte, a que o meu efcrupulo, por íer 
tao grave, e com tão grande fundamento para falvação das 
almas , me parece V. Reverendiífima não deve ignorar o 
pedir-lhe queira mandar ConfeíTores approvados, para que 
as almas com repetidas abfolvições das fuas culpas poderem 
defcançar no Ceo arrependidos dos feus peccados , quando 
não feja com o acto de Contrição, fucceda com o da Atri- 
ção junto com o Sacramento da Penitencia, vendo-fe fruto 
do trabalho , que os Padres de São Camillo tem na forma 
das fuas Regras, e Conítituições , e não fe acharem as al¬ 
mas enganadas pelos Miniítros de Deos. 

V. Reverendiífima diítribua os feus Padres pelo me¬ 
lhor modo, que lhe parecer, trazendo-me fempre Religio- 
fos promptos para as Confifsões, e agonizarem , porque o 
contrario não he do agrado de Deos , nem ferá de S. Ma- 
geílade ; e como V. Reverendiífima me não póde eítra- 
nhar eítas cautellas, e execuções do melhor das almas, con¬ 
fio que aífim o execute, mandando-me Padres de bom pro¬ 
cedimento , e approvados para as Confifsões , fegurando a 
V.Reverendiífima o quanto he de louvar o exemplo, com 
que executao tudo os que aítuahnente vem a eíte Hofpi- 
tal. Guarde Deos a V. Reverendiífima muitos annos. Lis¬ 
boa 7. de Novembro de 1758. ~ Jorge Francifco Macha¬ 
do de Mendonça EíTa Caftro Vafconcellos e Magalhães. “ 
Reverendiífimo Padre Meítre Balthazar Olivieri. ~ 
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I. 

JOrge Francifco Machado de Mendonça EíTa Caftro Vai* 
concellos e Magalhães. Attendendo ao grande cuidado, 

e zelo , com que todos, como Catholicos , devemos ter na 
adminiftração dos Sacramentos, reconhecendo a grande uti¬ 
lidade, que delles nos reíulta, recommendo muito ao Reve¬ 
rendo Padre , que eftiver de íemana , todos os dias, antes 
queadminiftre os Sacramentos aos enfermos, mande chamar 
o Reverendo Padre, que for nomeado pelo Prelado dosRe- 
jigiofos de S. Camillo , para que vá adiante exhortar aos 
enfermos, que hão de receber o Santiílimo, explicando-lhe 
a Mageftade , que recebem , e os eífeitos, que caufa, para 
que o recebão dignamente , e o Padre Thefoureiro irá a- 
companhando oSantiffimo paraadminiftaroturibulo, e fem- 
pre acompanharão dous moços da Capella. 

O Padre , que eftiver de femana para as Confifsões, 
que fazem os enfermos á porta da enfermaria , terá muito 
cuidado em vir cedo de manhã , e tarde , para que os do¬ 
entes , que fe aceitarem , fe confeflem logo, e vão defcan- 
çar para a enfermaria, onde pertencer. 

O Padre Theíoureiro irá em companhia de trez mo¬ 
ços da Capella, e irão juntos do efquife, que levão os de¬ 
funtos aoCemeterio de Santa Anna, com aquella gravidade, 
e decencia , que pede efte aélo , e os moços da Capella 
virão cedo todos os dias para a Igreja para eftarem promp- 
tos tanto para ajudarem ás Miífas , como para aftiftirem á 
adminiftração dos Sacramentos, o que huns, e outros invio- 
lavelmente obfervarão. Lisboa Hofpital Real n. de Julho 
de 1758. ~ Com huma Rubrica. ^ 

II. 

JOrge Francifco Machado de Mendonça EíTa Caftro V af- 
concellose Magalhães, Thefoureiro, e Enfermeiro Mór 

defte Hofpital Real de Todos os Santos, &c. Pelo meu Edi¬ 
tal de onze de Julho do anno paliado, attendendo á pouca 
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regularidade, e decencia, com que fe adminiftravão os Sa¬ 
cramentos aos enfermos, e os mortos como erao acompanha¬ 
dos á fepultura, mandei obfervar o que nelle fe deduzio; e 
por quanto me confta a relaxação, com que fe acha efta or¬ 
dem , e para evitar o efcandalo , e pôr em execução o que 
como Catholicos devemos obfervar, e para vir á noticia de 
todos: Ordeno, que Antonio Germano de Vilhena, Efcrivão 
dos Aífentos, todos os dias pela manhã cedo mandará tocar 
a fahir aos enfermos o Santiííimo Sacramento, fazendo pau¬ 
ta dos Enfermeiros, e Ajudantes para acompanharem, fazen¬ 
do certo da minha parte ao Prelado dos Padres Camillos a 
hora neceífaria, que devem vir os Religiofos ás Confifsôes, 
para eftarem promptos , e diípoftos os mefmos doentes , e 
não haver demora naquelle aéto, e embaraço aos íobreditos 
Enfermeiros , e Ajudantes á aífiftencia , e curativo dos en¬ 
fermos, fazendo em tudo obfervar o fobredito Edital referi¬ 
do , dando-me parte da falta , que deixarem de cumprir o 
que por mim lhe he ordenado , tendo muito cuidado o di¬ 
to Efcrivão fifcal dever que em hora de dia, enoite fenão 
falte aos enfermos com a referida aífiftencia efpiritual ; o 
contrario do fobredito ficará o caftigo a meu arbitrio. Lis¬ 
boa 20. de Agofto de 1759. ^ Com huma Rubrica ” 

III. 

JOrge Francifco Machado de Mendonça EíTaCaftro Vaf- 
concellos eMagalhães, Enfermeiro Mór, eThefoureiro 

Executor da fazenda do Hofpital Real de Todos os Santos 
defta Cidade , &c. Por me conftar que depois do dia do 
terremoto até ao prefente não tem tido o exercício do Co¬ 
ro os Reverendos Padres Capellães defte Hofpital Real por 
caufa de não terem commodo para exercitarem a fua obriga¬ 
ção, fendo efta falta de grande prejuizo tanto para o louvor 
a Deos, como o não fe cumprirem as vontades dos teftado- 
res, e por evitar todas eftas faltas: Ordeno aos ditos Reve¬ 
rendos Padres Capellães , que venhao todos os dias rezar, 
e dizer Miífas na Capella interina, que novamente fe fez, 
onde eftá collocada a Imagem de N. Senhora da Paz, em 
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quanto fe nao Faz a nova Igreja, que brevemente Fe deter* 
mina Fazer com melhores commodidades para os Officios 
Divinos, cuja obrigação darão principio a ella no dia qua- 
torze do preFente mez de Outubro; e no cafo que não ve- 
nhão, Fe ciarem asCapellas por vagas, como também eftan- 
do alguns dos Reverendos Capellães occupados em outras 
Capellas, me Farão fabedor , para eu determinar o que For 
mais jufto. Lisboa HoFpital Real 7. de Outubro de 1758. 
~ Com huma Rubrica, zi 

IV. 

JOrge FranciFco Machado de Mendonça EíTa Caftro Va£ 
concellos e Magalhães. Como o fim, para que S. Ma- 

geftade Foi Fervido mandar-me para EnFermeiro Mór defte 
HoFpital Real , he para cuidar da caridade , com que de¬ 
vem Fer tratados todos os pobres enFermos, que vem pro¬ 
curar o remedio para as íuas enFermidades , e querendo 
exercitar a minha occupação: Determino, que os Médicos 
defte HoFpital todos os dias de manhã, e tarde venhão , e 
viíitem os íeus enFermos, que pertencem a cada hum nafua 
repartição; e aífim mais aquelleMedico, que eftiver defe- 
mana na aceitação dos doentes , depois de os aceitar efta- 
rá mais huma hora de manhã, e de tarde, para que no ca¬ 
fo , que venha algum doente depois da vifita , o veja o 
Medico, e o aceite, para que não tenha a mortificação de 
efperar para outra vifita ; e o Cirurgião, que eftiver de mez, 
fará a mefma efpera de manhã, por fer melhor commodida- 
de dos enfermos , o que todos geralmente o tenhão aflim 
entendido. HoFpital Real 11. de Julho de 1758. ~ Com 
huma Rubrica. ZZ 

V. 

JOrge FranciFco Machado de Mendonça Elfa Caftro Vaf- 
concellos e Magalhães , Enfermeiro Mór do HoFpital 

Real de Todos os Santos, e Thefoureiro Executor da fua 
fazenda, &c. Por quanto pelos Editaes de onze de Julho, 
e feis de Setembro do anno precedente de mil e íetecenros 
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e fincoenta e oito ordenei aos Médicos defte Hofpital o 
modo , e regimen , que havião de obfervar a refpeito das 
vifitas das enfermarias , e afliftencia dos enfermos , tempo, 
em que não havia aquella commodidade precifa, eneçeífa- 
ria para a aceitação dos mefmos doentes, e pôr em verda¬ 
deira fôrma o exito das fuas obrigações; eporqueprefente- 
mente fe acha toda a commodidade feita para ofobredito: 
Ordeno aos Médicos defte partido, que inviolavelmenteob- 
lervem o deduzido nos referidos Editaes, vindo todos ajun- 
tarem-fe á cafa da aceitação á hora já por mim determina¬ 
da , tanto de manhã, como de tarde , e depois o Medico 
mais antigo o fará faber ao Porteiro da Caía da Fazenda, 
para efte me dar parte , ou a quem minhas vezes fizer , e 
íeguir-fe com ordem minha tocar-fe á vifita, para fem defcom- 
modo , e demora fazerem o que devem , e depois ficará o 
Medico de femana na referida cafa para a aceitação dos po¬ 
bres , como tenho determinado ; e depois de toda a obri¬ 
gação completa virão os referidos quatro Médicos darem- 
me parte, ou a quem em meu lugar mandar, para defte mo¬ 
do fe conhecer o que precisão os doentes, e o eftado da fua 
afliftencia, para fe emendar o precifo: os Médicos o tenhão 
aflim entendido debaixo da pena dos mefmos Editaes , e 
do defagrado. O Porteiro terá muito cuidado á hora cor- 
refpondente ter a cafa da aceitação prompta para em nada 
haver demora na execução do prefente Edital, e outros re¬ 
feridos : os Irmãos maiores, e feu Praticante , e mais pef- 
foas, que lhe pertencerem efta determinação , e Enfermei¬ 
ros , e Ajudantes o cumprirão com a pena da primeira vez 
ferem advertidos , e pela fegunda quinze dias de cadea , e 
pela terceira trinta, e defpedidos doferviço domefmoHof¬ 
pital , e ferá fiícal do prefente Edital o Medico mais anti¬ 
go , dando-me parte da falta da fua obfervancia , e a mef- 
ma obrigação terão os Irmãos maiores, e Praticante. Lisboa 
17. de Setembro de 1759. ~ Com huma Rubrica. ~ 
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VI. 

JOrge Francifco Machado de Mendonça EíTa Caílro Vaf- 
concellos eMagalhães, Enfermeiro Mór, eThefoureiro 

Executor da fazenda doHofpital Real de Todos os Santos, 
&c. Querendo declarar o meu Edital de onze dejulho defte 
prefente anno a refpeito da aftiftencia dos Médicos defte Hof- 
pital , que vem curar os enfermos , para fer de proveito o 
feu laboriofo trabalho, fentindo no curativo o verdadeiro ef- 
feito osmefmos doentes, fahindo bons das fuas doenças, e 
queixas: Determino, que os fobredítos quatro Médicos do 
partido defte Hofpital, quando virem que qualquer doente 
ie lhe augmenta a queixa, convoquem logo huns aos outro? 
companheiros , e fazendo-lhe junta , delia me darão partç 
do que determinarem , para por efte modo lhe aproveitar 
melhor o curativo, enão mudarão osmefmos Médicos do¬ 
ente de enfermaria para enfermaria fem me communicareni 
a razão, para eu determinar o que for jufto; e conhecendo 
a grande neceflidade, que os doudos tem, e os feridos que 
nas fuas refpe&ivas enfermarias fecurao, por não terem af- 
íiftencia de Médicos , fenao quando os chamão , e querer 
defterrarefte abulo: Mando, que cada hum dos mefmos Mé¬ 
dicos alternativamente vifitem duas vezes na femana as re¬ 
feridas enfermarias, e me darão parte do que acharem; e ou¬ 
tro íim ordeno, que continuem naobfervancia, que tem em 
irem curar os fobreditos doentes, quando são chamados; e 
attendendo aos longes, em que morão os lobreditos Medico? 
por caufa do terremoto , e em quanto fe não aviíinhao ao 
Hofpital, no que devem cuidar muito, farão muito por en¬ 
trarem juntos nas enfermarias a vifitarem os doentes pela 
manhã deVerão ás fete horas, e de tarde ás trez, e de In¬ 
verno pela manhã ás oito, e de tarde ás duas, fendo a mu¬ 
dança dos tempos de Cruz a Cruz ; e rçcommendo a cada 
hum em particular , e a todos em geral , que fe demorem 
com os doentes, conhecendo as fuas queixas 9 e attendendo 
ao que lhe refpondem, nao fó por íer convenientee pre- 
cifo ao prudente juizo do que devem fazer do idêntico re¬ 
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medio para vencimento da doença , como também fe con- 
fola muito o doente com femelhante affabilidade , zelo , e 
amor do proximo, e tudo o mais do referido Edital obfer- 
varão inviolavelmente, e o que affim não cumprir, ferá ef- 
tranhado a meu arbítrio. Lisboa Hofpital Real 6. de Setem¬ 
bro de 1758. ZZ Com huma Rubrica. ZZ 

VII. 

JOrge Francifco Machado de Mendonça Efla Caftro Vaf- 
concellos eMagalhães, Enfermeiro Mór, eThefoureiro 

Executor do Hofpital Real de Todos os Santos, &c. Para 
melhor clareza, e individuação da ordem, que no curativo 
devem obfervar os Cirurgiões, que nefte Hofpital curão os 
enfermos pobres, e feridos: Ordeno, que alternativamente 
cada hum ás íemanas vão ás outras enfermarias para os do¬ 
entes delias ferem curados em tudo , que lhes tocar á fua 
faculdade, acompanhado com o Hfcal dos remedios para lhes 
pôr promptos todos os fios precifos para o dito curativo; e 
o Cirurgião do banco cumprirá inteiramente tudo o que obri¬ 
ga ofeulugar, e o contrario, que fenão obfervar do íob re¬ 
dito , ao diante por mim ferão eftranhados a meu arbítrio. 
Lisboa Hoípital Real 17. de Agofio de 1758. ~ Com hu¬ 
ma Rubrica. ZZ 

VIII. 

JOrge Francifco Machado de Mendonça EíTa Caftro Vaí- 
concellos e Magalhães, Enfermeiro Mór, eThefourei¬ 

ro Executor da fazenda do Hofpital Real de Todos os San¬ 
tos , &c. Por fer conveniente ao ferviço dos pobres enfer¬ 
mos, que nefte Hofpital fe curão, e querer dar a verdadei¬ 
ra ordem, para que os Meftres de Sangria, e Cirurgia em 
tempo algum fe não chamem á ignorância , fem embargo 
de terem a obrigação de faberem que os Praticantes , que 
nefte Hofpital fe admittem por elles, devem fer advertidos 
dos Capítulos, que são obrigados a cumprir , e não falta¬ 
rem ás fuas refpeétivas obfervancias: Mando, que o Prati¬ 
cante aflim de Sangria , como de Cirurgia fe não poderão 
- •: ma- 



matricular, nem na Secretaria abrir-fe-lhe aflento fem def* 
pacho meu proferido em petição, para primeiro fer exami¬ 
nado de ler, e efcrever , e depois de fer matriculado mof- 
trará certidão de fua matricula ao Porteiro das enfermarias 
para oadmittir ao exercício do curativo dos pobres doentes, 
indo na companhia de feus Meítres; e pelo tempo adiante 
conhecendo os Meítres a capacidade , e fciencia dos feus 
difcipulos, e que feachão capazes de certidão de exame na 
fôrma do eltylo, os ditos Meítres lhas não paífarão fem eu 
primeiro aflim lho ordenar por meu defpacho, e o contra¬ 
rio deita ordem quem direitamente a não executar ferá ad¬ 
vertido pela primeira vez, epela fegunda defpedido dofer- 
viço deite Hofpital; e outro lim mando, que dentro de quin¬ 
ze dias todos os fobreditos Praticantes me aprefentem fuas 
matriculas para lhas rubricar , e poderem fer admittidos a 
todo o fobredito. Lisboa Hofpital Real 17. de Agoíto de 
1758. ZZ Com huma Rubrica, ZZ 

IX. 

JOrge Francifco Machado de Mendonça Efla Câítro Vaf- 
concellos e Magalhães, Enfermeiro Mòr, eThefotireiró 

Executor da fazenda do Hofpital Real de Todos os Santos 
deita Cidade, &c. Mando aoEfcrivão dòsAíTentos dos en¬ 
fermos, que fe vem curar ao dito Hofpital, para que de ho¬ 
je em diante não leve bufeas dos ditos aflentos ás peíloas, 
que vierem faber delles, fenão pela maneira feguinte, a fa- 
ber, levará pela bufea de feis mezes trez vinténs , pela de 
hum anno feis vinténs, por dous annos doze vinténs , e pela 
de trez annos trez toítões, e não poderá exceder o dito pre¬ 
ço por mais annos que fejão , e aliás fazendo o contrario, 
fe procederá como for razão. Lisboa Hofpital Real 3Í. de 
Julho de 1758. ZZ Com huma Rubrica. ZZ 
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X. 

JOrge Francifco Machado de Mendonça EíTa Caftro Vaf- 
concellos e Magalhães, Enfermeiro Mór, eThefourei- 

ro Executor da fazenda do Hofpital Real de Todos os San¬ 
tos , &c. Por quanto tenho ordenado ao Efcrivão dos Af¬ 
iemos a obfervancia do meu Edital de trinta e hum de Ju¬ 
lho de mil e fetecentos e fincoenta e oito, e prefentemente 
crendo que o referido não fó he do íerviço de Deos , mas 
também cominum a fua obfervancia para efte Hofpital , e 
melhor proveito da fua fazenda , e arrecadação da mef- 
ma, lhe ordeno, aífim que fahir , ou falecer algum enfer¬ 
mo , que fe faça defcarregar nos livros , aonde eftiver o 
alfento do feu refpeélivo lugar , e tirará todas as informa¬ 
ções precifas dos bens do defunto, por quanto me he coní- 
tante o numero grande aífim homens, como mulheres, que 
a titulo de pobres fe vem curar a efte Hofpital , deixando 
em mãos de terceiro todo o feu cabedal, o que he mui re- 
prehenfivel, e de grande lesão paraaffiftenciadaquelles, que 
iegitimamente são pobres , que he fó a quem fe deve ad- 
miniftrar os rendimentos do mefmo Hofpital, e por efta fer 
a mente dos Senhores Reis defte Reino; e para maior cla¬ 
reza de toda a verdade, falvo o prejuízo de terceiro, quan¬ 
do o referido Efcrivão fizer aífento á entrada do enfermo, 
fe poderá valer de todas aquellas perguntas, que lhe forem 
precifas, e do que fe lhe declarar, o porá no mefmo aíTen- 
to para a todo o tempo ter fé; e do trabalho, que o fobre- 
dito Efcrivão tiver a efte refpeito , terá a quarta parte do 
que liquidamente cobrar efte Hofpital, e ifto fe entende fó 
ao que refpeita aos dias da cura do enfermo , por quanto 
no mais, que até ao preíente fe tem praticado , continuará 
no mefmo modo, declarando-lhes feus proprios nomes, pa- 
tnas, e o mais, que fe obferva nos ditos aftentos; e outro 
fim lhe ordeno daqui em diante ponha as idades dos enfer¬ 
mos , e algum final do femblante para defte modo fe evitar 
a confusão, com que equivocadamente fe fazem os ditos af¬ 
iemos por culpas das declarações , que nelles recebem , e 
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deite modo ter prova legal da identidade da pefloa, e me 
dará parte de todos os effeitos, que produzir efte meu Edi¬ 
tal, e a meu arbitrio o caíligo da má obfervancia deita or¬ 
dem. Lisboa Hofpital Real 3. de Fevereiro de 1759. ~ Com 
huma Rubrica. ^ 

XI. 

JOrge Francifco Machado de Mendonça EíTa Caítro Vaf- 
concellos e Magalhães, Enfermeiro Mòr, eThefourei- 

ro Executor da fazenda do Hofpital Real de Todos os San¬ 
tos deita Cidade , &c. Mando a todos os familiares deita 
Cafa do Hofpital , e mais peíToas , que nelle tem occupa- 
ções, não coníintão, nem dem morada a pefloa alguma de 
qualquer qualidade, ou eítado que feja, por fer prejudicial 
ao ferviço dos pobres, que fe curão neíte Hofpital, pela pro¬ 
fusão de peíToas, por cujo refpeito íerão obrigadas asfobre- 
ditas peíToas da minha junfdicção no termo de trez dias de¬ 
pois deite Edital a não coníentirem hofpedes , que pernoi¬ 
tem dentro do mefmo Hofpital, com a pena das peíloas de 
maior graduação ferem eítranhadas , e as outras caítigadas 
a meu arbitrio. Lisboa HofpitalReal 5. deAgoíto de 1758. 
~ Com huma Rubrica, z: 

XII. 

JOrge Francifco Machado de Mendonça EíTa Caítro Vaf- 
concellos e Magalhães, Enfermeiro Mòr, eThefourei- 

ro Executor da fazenda do Hofpital Real de Todos os San¬ 
tos, &c. Attendendo ao grave prejuízo, edefcaminhos, que 
me coníta tem havido em vários generos , e querendo-os 
evitar , pondo em melhor ordem tudo , que fe adminiítra 
aos pobres, que fe curão neíte Hofpital: Ordeno para que 
no termo de dous dias da publicação deite, toda a pefloa, 
que tiver nos territórios deite mefmo Hofpital qualquer caf- 
ta de gado, como bois, vacas, vitellas , carneiros , bodes, 
cabritos , ovelhas , gallinhas , frangos , ou outra qualquer 
coufa femelhante deite genero, ferá tudo logo apprehendi- 
do a favor das deípezas do mefmo Hoípital , e os donos 
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deitas mercadorias ferao caítigados a meu arbitrio , e não 
fe entenderá o referido com as vacas , e vitellas , que o 
Marchante matar para gaito do mefmo Hofpital; epara não 
haver ignorância, ferá o dito vitelleiro obrigado a manifef- 
tar o gado, que tem, na Cafa da Fazenda , não demoran¬ 
do o fobredito gado no dito Hofpital mais do que dous 
dias, porque no cafo, que fe fouber favorece algum de fo¬ 
ra , ou de dentro do mefmo Hofpital com qualquer deites 
generos, ficará incurfo nas penas fobreditas. Lisboa Hofpi¬ 
tal Real 14. de Agoíto de 1758. Z7 Com huma Rubri¬ 
ca. ~ 

XIII. 

JOrge Francifco Machado de Mendonça Eíla Caítro Vaf- 
concellos e Magalhães, Enfermeiro Mór, eTheíourei- 

ro Executor da fazenda do Hofpital Real de Todos os San¬ 
tos, &c. Por ferconveniente ao ferviço dos pobres enfermos, 
de cujas rendas são fenhores, as que tem efte Hofpital pa¬ 
ra fe curarem, e adminiítrar-fe-Ihe todo o precifo , e por¬ 
que me coníta de varias extracçoes de fazendas, e dos íeus 
rendimentos, e outras caítas de generos , que le achão fo¬ 
ra deita adminiftração, e querellos outra vez unir, por fer 
razão , e da mente dos Senhores Reis , que determinárão 
femelhantes rendas para o fobredito: Determino, que den¬ 
tro no termo de oito dias qualquer peíloa, como Officiaes, 
Procuradores, e familiares deite Hofpital, que fouberem de 
qualquer fazenda, ou dinheiro, que eíteja fobnegado, o ve¬ 
nha a mim mefmo delatar , como também aprefentar as ef- 
crituras, ou titulos, por onde pofluem quaefquer fazendas, 
que pertencerem a efte Hofpital, como bens de raiz, movens 
moventes, ou femoventes, com a comminação de fe proce¬ 
der a fequeítro nos bens, que fe achar pertencerem a eíte 
Hofpital, arbitrariamente contra os que não delatarem, fa- 
bendo-o. Lisboa Hoípital Real 25. de Agoíto de 1758. 
^ Com huma Rubrica. ~ 
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XIV. 

JOrge Francifco Machado de Mendonça EíTa Caítro Vaf- 
concellos eMagalhães, EnfermeiroMór, eThefoureiro 

Executor da fazenda do Hofpital Real de Todos os Santos 
deita Cidade, &c. Por fer conveniente para a boa arrecada¬ 
ção da fazenda dos pobres enfermos deite Hofpital , man¬ 
dei por hum Edital de vinte e finco deAgoíto deite prefen- 
te anno, no qual fe declarava , que qualquer peífoa, como 
Officiaes , Procuradores , e familiares deite Hofpital , que 
foubeíTe de algumas fazendas do mefmo Hofpital, que an- 
daílem fobnegadas tanto de ouro, prata , bens de raiz, mo- 
vens moventes , e femoventes , como as efcrituras , ou tí¬ 
tulos , por onde as poíTuem , mo vieífem delatar dentro do 
termo de oito dias$ e como eítes eítejão já findos , conce¬ 
do mais oito dias, que conítão da data deite, por certas cir- 
cumítancias particulares, que me forão prefentes, e me mo¬ 
verão a dar mais eíte tempo de efpera. Lisboa i. de Setem¬ 
bro de 1758. ~ Com huma Rubrica. ^ 

XV. 

JOrge Francifco Machado de Mendonça EíTa Caítro Vaf- 
concellos e Magalhães, Enfermeiro Mór, e Thefoureiro 

Executor nefte Hofpital Real de Todos os Santos , &c. 
Coníiderando o modo, e as providencias neceífarias , que fe 
fazem precifas para evitar os latrocínios, e defcaminhos, que 
ha na má adminiítração, com que fe opera, e fe afliíte aos 
pobres enfermos na diítribuiçao diaria no jantar, ecea, fuc- 
cedendo quafi fempre haver defperdicios em raçóes de mais 
peífoas, que fem temor deDeos, nem caridade doproximo 
as defencaminhão , e querer pôr eíta mefma aífiítencia em 
melhor ordem, não fe faltando ao neceíTario: Ordeno , que 
o Trinchante deite Hofpital Real, que he o que tem a leu 
cargo mandar repartir as rações no numero perfixo dos do¬ 
entes em cada huma das enfermarias , terá a prevenção de 
ter muito cuidado de todos os dias tirar bilhete do Medi- 
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co , e do Cirurgião , que são obrigados a afiiftirem de íe- 
mana para aceitarem os doentes , que de novo vem buícar 
a efte Hofpital remedio de fuas enfermidades , quanto he 
o numero , que entra , aífim de manhã, como de tarde, e 
efte íerá aftinado pelos refpeótivos Médicos, e Cirurgiões, 
para defte modo láber os que entrao fora da receita , que 
fe acha feita do dia antecedente , e haver fempre numero 
verdadeiro das rações, que o Hofpital deve dar; e no cafo 
que fóra das fobreditas vilitas de Medico, e Cirurgião fuc- 
ceda oaccidente, que trivialmente íuccede, de acudir mais 
algum enfermo, nefte cafo o Irmão maior Manoel Francif- 
co no mefmo bilhete do Medico , e Cirurgião , o que o 
curativo refpeitar , declarará o numero dos referidos doen¬ 
tes; e fem embargo de toda efta precaução pode haver dú¬ 
vida nos enfermos, que moirem, e outros, que fahem pa¬ 
ra fóra , ferá o mefmo Trinchante obrigado todos os dias 
tanto de manhã , como de tarde tirar bilhete aflinado pelo 
Efcrivao do regifto dos Afiemos, para que fazendo-fe abati¬ 
mento de todos os referidos mortos, e sãos , fe conheça a 
verdade das raçóes, a que deve acudir, e o mefmo Hofpi¬ 
tal abonallas ao dito Trinchante, e defte modo ficará def- 
terrada a equivocaçao, que ha , e ha muitos annos perfifte 
nefte Hofpital com as raçóes de mais, a que chamão dos hof- 
pedes : o referido Trinchante terá muito cuidado em exe¬ 
cutar efta ordem, e de me dar parte das peflòas, que a el- 
la fe lhe queirao oppôr, cujo caftigo de ímns, e outros fe¬ 
rá a mim arbitrário. Lisboa Hofpital Real de Todos os San¬ 
tos 22. de Setembro de 1758. 3 Com huma Rubrica. 3 

XVI. 

JOrge Francifco Machado de Mendonça EÍTa Caftro Vaf- 
concellos e Magalhães, Enfermeiro Mór, e Thefoureiro 

Executor da fazenda do Hofpital Real de Todos os Santos, 
&c. Por quanto por Real grandeza de S. Mageftade por feu 
Decreto fui nomeado para Enfermeiro Mór , e Thefourei¬ 
ro Executor da fazenda do dito Hofpital, e fendo attendi- 
vel, e de grande confideração o bom regimen da fazenda, 

e ar- 
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e arrecadação delia, a qual foi applicada para o curativo dos 
pobres tanto nacionaes , como eftrangeiros pelos Senhores 
Reis deite Reino, que a eíte Hoípital vem bufcar remedio 
ás fuas enfermidades, e no tempo do curativo não lhes fal¬ 
tar com o alimento diário, emais remedios, que pelos Mé¬ 
dicos , e Cirurgiões lhes forem applicados; e obfervando 
com effeito no principio do mez de Julho, tempo, em que 
principiei a exercer a minha occupação, as grandiílimas ne- 
ceíhdades, que tinhao os pobres enfermos pela má aíliíten- 
cia, que tinhao , nao dando cuidado algum ás peíToas, de¬ 
baixo de cuja protecção merecião o amparo, que fe via evi¬ 
dentemente neceflitavão os fobreditos pobres defamparados, 
por cuja razao principiei a dar as providencias precifas, as 
quaes fe publicárão pelos Editaes de onze , trinta e hum, 
doze , vinte e trez , e vinte e dous dos mezes de Julho, 
Agoílo, e Setembro, as quaes fe achão regiíladas no livro 
do regiífo geral do dito Hoípital a foi.27. verf. efeguintes; 
e cominando nas mais operações dos que eífavão admitti- 
dos ;ao ferviço deite Hofpital, obfervei a defpeza extraordi¬ 
nária, que fe fazia para acolinha, e ordenados exhorbitan- 
res para quem as fazia comprar , fem achar methodo , 011 

formulário, por onde me pudefíe governar, e fupprir-lhe o 
deítino das peíToas, que a feu cargo tinhao tão pia, e lou¬ 
vável admimftração ; e para evitar o feguir-fe para o futu¬ 
ro tão prejudiciaes effeitos , admitti para o ferviço do dito 
Hofpital aFrancifco Luiz para Comprador, e Eftribeiro del- 
le pela expenencia, que tenho do feu zelo , confciencia, e 
verdade no decurfo de alguns annos, que me fervio, e fer 
pelToa fidedigna , de quem me pudeíTe fiar em femelhante 
lugar com os requifitos neceiTarios para o ferviço de S. Ma- 
geitade , fendo de refle&ir, que no mez de Julho proximo 
paffado , em que era Comprador Manoel Pinto de Carva¬ 
lho, confia do livro da defpeza doanno de 1758 para 1759 
afolh. 164. lançado em rol pela letra do Secretario o Padre 
Jofé da Fonfeca , a defpeza de manteiga , azeite , fal , ar¬ 
roz , aílucar , e outras fimplices efpeciarias na quantia de 
91U536 reis, havendo de enfermos o numero de 400 para 
coo; e emAgoífo com o numero de 500 para 600 feacha 

fei- 
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feita a defpeza pelo Comprador aéhial no mefmo livro , e 
pelo meímo Secretario afolh. 165. em 67U560 reis, reíul- 
tando de beneficio ao Hofpital a parcella de 23U983 reis; 
€ fendo de coftume confumir-fe na cofinha do dito Hofpi¬ 
tal oito carradas de lenha pormez a 5U400, que faz alo- 
ma de 43U200 reis, da eftancia dejoão Fernandes Prego , 
xefultou da diligencia do dito Comprador, mandando-a con¬ 
duzir da eftancia deNicoláoBaptifta, finco carradas emeia 
de lenha no mez, que he a quantia de 29U700 reis, veio 
a receber o beneficio da parcella afeufavor de ^Usooreis; 
e nao fó além do referido aflima fe fujeitou com o feu lou¬ 
vável zelo em fervir aos pobres , e zelar a fazenda de Sua 
Mageftade a fervir a efte Hofpital pelo annual ordenado de 
97U550 reis, vindo a lucrar o mefmo Hofpital a parcella de 
64U900 reis, accrefcimo do ordenado do Comprador pre¬ 
térito, que tinha 114U450 reis, e o Trinchante defte mef¬ 
mo Hofpital 48U000 reis pela afliftencia da abegoaria, fo- 
mando as duas parcellas a quantia annual de iÕ2U45oreis, 
que diminuindo com o ordenado do aéfual Comprador afii- 
ma , embolça o dito Hofpital a parcelja de 64U900 reis; 
e por me conftar a emulação das gentes menos advertidas, 
iem genero algum de razão, querendo de algum modo per¬ 
turbar a boa ordem, em que tenho pofto a execução defte 
lugar, e querer por efte modo, emotivo fe conheça publi- 
camente quanto he conveniente ao íerviço do dito Hofpi¬ 
tal para Comprador , e Eftribeiro delle o fobredito Fran- 
cifcoLuiz pelas utilidades, que nefte Edital fe manifeftão, 
e querer-lhe com maior individuação encarregar a viva di¬ 
ligencia da fua occupação, lhe ordeno continue o dito fer- 
viço com o mefmo zelo , aífiftindo na cofinha ao repartir 
das rações , e mais obrigações , que lhe tenho ordenado, 
como também applicando o feu cuidado, e obrigação, que 
in totum tem o Eftribeiro de huma Cafa, como he a do Hof¬ 
pital Real , fazendo executar as ordens , que por mim lhe 
forem diftribuidas , e as obrigações a cada hum daquelles, 
que eftão debaixo da fua jurifdicção , dando-me parte de 
tudo, e até da falta da obfervancia dos meus Editaes, que 
nefte Hofpital íe publicárão, e nefte fe referem, e das pef- 
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foas, que fe lhe queirao oppôr ás fuas execuções, e o caf- 
tigo de huns, e outros ferá a meu arbítrio. Lisboa Hofpital 
Real 26. de Setembro de 1758. ~ Com huma Rubrica, 

XVII. 

JOrge Francifco Machado de Mendonça Efta Caftro Vaf- 
concellos e Magalhães, Enfermeiro Mór, eThefourei- 

ro Executor do Hofpital Real de l odos os Santos , &c. 
Attendendo á falta de providencia , que tem havido no me¬ 
lhor regimen , e governo defte Hofpital a refpeito dos Ir¬ 
mãos maiores , Enfermeiros, e Ajudantes , íem haver cla¬ 
reza, ou regimento para exercerem as fuas obrigações, ha¬ 
vendo grandes faltas em huns , e omifsões em outros para 
executarem o que são obrigados , refulcando deftes efque- 
cimentos grandes prejuízos na afilftencia dos pobres doen¬ 
tes, motivos grandes, e urgentes, que me moverão a evitar 
femelhantes defordens. Pelo que mando, e declaro, que en¬ 
tre os Irmãos maiores defte Hofpital não haja difputa de 
quem he o mais antigo, pois hei por declaradas as antigui¬ 
dades de ambos por iguaes, tendo huma mefmajurifdicção , 
e terão muito cuidado na obfervancia de que os Enfermei¬ 
ros , Ajudantes , e fiícal dos remedios executem o que são 
obrigados naafliftencia dos pobres enfermos, tanto no trato, 
como na hora, que o Medico, e Cirurgião lhe receita feus 
remedios , para que os tomem , e cada hum dos enfermos 
feja fatisfeito por inteiro com a ração, que efteHofpital lhe 
manda adminiftrar, na forma, que lhe headminiftrada pelos 
meímos Médicos, e Cirurgiões, tendo também grande vi¬ 
gilância, e obfervancia na limpeza das enfermarias, efazer 
executar tudo o mais , que eu lhe mandar ; e igualmente 
declaro , que nas enfermarias eftejão fempre certos os En¬ 
fermeiros , e de lugar volante os Ajudantes para terem ex- 
periencia de toda a cafta de enfermidade, que fe cura nef- 
te Hofpital , fem os Ajudantes poderem allegar accefto de 
enfermaria, e menos de antiguidade para Enfermeiro, efif- 
cal, porque conforme a capacidade, fciencia, e habilidade 
ferão attendidos , e providos no lugar de Enfermeiro , os 

quaes 
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quaes terão debaixo da fua jurifdicçao os Ajudantes para 
eftes operarem no ferviço dos pobres o que feu relpeétivo 
Enfermeiro lhe ordenar; eporque tem fuccedido haver du¬ 
vidas tanto na roupa das enfermarias aflim de dentro , co¬ 
mo de fòra , do que lhe pertence : Mando , que todas as 
vezes, que for achado cubertor, ou lençol de doente, que 
tenha falecido , ou fahido para fòra , fem fer dobrado fo- 
bre a cama , ferá multado o Enfermeiro em hum vintém, 
e em trinta reis os enxergões , que com menos cautela fe 
acharem no fitio defte Hofpital, como também tudo o que 
refpeitar á mefma enfermaria, que fenao achar em boa ar¬ 
recadação , e melhor ordem , e eftas multas lerão pela pri¬ 
meira vez , e pela fegunda dobrarão , e pela terceira ac- 
crefcentará de mais a terça parte ; e porque pode fucceder 
haver dúvida faber-fe de certo a peíloa do Ajudante , ou 
Enfermeiro , que falte a efta execução , nefte cafo ferão 
igualmente todos multados em linco reis cada hum , pelo- 
que os Enfermeiros terão muito cuidado que os íeus Aju¬ 
dantes inviolavelmente obfervem as ordens , e as íuas obri¬ 
gações , e delles poderão haver a contribuição da multa, 
que elles derão , e os meímos Enfermeiros pagarem ; mas 
fendo a culpa toda dos Enfermeiros, a não poderão repetir 
aos Ajudantes, e os fobreditos Irmãos maiores não confen- 
tirão que as enfermarias eftejão fem os íeus refpe&ivos En¬ 
fermeiros, e Ajudantes; eoque o contrario aífim não o exe¬ 
cutar, ou fahindo fora fem licença minha, pela primeira vez 
huns , e outros ferão multados em fincoenta reis , pela fe¬ 
gunda em cem reis , e pela terceira deípedidos defte Hof¬ 
pital. Pelo que mando ao Irmão maior Antonio Alvares, 
que fendo bolça das referidas multas, todas as femanas me 
dará parte, e conta dos feus produ&os , e da falta da ob- 
fervancia defte Edital, cujas minudencias são applicadas pa¬ 
ra as defpezas da Igreja defte Hofpital; e outro fim lhe or¬ 
deno não multe, nemcaftigueos Enfermeiros, e Ajudantes, 
que forem obrigados , e poftos em pauta para acompanha¬ 
rem o Santiflimo Sacramento aos enfermos , e chamarem 
Confelfor para o Sacramento da Penitencia, e agonizarem os 
moribundos, porque femelhantes faltas, como eftranhas, e 
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maior abfurdo refervo para mim o caítigo. Lisboa Hofpital 
Real 17. de Outubro de 1758. ^ Com huma Rubrica. H 

XVIII. 

JOrge Francifco Machado de Mendonça EíTa Caítro Vaf- 
concellos e Magalhães, Enfermeiro Mór, eThefourei- 

ro Executor da fazenda do Hofpital Real de Todos os San¬ 
tos, &c. Por querer darfórma ao eítabelecimento do refpei- 
to, com que as partes devem vir requerer a fua juítiça, ex¬ 
pondo feus requerimentos na Cafa da Fazenda deite Hofpi¬ 
tal , o que fem forma , nem refpeito fazião , e nella entra- 
vão tanto os familiares , como os Officiaes deite Hofpital: 
Mando, que o Porteiro do dito Tribunal, e o Papeliíta do 
mefmo não deixem entrar peiToa alguma de capote, de qual¬ 
quer qualidade, condição, e eítado que fejao, manifeftan- 
do a todas as peíToas, e Officiaes do dito Hofpital eíta mi¬ 
nha ordem para affim fe executar; e porque póde fucceder 
vir alguns dos pertendentes, que o capote, que tragão, lhe 
lirva de compoítura, eíte neíte cafo com ordem minha po¬ 
derá entrar; e outro íim ordeno ao dito Porteiro, e Pape¬ 
liíta da dita Cafa da Fazenda, que peíloa alguma das fobre- 
ditas poderá entrar fem recado, eordem minha, oudapef- 
foa, que fizer as minhas vezes em minha aufencia, excepto 
os Irmãos maiores, Eítribeiro, e o Reverendo Padre Cae¬ 
tano Teixeira Diniz , porque eítes como uteis , e precitos 
para as adminiítrações de todo o neceifario para os enfer¬ 
mos não devem ter embaraço a virem propor , e requerer 
todo o neceifario para os ditos enfermos; e obfervarão tam¬ 
bém os fobreditos Porteiro, e Papeliíta, que quando fe che¬ 
gar a occafião dos Médicos, e Cirurgiões, depois devifita- 
rem as enfermarias , virem a fazer a receita , e aceitação 
dos novos doentes na forma do eítylo , me darão primeiro 
parte para eu affim o determinar, e entrarão do mefmo mo¬ 
do, que affim refiro, que aílim huns , como outros fe não 
poderão oppôr , nem replicar ao que determino ; e o que 
affim não executar o que neíte Edital mando, ferá eítranha- 
do como me parecer juito , e o referido Porteiro, e Pape- 

G liíla 



lifta fufpenfos de Teus officios, ficando deftemodo fupprida 
toda a providencia, e confervação do refpeito , eauthorida- 
de, com que toda a pefioa deve vir á dita Cafa da Fazen¬ 
da, e á prefença do Teu Enfermeiro Mòr , e Thefoureiro, 
que he quem defere aos requerimentos das partes , e das 
peíToas, que íupprirem afua aufencia, e defierrada apouca 
gravidade , com que fe praticava em contrario. Lisboa 7. 
de Novembro de 1758. ZZ Com huma Rubrica. 

XIX. 

JOrge Francifco Machado dc Mendonça EflaCaftro Vaf- 
concellos e Magalhães, Thefoureiro, e Enfermeiro Mòr 

doHofpital Real de Todos os Santos, &c. Ordeno, que o 
Efcrivão dos Afientos Antonio Germano de Vilhena trez, e 
mais vezes na femana tome conta das caufas defte Hofpital 
aos Procuradores Marçal de Soufa, e João Moreira, e dos 
eftados delias , fazendo-as adiantar , e dando-me parte de 
tudo, e fará o dito Efcrivão extrahir todas as certidões, e 
clarezas, que forem precifas para asmefmas dependencias, 
o que fio de feu zelo, e fabedoria , com que ferve o mef- 
mo Hofpital, e defia forma terem os meímos Procuradores 
pefioa apta, que os ajude, enão experimentem demora pa¬ 
ra o bom fim, e exito das cauías, que defendem; e atten- 
dendo ao grande trabalho, que o dito Efcrivão tem de tu¬ 
do, que lhe he encarregado no ferviço doHofpital, epou¬ 
co falario de dous mil reis por mez, receberá da data def- 
ta ordem em diante mais mil e duzentos reis por mez; 
e outro fim mando, que fará o fobredito Antonio Germa¬ 
no de Vilhena livros refpe&ivos ás demandas de cada Pro¬ 
curador com aquella clareza, e idéa, que melhor lhe pare¬ 
cer: na Secretaria defte Hofpital no livro doregifto delia fe 
regiftará a prefente ordem , e fe porá verba á margem no 
aflento do mefmo Efcrivão. Lisboa 22. de Agofto de 1755?. 
~ Com huma Rubrica, ZZ 
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XX. 

JOrge Francifco Machado de Mendonça Efla Caftro Vaf- 
concellos e Magalhães , Enfermeiro Mór do Hofpital 

Real de Todos os Santos, e Thefoureiro Executor da fua 
fazenda , &c. Mando ao Trinchante do mefmo Hofpital, 
que he do feu cargo contar as gallinhas para adefpeza, que 
o dito Hofpital tem de obrigação , e diftribuillas fegundo 
o coftume , e de novo as minhas ordens para melhor regi- 
men, e arrecadação da fazenda, para que aflim que os gal- 
linheiros fizerem entrada das fuas capoeiras, e canaftras de 
gallinhas, logo ferá obrigado o dito Trinchante a contallas, 
e paflár-lhes feus bilhetes na forma, que fe obferva, com a 
pena de todo o prejuízo íer por conta do Trinchante pela 
primeira vez, e pela fegunda o mefmo, e vinte dias de ca- 
dea , e os galiinheiros, que a efte refpeito tiverem que re¬ 
querer , o farão logo, para fe deferir o que for juítiça, e 
defte modo fe evitará a maior defordem , comminando as 
mais penas a meu arbítrio contra quem aífim o não obfer- 
var, ou o Trinchante, ou quem fuas vezes fizer. Lisboa 12. 
de Setembro de 1759. ^ Com huma Rubrica. ^ 

XXI. 

JOrge Francifco Machado de Mendonça EíTa Caftro Vaf- 
concellos e Magalhães,Thefoureiro , e Enfermeiro Mór 

do Hofpital Real de Todos os Santos, &c. Por quanto as 
enfermarias das mulheres são diftin&as, e íeparadas dos ho¬ 
mens, e nellas ha Enfermeiras, Ajudantes, e Irmã maior, 
de cuja jurifdicção eftão íujeitas , lhes encarrego não con- 
fintão que cheguem ás janellas das enfermarias , para evi¬ 
tarem o efcandalo , occupando-fe muito na boa afliftencia 
de fuas doentes, fazendo a Irma maior pôr prompto os Pa¬ 
dres, remedios, e mais rações diarias, fegundo o receituá¬ 
rio, para que as fuas enfermas fejão afliftidas do neceflario, 
e havendo falta, dar-fe-me parte para a providencia; e outro 
fim mando á dita Irmã maior , e Porteira não deixem fal- 
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lar as Enfermeiras a peífoa alguma , pois ellas ferao a via, 
por onde ferao foccorridas, nem chegarão á porta mais que 
ao muito necefiario j e porque como he coítume vir algu¬ 
mas peífoas vifitarem as doentes , eítas não entrarão fem 
licença minha , o que fe entende mulheres , nem a Portei¬ 
ra , e Irmã maior deixarão entrar nas enfermarias mais que 
os Médicos , e Cirurgiões a horas de vifita , o Irmão ma¬ 
ior Antonio Alvares, e os Meítres de Sangria com dous Pra¬ 
ticantes cada hum, como he coítume, e fempre fe praticou; 
e para fem defculpa todos faberem as íiias obrigações, tan¬ 
to as Enfermeiras , Ajudantes, Irmã maior, Porteira, e Por¬ 
teiro das mulheres, o contrario, que executem, Ihecommi- 
no as penas do Edital dos Enfermeiros de 17. de Outubro de 
l75%» e nelle declaradas fuas refpeétivas obrigações: Irma 
maior, e Porteira me darão parte da falta deita ordem para 
fe fazer guardar. Lisboa 20. de Agoíto de 17Ç9. ~ Com 
huma Rubrica. ~ 

XXII. 

JOrge Francifco Machado de Mendonça EíTa Caítro Vaf- 
concellos e Magalhães , Enfermeiro Mòr do Hofpital 

Real de Todos os Santos, e Thefoureiro Executor da fua fa¬ 
zenda, &c. Por evitar ignorâncias, e defculpas, que fe não 
podem admittir para o bom regimen, e ferviço dos pobres, 
e arrecadação da fua fazenda, que os Senhores Reis deite 
Reino lhe tem deítinado , e aílim a refpeito do pão , que 
fe lhes applica em receita diaria, epara fer eíte bom, e bem 
fabricado: Mando ao Trinchante, ou quem fuasvezes fizer, 
obferve as ordens, que vocalmente lhe tenho dado, asquaes 
ponho em publico por meio do prefente Edital, que na ca- 
fa novamente feita para padaria não demore as padeiras do 
mefmo pão em lho aceitar, epezar com o pezo cada hum 
de treze onças, examinando fe he bom, e bem cozido, fe- 
gundo o trigo , que receberão , e a falta de cumprimento 
de huns, e outros me poderão requerer, para a quem per¬ 
tencer a culpa fer caítigado como for jufto , e o prejudica¬ 
do fer inteiramente fatisfeito do que indevidamente fe lhe 
ufurpou. Lisboa 12. de Setembro de 1759. 7Z, Com huma 
Rubrica. - XXIII. 
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XXIII. 

JOrge Francifco Machado de Mendonça EíTa Caftro Vaf- 
concellos eMagalhães, Thefoureiro, eEnfermeiroMór 

do Hofpital Real de Todos os Santos, &c. Para evitar as 
defordens , e inquietações , que o tumulto das gentes tem 
caufado ao focego da Botica deite Hofpital: Ordeno ao Bo¬ 
ticário delle Joíé Pereira Freire , e mais officiaes, e apren¬ 
dizes, para que na cafa da Botica não confintão Enfermeiros, 
Ajudantes, e peíToas deita condição mais que aquelle tem¬ 
po precifo de pedirem , e levarem os remedios para os do¬ 
entes ; e examinará o mefmo Boticário as bilhas, canecas, 
e mais coufas, em que fetrazem osmeímos remedios, para 
irem com toda a perfeição , e limpeza ; e o fobredito Bo¬ 
ticário não confentirá paífagem pela Botica a peifoa nenhu¬ 
ma de qualquer condição , e qualidade que fejão , e para 
não haver ignorância deita ordem , e vir á noticia de to¬ 
dos fe põe em publico por meio do preíente Edital, fican¬ 
do a meu arbitrio o caítigo da falta do cumprimento def- 
ta ordem , que ferá fifcal delia o mefmo Boticário , e cui¬ 
dará na limpeza, epromptidão dos remedios, e ferem frefi- 
cos. Lisboa 15. de Setembro de 1755?. ~ Com huma Ru¬ 
brica. :=; 

XXIV. 

JOrge Francifco Machado de Mendonça EíTa Caítro Vaf- 
concellos e Magalhães , Enfermeiro Mór do Hofpital 

Real de Todos os Santos , e Thefoureiro Executor da íua 
fazenda, &c. Tendo confideração o como devem íer afiif- 
tidos os enfermos pelos Irmãos maiores, Praticante, Enfer¬ 
meiros, Ajudantes, emais peíToas deita condição, os tenho 
admoeftado pelos meus Editaes com aquella regularidade, 
e precisão necelTaria; e porque os tempos dao caufa a ma¬ 
ior experiencia, e eíta o motivo a atalhar-fe defordens: Or¬ 
deno , que todos os referidos, que fe acharem fora das en¬ 
fermarias naquellas horas neceífarias, epreciías, ou em qual¬ 
quer occafiao fóra da porta deite Hofpital , como também 



ou tocando violas dentro , ou fora , ou jogando qualquer 
cafta, ou genero de jogos, pela primeira vez lerão adverti¬ 
dos , pela fegunda trinta dias de cadea, e pela terceira fef- 
fenta dias de prizao , e defpedidos do íerviço do mefmo 
Hofpital, e debaixo das mefmas penas incorrerão aquelles, 
que andarem pelos telhados das enfermarias : os Irmãos ma¬ 
iores, e Praticante o terão aflim entendido, e o farão exe¬ 
cutar, dando-me parte da fua execução. Lisboa 17. de Se¬ 
tembro de 1759. ~ Com huma Rubrica. ^ 

ORDEM. 

OS Enfermeiros, eAjudantes do'Hofpital Real deTo- 
dos os Santos , que ás femanas andão conduzindo as 

gallinhas para a cofinha do mefmo Hofpital , lhes ordeno, 
que obfervem as ordens, que vocalmente lhes tenho encar¬ 
regado, não fazendo apprehensão nas gallinhas, que vem pa¬ 
ra gafto da ucharia, e cofinha de S. Mageílade, que Deos 
guarde, mas fim em todas as mais gallinhas de contratado¬ 
res ; e eíla ordem fe regiílará no regiílo do mefmo Hofpi¬ 
tal, e trazendo-a osfobreditosEnfermeiros, e Ajudantes da 
femana para confiar o referido , e poderão levar á cadea 
do Tronco pelos Ofliciaes dejuítiça as pefloas , que a eíla 
ordem fizerem violência, exceptuando a gallinheira da Cafa 
Real , e feus criados , porque deíles me darão parte para 
fe refolver o que forjuílo. Lisboa 18. de Outubro de 1759. 
~ Com huma Rubrica, m 

RE- 
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RELAÇÃO 
DE TODAS AS PESSOAS, A QUEM 

o Hofpital Real de Todos os Santos paga 
cada anno ordenado. 

Juiz da Cafa. 

O Defembargador Francifco Xavier Morato Broa. 

Syndicos. 

Primeiro. O Doutor Elias Jofé do Valle. 
Segundo. O Doutor Bernardo Pereira Machado. 

Secretários da Fazenda. 

Primeiro. 
Segundo. 
Terceiro. 

O Padre Jofé da Fonfeca. 
Antonio da Fonfeca. 
O Padre João Monteiro. 

Papelijla. 
Jofé Joaquim Jufto. 

Almoxarife das Lizirias. 

Diogo Jofé Palmeiro. 

Efcrivao das ditas. 

João da Silva de Araújo e Abreu. 

Procuradores da Cafa. 

Caetano Rodrigues da Silva. 
Diogo Lopes Botelho. 
Marçal de Soufa. 
João Moreira. 

Procuradores das Comarcas. 

Torres-Vedras. Luiz Tavares. 
Alenquer. Paulo Jofé Bitancur. 

San^ 



Santarém. Manoel da Fonfeca e Moura. 
Setuval. Rodrigo Antonio da Fonfeca Lobo. 

Porteiro da Cafa da Faze?ida. 

Paulo Alvares. 

Capelides, que ha na Igreja do Hofpital Real de Todos 
os Santos. 

Cura. 
O Reverendo Francifco Pereira Marques. 

Coadjutor. 

O Reverendo Sebaftiao de1 Figueiredo Paes, 

Mejlre da Capella. 

O Reverendo Manoel Gomes. 

Cantores. 

O Reverendo Francifco Leal Ribeiro. 
O Reverendo Filippe Neri de Gouvea. 
O Reverendo João Duarte. 
O Reverendo João Monteiro. 
O Reverendo André Leitão. 
O Reverendo Jofé Antonio. 
O Reverendo Marcellino da Coíla. 
O Reverendo Mathias Ferraz. 
O Reverendo Jofé da Cruz. 
O Reverendo Silveftre de Oliveira. 
O Reverendo Antonio Bernardes. 
O Reverendo Manoel Jofé Tavares. 
O Reverendo Joaquim Barboza. 

Thefoureiro da Igreja. 

O Reverendo Antonio Jofé Palma. 

Capelides com obrigação de Mijfa. 

O Reverendo Bartholomeu de Matos e S. Paio. 
O Reverendo Jofé da Fonfeca. 

O Re- 
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O Reverendo Anaítafio Francifco. 
O R.everendo Domingos de Oliveira. 
O Reverendo Theodoro Alvares. 
O Reverendo Sebaftiao de Matos. 
O Reverendo Antonio Alvares Manteiga. 

Cura da Igreja de S. Bartholomeu do Paul de Ota. 

O Reverendo Pedro Luiz de Abreu. 

Confejfores dos enfermos, quando entrao para as 
enfermarias. 

O Reverendo Sebaftião de Figueiredo. 
O Reverendo Antonio Gomes Bernardes. 

Confejfores das Confifsoes geraes. 

O Reverendo Manoel Antonio Pereira de Mello, 
O Reverendo Caetano Teixeira. 

Hum Organiíta. 
Moços da Capella. 

Rodrigo de Cerqueira. 
Antonio Ferreira Nobre. 
Manoel Antonio Pereira. 
Joaquim Jofé de Santa Anna. 
Francifco de Santa Barbara. 
João Baptiíla. 

Médicos. 

Primeiro. O Doutor Jacynto de Almeida. 
Segundo. O Doutor Pedro Efteves. 
Terceiro. O Doutor Manoel de Abreu Rofado. 
Quarto. O Doutor Francifcojofé Mendes de Carvalho. 

Anatomico. 

Pedro Dufau. 

David Filippe Stuard. 

Oculifa. 

H G- 
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Cirurgiões. 

O Licenciado Pedro de Arvellos Efpinola. 
O Licenciado Antonio Gomes Lourenço. 
O Licenciado Jofé Gonfalves Corrêa. 
O Licenciado João da Cofia. 

Cirurgião Algebijla, e também ferve no banco. 

O Licenciado João Carvalho de Moraes. 

Meflres da Sangria. 

O Licenciado Francifco Jofé de Soufa. 
O Licenciado Manoel Leitão do Valle. 

Ajudante do Cirurgião dos males. 

O Licenciado Joíé Antonio de Baftos. 

Irmãos maiores. 
Antonio Alvares. 
Manoel Francifco. 

Ajudante delles. 
Manoel Joaquim. 

EJlribeiro, e Comprador. 
Francifco Luiz. 

Efcrivao dos Ajfentos dos doentes. 

Antonio Germano de Vilhena. 

Fifcal dos remedios. 
João Marques. 

Trinchante. 

Com- 

Francifco Jofé da Silva. 
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Compoe-fe efie Hofpitai de âezenove enfermarias, 
a faber, quinze de homens, e quatro de mu¬ 

lheres , que todas fazem o dito numero. 

Manoel Telles. 
Crijlaleiro. 

Criftaleira. 
Clara Maria. 

A enfermaria de S. Francifco, que he de febres. 
Tem hum Enfermeiro, e dous Ajudantes. 

A de S. Camijlo também do mefmo. 
Hum Enfermeiro, e dous Ajudantes. 

A de S. Sebajlido também do mefmo. 
Hum Enfermeiro, e dous Ajudantes. 

A de S. Bernardo também do mefmo. 
Hum Enfermeiro, e dous Ajudantes. 

A de S. Cofme também do mefmo. 
Hum Enfermeiro, e dous Ajudantes. 

A de S. Damiao também do mefmo. 
Hum Enfermeiro, e dous Ajudantes. 

A de Santo Agojlinho também do mefmo. 
Hum Enfermeiro, e dous Ajudantes. 

A de S. Carlos também do mefmo. 
Hum Enfermeiro, e dous Ajudantes. 

A de S. Jorge, que he dos deplorados. 
Hum Enfermeiro, e dous Ajudantes. 

A de S. Diogo, que he dos feridos. 
Hum Enfermeiro, e dous Ajudantes. 

A de S. Caetano também dos mefmos. 
Hum Enfermeiro, e dous Ajudantes. 

Hii A 
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A de S. Vicente também dos feridos. 

Hum Enfermeiro, e dous Ajudantes. 

A de Santo Amaro das defnocaçoes. 
São os mefmos, por eftar annexa á de lima. 

A de S. Joao de De os, que he dos doudos. 
Hum Enfermeiro, e dous Ajudantes. 

A de S. fofé, que he de galicados. 
Hum Enfermeiro, e dous Ajudantes. 

Enfermarias das Mulheres. 

Ifabel Filippa. 

Bernarda Nunes. 

Porteira. 

Irma. maior. 

A de N. Senhora do Carmo, que he de febres. 
Huma Enfermeira, e huma Ajudante. 

A de Santa Clara também do mefmo. 
Huma Enfermeira, e huma Ajudante. 

A de Santa Catharina também do mefmo. 
Huma Enfermeira, e huma Ajudante. 

A de Satit a Ifabel, que he das deploradas. 
Huma Enfermeira, e huma Ajudante. 

Hum Coíinheiro com trez moços. 
Hum Coveiro do Cemeterio de Santa Anna. 
Hum homem, que pede pannos, e fios. 
Dous aguadeiros, que levão agua para as enfermarias. 
Quatro homens, que levao os defuntos a Santa Anna. 
Dez Mercieiras , e hum Albergueiro da CapelJa de Dona 

Maria de Aboim. 
Quatro Mercieiras pertencentes á teftamentaria de Francif- 

co Pinheiro. 
Dous carreiros da Cafa. 

Se- 
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Segue-fe o mojlrar a nova regulação, que fiz aos familiares 

da Cafa do Hofpital, expondo primeiro os ordenados 
antigos, que por excejfivos lhes fiz a regulação 

abaixo declarada. 

Ordenados antigos. 

Irmãos maiores pormez 11U200 fazao anno 134U400 
Doze Enfermeiros a 4U000 576U000 
Vinte e quatro Ajudantes a 2U000 576U000 
Trinchante a 8U800, e hum faco 

de trigo 
Comprador ,eEftribeiro a 4U800 , meio tof- 

tão de pão, trez vinténs de carne cada dia, 
e finco moedas cada anno para cafas , que 
faz a forna annual ao todo 

26XJ516 

Roupeira 
Criftaleiro 
Sinco Enfermeiras 
Quatro Ajudantes 

a 
a 
a 
a 

3U32 6 
2U000 
2U000 
2U000 

i2iU’75'o 
39U912 
24U000 

120U000 
96U000 

H814U578 

Regulação. 

Irmãos maiores por mez 10U800 fazao anno 129U600 
518U400 Doze Enfermeiros a 

Vinte e quatro Ajudantes a 
Trinchante 
Criftaleiro 
Irma maior 
Quatro Enfermeiras 
Quatro Ajudantes 

a 
a 
a 
a 

3U600 
1U800 
5U600 com o pão 
1U600 
2U000 
1U900 
1U800 

Comprador, eEftribeiro a òUoco 

518U400 
67U200 
19U200 
24U000 
91U200 
86U400 
72U000 

::52ÓU4oo 

Lu• 
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Lugares, que fe creàrao de novo. 

Hum Papeliíta para a Cafa da Fazenda tem por anno 40U000 
Hum Fifcal de remedios por mez 2U000 24U000 
Hum Praticante dos Irmãos maiores a 2U400 28U800 
Hum Enfermeiro para a enfermaria, que de novo 

fe abrio para o galico, a 3U600 43U200 
Dous Ajudantes a 1U800 43U200 

- 179U200 
Junta com aparcella dos familiares atrás decla¬ 

rada 1:52611400 

1:70511600 
Erao os ordenados antes da regulação 1:8140578 

Soma o beneficio do Hofpital a quantia de IC8U978 
cento e oito mil novecentos efetenta eoito 
reis, que o mefmo Hofpital embolça. 

A prata queimada , e quebrada, que achei , delia mandei fa¬ 
zer a obra fegumte. 

Para a Igreja. 

Huma banqueta de feis caftiçaes, e fua Cruz feita á Romana. 
Dous Cálices com fuas patenas. 
Huma ambula com dous frafcos para os Santos Oíeos. 
Huma alampada grande muito bem feita á Romana. 
Reformei toda a prata antiga do Hofpital , e para os San¬ 

tos fe lhes fez todo o neceífario. 

Para a Cafa da Fazenda. 

Huma efcrevaninha grande de quatro tinteiros para o def- 
pacho do Enfermeiro Mór. 

Quatro caftiçaes para a Cafa da Fazenda. 
Huma palmatória para allumear ao Enfermeiro Mór, quan¬ 

do de noite for viíitar os enfermos ás enfermarias. 
Nu- 
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Numero dos homens, e mulheres, que feforao curar ao Hos¬ 
pital Real defde o primeiro de Julho de 1758 até ao mef- 
mo dia de 1759- Declara-fe 0 numero dos mortos , e dos 
que for do curados para fora, como também fe relata 0 nu¬ 
mero dos prezos , que no mefmo Hofpitai fe curarão por 
ordem de S. Magejlade, que Dcos guarde. 

Homens. Mulheres. Prezos. 

Entrárão 8U438 Entrárão 1U114 Entrárão U2 7$ 
Curárão-fe7Ui40 Curárão-fe U916 Curárão-fe U263 

Falecerão 1U298 Falecerão U198 Falecerão U012 

Foi o numero ao todo entre homens , e mulheres de 
9U817, de cujo numero falecêrão 1U508 peftoas, e pare¬ 
ce á razão não fer maior a perda dos vaílallos de S. Ma- 
geftade, devendo-fe ás providencias, e ordens referidas fe- 
melhante benehcio. 

Declaração do que S. Magejlade FideliJJlma annexou ao Hof¬ 
pital por Real grandeza, epiedade Jiia, epara maior gran¬ 
deza do mefmo Hofpital, lavrando-fc efcrituras das pro¬ 
priedades do Poço do Borratem , e parte da Bitefga nas 
Notas do Tabelliao Manoel de Pajfos, cujas efcrituras fo- 
rao lavradas nos annos de 1752 , e 1754, e fe achão ex¬ 
traindo aSlualmente das Notas, para que fazendo-fe Tom¬ 
bo , em todo 0 tempo confie 0 que he do mefmo Hofpital, e 
0 que ejle recebe da generofa mao de S. Magejlade. 

GUilherme de Almeida Lobo fez venda das fuas cafas 
em 1 de Agofto de 1752. 

O Padre João Nunes Peixoto vendeo as fuas em o dito dia. 
João Caetano da Silva Pereira vendeo as fuas em 3 de A- 

gofto de 1752. 
Luiz Nogueira de Abreu vendeo as fuas em 5 de Agofto 

de 1752. 
Pe- 
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• Pedro de Oliveira vendeo as íuas em o dito dia. 
João Diniz vendeo as fuas em o dito dia. 
Maurício Jorge vendeo as fuas em o dito dia. 
Manoel Martins vendeo as fuas em 7 de Agofto de 1752. 
João Gonfalves Rocha vendeo as fuas em 8 de Agofto de 

l75*' 
Antonio Lopes vendeo as fuas em o dito dia. 
Dona Rofa Maria Joaquina vendeo as fuas em o dito dia. 
O Marquez de Louriçal vendeo o feu Palacio, e fuas per¬ 

tenças ao Poço do Borratem em 7 de Outubro de 1754. 

FIM DA PRIMEIRA PARTE. 

r 

SE- 



SEGUNDA PARTE 

MEMORIAL, 
JORGE FRANCISCO 

MACHADO DE MENDONÇA, 
Thefoureiro , e Enfermeiro Mór do Hofpital Real de Todos 

os Santos defa Cidade, 

Em io de Outubro de 1759 dirigio 

AO ILL.mo E EXC.mo SENHOR 

CONDE DE OEIRAS? 
Do Confelho de S. Magefade, e feu Secretario de EJlado 

dos negocios do Reino. 

Declara-íe com individuação a renda , e defpeza do dito 
Hofpital no anno , que teve principio em 3 de Julho 

de 1758, até 3 do dito mez de 1759. 

Moftra-fe mais a indigência do mefmo Hofpital, como tam¬ 
bém a continuação do governo , ordens , e providen¬ 

cias , para tudo fer corre&o , feguindo-fe fó o que 
for do agrado de EIRei noíío Senhor. 

«5 
LISBOA, 

Na Officina de MIGUEL MANESCAL DA COSTA, 
Impreífor do Santo Officio. 

_ Anno W.DC C. LXI. 
Com todas as licenças necejfarias. 
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ILL.MO E EX.M0 SENHOR. 

O Memorial , que dirigi a V. Excellencia 
em i8 do mez de Outubro do anno palia¬ 
do , prometti nao deixar em defcuido decla¬ 
rar a V. Excellencia a defpeza , e rendimen¬ 
to , que naquelle anno tivefle o Hofpital 
embolçado, e deípendido; e como pela ra¬ 

zão do meu lugar chegou o tempo a fatisfazer a divida de 
femelhante narração, V. Excellencia verá parcella por par- 
cella do dito recebimento , e do mefmo modo como , e a 
razão, por que fe defpendeo ; e no fim defta narrativa não 
poíTo deixar de pedir a V. Excellencia tenha o trabalho de 
ver a continuação do meu governo naquelle Hofpital ; e o 
meu defejo he, que tudo puro , e corredio pela jurifpruden- 
cia, com que o Ceo dotou a V. Excellencia, polia ir ápre- 
fença de S. Mageílade Fideliífima , para que feja tudo de¬ 
terminado, correípondente ao feu Real agrado, noqualfem- 
pre defejo eílar immortal. 

Pelo livro da receita do anno de 1758 parai 759 conf- 
ta perceber das fuas rendas , e efmolas o Hofpital Real de 
Todos os Santos 32:5931)167, o que do primeiro Mappa 
authentico com toda a clareza fe vê , e do íegundo tam¬ 
bém com individuação le declara a defpeza na quantia de 
29:8951)980 , diminuindo eíla á receita 2:6971)187, a 
qual maioria fe tem com ella fupprido o gaílo no precifo 
do mefmo Hofpital no anno corrente , em cujas contas fe 
moítrará fua extinção. 

Renderão asLiziras do Hofpital 83 moios, 29 alquei¬ 
res , huma quarta , e hum terço de trigo : comprou o dito 
Hofpital por vários preços 50 moios, e 59 alqueires , que 
faz a forna de 134 moios, 28 alqueires, huma quarta, ehum 
terço: eíles fe defpendêrão pela maneira, que fe declara. 

I ii Re- 
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Repartirão-fe pelas Padeiras io£ moios , 2 aqueires, 

e huma quarta , o Padre Cura de Ota 2 moios , o Almo¬ 
xarife das Lizirias 2 moios, e 8 alqueires , o feu Efcrivao 
2 moios, e8 alqueires, que tudo faz a forna de 171 moios, 
18 alqueires, e huma quarta de trigo. 

Teve o Hofpital de excellb na defpeza 37 moios, 19 
alqueires , e huma quarta : deftes ficarão para íe abonar a 
meu favor, comoThefoureiro, nas contas dopreíente anno 
22 moios , 12 alqueires , e huma quarta ; e 15 moios , e 
7 alqueires foi o que lucrou o celleiro a favor da fazenda 
dos pobres. 

Recebeo o Hofpital das mefmas Lizirias em cevada 
144 moios, 9 alqueires, 3 quartas, e hum terço : vendeo 
por vários preços 143 moios , 54 alqueires , e 3 quartas. 
Defpendeo 19 alqueires para as tizanas da Botica: defpen- 
deo mais 2 moios para o Padre Cura de Ota, que faz tudo 
o computo de 146 moios, 13 alqueires, e 3 quartas, vin¬ 
do a fer de excello a favor do Hofpital o lucro do feu cel¬ 
leiro 2 moios, 4 alqueires, e hum terço, fem ter quebra a 
pragana. 

Teve o Hofpital de foros de gallinhas 275” , e de ef- 
molas 250, que fazem o numero de 525, as quaes íe gafi- 
tárão em comedorias dos doentes , que juntas eflas com as 
que fe comprarão fazem o computo de 34U484 gallinhas, 
e 3 quartos: deftas fedefpendêrão nos doentes, como confi¬ 
ta do receituário das enfermarias, 3011095”, e hum quarto; 
na enfermaria dos Padres Arrabidos , como confia dos bi¬ 
lhetes do feu Enfermeiro, 1U815, e hum quarto; na Bo¬ 
tica para recheios , e caldos de frangos , como fe vê dos 
cadernos das receitas , 2U574 , e hum quarto , que todas 
eftas parcellas fazem o referido numero de 34U484 galli¬ 
nhas, e 3 quartos : deftas fe pagarão , como fe moftra na 
defpeza , 33U990 , ficando em divida o Hofpital de 13 1, 
que nas contas futuras do livro da defpeza fe moftrará a 
foi. 80. titulo das dividas antigas > nao fó aquella parcella 
paga, mas também confiará que ficárão de fobejo para prin¬ 
cipio do anno 500 gallinhas, e foi grande o numero da di¬ 
minuição delias, attendendo-fe á providencia do Memorial 

de- 
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decima fexta a refpeito dos pefcoços , moellas , e fígados 
das mefmas, e mais peíToas a titulo de doentes , como de¬ 
clarei na providencia decima quinta do Memorial. 

Gaftou o Hofpital de vitella , como confta da defpe- 
za, 103U373 arrateis pela maneira, que fe declara: para a 
enfermaria dos Padres Arrabidos, como confta dos bilhetes 
do feu Padre Enfermeiro, 2U380 e meio: para a Cafa da 
Roda , como confta dos bilhetes do mefmo Secretario dos 
Engeitados, 11U747: para os OíHciaes, e familiares da Ca¬ 
fa, como íe vê dos bilhetes do Irmão maior , 22U812 ; e 
ultimamente fe gaftou na coíinha do mefmo Hofpital, como 
fe vê dos receituários dos Médicos, e Cirurgiões, 66U434 
e meio, que ao todo faz a forna de 103U373 arrateis, que 
fe gaftárao no referido anno. 

Todos os mais generos conftao no fegundo Mappa de¬ 
clarado como fe gaftárao em comedoria dos enfermos , cu¬ 
jas addicções fe achao afíinadas pelo Efcrivão da Fazenda, 
e rubricadas por mim , como denotão os livros da receita, 
e defpeza do dito anno , os quaes eftão promptos no Ar¬ 
quivo do mefmo Hofpital para fe moftrarem , fendo preci- 
fos, e tirarem toda a dúvida, que pela confusão, com que 
nelles fe lançavão a receita, e defpeza, cuftou o maior tra¬ 
balho a endireitar osMappas referidos, e por fua norma fe 
eftão lavrando livros com toda a individuação para o anno 
futuro. 

SEGUEM-SE AS PROVIDENCIAS, 
que declarei a beneficio do Hofpital de¬ 

pois de 18 de Outubro de 17 59- 

I. 

NA primeira providencia do Memorial declarei ter cef- 
fado aquelladefpeza dasremendadeiras, porquanto as 

doudas de mais juizo cozião para os pobres, recebendo eft- 
tas hum toftão nos dias do trabalho: efte mefmo toftão cef- 
fou , porque como he coftume incognitamente irem parir 
as mulheres pobres, e defamparadas, eftas ordenei fação re- 

men- 
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mendar para os mefmos enfermos , fem eftes defpenderem 
íenão fó as linhas. 

II. 
Acs lavadeiras da roupa dos enfermos, para evitar to¬ 

da a equi vocação em os feus pagamentos, pois o rol era de 
cabeça, ou papel volante , ordenei a cada huma feu cader¬ 
no rubricado, enumerado por hum dos Secretários com feu 
encerramento no fim , e por elles fe fazem feus pagamen¬ 
tos. 

III. 
No livro da defpeza do anno de 1758 para 1759 a 

folh. 16. fe acha o titulo de folha de pagamento do Padre 
Miguel Gonfalves dos Santos , Coadjutor apofentado com 
o ordenado por anno de 45U430 reis , me pareceo razão 
mandar-lhe pôr a verba feguinte. 

VERBA. 
Rifca-fe efte ajfento por ordem do Senhor Enfermeiro 

Mòr, e Tbefoureiro, porque 0 Hofpital nao pôde ter lugares 
de apofentados pelo prejuízo de terceiro , que sao os pobres, 
para 0 que deve haver graça efpeciaf e immediata de S.Ma- 
geftade. Lisboa, Hofpital Real 26 de Fevereiro de 1759. 

IV. 
E no mefmo livro a folh. £9. confia do titulo da folha 

do pagamento do Trinchante do ordenado defte feparar-fe 
huma côngrua de 12U000 reis por anno a beneficio do Pa¬ 
dre Antonio de Soula , e lhe mandei pôr a verba , que fe 
íegue. 

VERBA. 
Os ordenados dos domeficos do Hofpital fe devem por 

inteiro contribuir a elles mefmos , c nao dar-fe pensão a ter¬ 
ceiro , porque efle beneficio fó deve refultar aos amos, que sao 
os pobres, e a maior razao fem haver ordem exprc/fa de Sua 
Magefiade, que ordene a fobredita graça : por efies motivos 
mandou rifear 0 Senhor Enfermeiro Mór 0 dito ajfento, e fo¬ 
lha , em que vao doze mil reis ao Padre Antonio de Soufa, 
e lavrar a referida verba á margem. Lisboa 26 de Feverei¬ 
ro de 1759. V. 
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V. 

Os Padres do Patriarca S. Francifco , moradores no 
Hofpicio do Hofpital, da Província da Arrabida, vendo-fe 
em confternação pelas defpezas de mais doentes , me fize- 
rão o requerimento para na forma delle lhe deferir, o que 
em outra occafião já fe lhe tinha feito ; e ouvindo as pef- 
foas intereíTadas , e Fifcal da Fazenda do Hofpital , lhe 
mandei contribuir com trinta varas depanno de linho mais 
para lençoes dos feus enfermos, e a terça parte mais de tu¬ 
do, que o Hofpital lhes dava, ficando ainda fobejo para o 
mefmo Hofpital daquelles dous lugates de apofentados aífi- 
ma referidos, dos quaes fe faz a referida contribuição, co¬ 
mo melhor fe verá do dito requerimento ao diante, e já a 
V. Excellencia no outro Memorial expreífei a obrigação do 
Hofpital a refpeito dos mefmos Padres, 

VI. 

Para melhor clareza das obrigações dos Cirurgiões, 
Sangradores, e Anatomico a refpeito dos feus difcipulos, e 
evitar a defordem fobre a formalidade , que tinhão do feu 
enfino, e mais no numero delles , ordenei fazer hum livro 
de regifto rubricado por mim com feu encerramento , e no 
principio fe copiárão os Editaes pertencentes a eftas facul¬ 
dades , e dei o modo , e forma a todo o fobredito , como 
melhor confia dos Capitulos, que fe feguem. 

CA- 
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Capítulos , que fe devem ler a todo o 'Praticante de Cirur¬ 
gia , Sangria, e Anatomia primeiro que feja matriculado, 
para fe conhecer o feu de/embaraço de ler, e efcrever, e os 
mefmos conheça o a fua obrigação , e como no lugar , que 
bufcao , devem tratar feus Mejlres , e feus maiores , e a 
veneração aos Superiores do Hofpitai, obfervando em tudo 
as ordens dos Editaes no principio efcritos , os quaes lhes 
ferao lidos, e declarados. 

I. TEm a experiencia moftrado, que em qualquer faculda¬ 
de, tanto de Cirurgia, Sangria, e Anatomia , deve o 

fogeito ter os melhores principios de ler, e efcrever, e nao 
fer admittido a femelhante exercício fem primeiro fer mui¬ 
to bem examinado. 

II. 
Devem os fobreditos Praticantes tratarem feus Mef- 

tres com todo o refpeito , e amor, para que fendo efte re¬ 
ciproco , recebão huns , e outros o benefício de aproveita¬ 
rem o tempo , em que fe labora nas Aulas , e refulta da 
utilidade ao publico , e na mefma Aula eftarem com toda 
a gravidade, e attenção á doutrina, que feus Meftres com 
feus trabalhos defejão feus difcipulos ferem perfeitos. 

III. 

Entrarão nas enfermarias os Praticantes com todo o 
cuidado em fazerem praticamente o que feus refpeólivos 
Meftres lhes mandarem, obfervando a caridade com o pro- 
ximo, e lembrando-fe muito do amor, com que os devemos 
curar. 

IV. 
Não entrarão os Praticantes de Cirurgia, Sangria , e 

Anatomia nas enfermarias fenão juntos com feus Meftres, 
na forma, que fe difpoe nos Editaes já referidos, e em tu¬ 
do nelles contheudo obíervarao com as penas nelles commi- 
nadas , e nao entrará algum de capote na Aula , e menos 
nas enfermarias. 

V. 



Abrindo-fe o aflénto de qualquer Praticante , fe lhes 
porá Teu nome, onde foi baptizado, os nomes de feus pais, 
donde são naturaes , fe são vivos , ou falecidos , e decla- 
rando-fe também a idade do Praticante. 

VI. 

Aífim que qualquer Praticante for matriculado , ferá 
obrigado a tirar certidão da fua matricula , e obfervando 
tudo o mais do eftylo , dando de propina ao Porteiro da 
Cafa da Fazenda íeis vinténs , para a Secretaria dous tof- 
toes, e para os Santos Coime, Damião , Sebaftiao, e Bar¬ 
bara hum cruzado novo; e quando tirarem a certidão, que 
aílima fe refere , dará o Praticante doze vinténs, como he 
eftylo; porém ifto fe entenderá fomente nos Praticantes da 
Cirurgia, e Sangria, mas não nos de Anatomia, que já fe 
tem determinado o que fe deve obferyar. 

1 VII. J 

f Para fe matricularem o$ referidos Praticantes farão fua 
petição a que£ governar o Hofpital, que he o Enfermeiro 
Mór., e não pedirão Meftre pofitivo , por quanto a Secre¬ 
taria terá muito cuidado em matricular os Praticantes alter¬ 
nativamente pelos Meftres, para haver igualdade do traba¬ 
lho , e do lucro, como também o numero dos* difcipulos. 

VIII. 

Os refpe&ivos Meftres de Cirurgia , e Sangria não 
poderão trazer na fua pratica nas enfermarias mais de trin¬ 
ta difcipulos ; e fendo-lhes precifos mais pelo numero dos 
doentes , farão fua reprefentação ao Enfermeiro Mór para 
lhes deferir como for razão , e ifto fe entenderá nas enfer¬ 
marias dos homens , que nas das mulheres ferá o numero 
prefixo do feu Edital. Lisboa 30 de Maio de 1760. 

Jorge Francifco Machado de Mendonça EJfa Cajiro 
Kafconcellos e Magalhães. 

EDI- 
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E D I T A E S. 

I. 

PEIo Edital de 4 de Dezembro de 1759 determinei a 
formalidade da Aula de Anatomia, dando-lhe a provi¬ 

dencia de hum Praticante para o Anatomico ter tudo promp- 
to para fazer íuas demonltraçoes na prefença de íeus diíci- 
pulos, e mais profeffores , e nelle declaro o como os ditos 
Praticantes fe devem matricular , e geralmente todos como 
devem affiftir na mefma Aula. 

II. 
Pelo Edital do primeiro de Maio de 1760 evitei a for¬ 

ma , e frouxidão , em que fe queria pôr o ferviço da Ca- 
pella a refpeito dos Meninos delia, e nelle fe declara o que 
fe deve em diante obfervar , e as penas, a que ficão fujei- 
tos quem aílim o não cumprir. 

III. 

Pelo Edital do primeiro de Maio de /f?6o dei a for¬ 
ma a refpeito das efmolas, que pertencem aos Santos Coi¬ 
me , Damião , Sebaftião , e Barbara , como fe havia de 
abrir a caixa , e tudo o que mais fe declara no dito Edital 
a bem da arrecadação das ditas efmolas. 

IV. 

Pelo Edital de 16 de Maio de 1760 determinei fer fif- 
cal dos Confeífores da porta o Efcrivão dos Afiemos , pa¬ 
ra fe não pôr em relaxação hum a&o tão pio , e necefiario 
para os doentes ferem logo confeífados antes de entrarem 
nas enfermarias, como no mefmo Edital melhor fe declara. 

Tenho dado o cumprimento, que devia, nãomereftan- 
do coula a mais occulta, que deixe de manifeftar a V. Ex- 
cellencia, fendo certo que a piedade de S. Mageftade, efua 
grandeza o Holpital o tem conhecido pelas repetidas efmo¬ 

las, 
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Ias, que recebe da Real mão, com que omefmo Senhor o 
ampara ; e para a tranquillidade delle precifo reprefentar a 
S. Mageftade Fideliílima a grande perda de renda, que te¬ 
ve o mefmo no terremoto do anno de 1755 , e as más, e 
vagorofas cobranças , que experimenta , comniulando-fe a 
tudo ifto tempo, em que fe vem os generos em maior pre¬ 
ço , efpera o Hofpital Real de Todos os Santos em bene¬ 
ficio dos pobres nacionaes, eperegrinos, que da alta, epo- 
derofa protecção de S. Mageftade fe vejão as providencias 
nelle , para em todos os feculos ío á peífoa de S. Magefta¬ 
de ferem agradecidas as riquezas, e melhor ordem, e com- 
modo dos doentes, como no Memorial expreflei a V. Ex- 
cellencia , que o repetir fegunda vez a oração ferá iniqui¬ 
dade , e falta de fé. 

Nem pode haver dúvida o quanto precifa efte Reino 
da felicidade em ter de V. Excellencia a fu a protecção, que 
á fua efficacia deverá o S. Mageftade attender ao que juf- 
tamente fe lhe reprefenta pela precisão daquelles mifera- 
veis enfermos, que nefte Appendiz, e fegunda parte do Me¬ 
morial fe expreífa , e no primeiro , que V. Excellencia em 
todo elle eftará certo , melhor , e largamente declarei , o 
que hei de continuar em hum Supplemento, fendo comple¬ 
tas as providencias , e ordens , que neceflita o governo do 
mefmo Hofpital. 

E crea V. Excellencia, que o empenho do meu gofto 
neftas obras he o grande defejo de faber acertar com a Real 
vontade de EIRei nofio Senhor; e para me fer completa 
efta fortuna , emende V. Excellencia meus inadvertidos er- 

e dê-me a lição verdadeira para o meu acerto , para ros 
defte modo me não fer fenfurada a vaidade , por ter fido 
corregido por Meftre, (podendo V. Excellencia íello de to¬ 
dos) que fe as fabedorias nos Príncipes lhes anima, e eften-Pji 
de o caraéler de hum Salamão , devendo tudo á lição dos ton 
livros, não deixa de com razão os particulares fazellos me-pa£: 
recedores de adminiftrarem Impérios. 

Deos guarde a V. Excellencia feculos , e annos , que 
póde. Lisboa 4 de Junho de 1760. 

Jorge Francifco Machado de Mendonça. 
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DOCUMENTOS, 
COM QUE SE AUTHORIZA 

O PRESENTE 

MEMORIAL. 

ORGE Francifco Machado de Mendon¬ 
ça EíTa Caftro Vafconcellos eMagalhães, 
Enfermeiro Mór doHofpital Real de To¬ 
dos os Santos, eThefoureiro Executor de 
fua fazenda, &c. A arte de Anatomia he 
muito neceflaria para o defembaraço do 
bom Medico , Cirurgião , e Sangrador, 

donde recebem os viventes grande beneficio em terem ho¬ 
mens peritos nas faculdades para íe evitar a ruina, e perda 
das gentes: por efte motivo fe eftabelecêrão Hofpitaes, on¬ 
de os pobres foiTem curados, e delles fahiflem bons práticos 
para os ricos ferem confervados na fua faude, vendo-fe def- 
te eftabelecimento tão pio fruto grande no trabalho, que to¬ 
dos Iaborão os mefmos Hofpitaes , huns na applicação , e 
outros nas advertências, e adminiftraçoes necefiarias , pon¬ 
do tudo prompto para todo o curativo, e os Senhores Reis 
defte Reino concorrendo para os do feu Reino com rendas, 
honras, eprivilégios em beneficio de feus valTallos, e ainda 
para defcanço dos peregrinos ; e como o lamentável terre¬ 
moto do anno de mil fetecentos e fincoenta e finco, fucce- 
dido nefta Corte, e Cidade de Lisboa, fizefle grande ímpref- 
são no Hofpital Real de Todos os Santos , e o demolifle 
todo , e até o prefente fe fizefie a Anatomia com grande 
defcommodo do Anatomico Pedro Dufau , e dos feus dif- 
cipulos , por não haver todo o commodo para fe poder re¬ 
gular o que íe deve obfervar, para fem confusão de feu Mef- 

tre 



tre poder efte fazer fuas demonftraçóes , e os mefmos dis¬ 
cípulos poderem muito bem percebellas, e ainda muitos Ci¬ 
rurgiões de fora, e de dentro do Hofpital; e para evitar to¬ 
do o difturbio , que me confia ha na dita cafa novamente 
deftinada para Anatomia duas, trez, e mais vezes, que na 
femana fe faz , e efta fempre eftá prompta com o precifo, 
e nella os cadaveres , como fe pratica : Ordeno que Paulo 
Jofé , a quem encarrego fer Praticante do dito Pedro Du- 
fau , executará tudo quanto lhe ordenar a refpeito de lhe 
ter a cafa limpa , prompta, e ir bufcar os cadaveres ás en¬ 
fermarias dos feridos, aonde fe lhe náo poderá pôr dúvida 
depois de defcarregados no aíTento da entrada, tendo o di¬ 
to Praticante muito cuidado, que aífim que feja finda a li¬ 
ção doAnatomico, logo amortalhará o corpo, e todas fuas 
pertenças , pondo-o na cafa dos mortos para fe lhe dar fe- 
pultura , e o mefmo Praticante todos os pannos , agua ar¬ 
dente , mortalhas, e tudo o mais neceílario o poderá pedir 
ao Irmão maior Manoel Francifco , a cujo cargo eftá todo 
o referido ; e porque fe deve praticar com os difcipulos da 
Anatomia, chamados Praticantes, o mefmo , que fe obfer- 
va com os da Cirurgia, e Sangria, e eftes não poderem en¬ 
trar no feu exercido fem ferem primeiro matriculados , fa¬ 
zendo-me requerimento, e petição, como determina o meu 
Edital de dezefete de Agofto de mil e fetecentos e finco- 
enta e oito , regiftado no livro quarto a foi. 29. do regifto 
do mefmo Hofpital , o qual mando que fe obferve como 
nelle fe contém, e com as mefmas penas nelle comminadas, 
e para nao haver ignorância: Ordeno, que na Secretaria fe 
extraia huma copia , e fe fixe na porta da cafa da Anato¬ 
mia ■, e porque nao he minha tenção prejudicar a exercido 
táo louvável , os Praticantes , que de novo forem da Ana¬ 
tomia, dentro de quinze dias da data defte fe matricularão, 
e não moftrando ao Praticante na Aula a dita matricula ru¬ 
bricada por mim, o não deixará entrar, o que fe deve en¬ 
tender palTados os primeiros quinze dias , para dentro del- 
les a mim recorrerem, como aflima declaro, recommendan- 
do muito a gravidade , e ferio , com que todos devem ef- 
tar a hum ado judiciofo , não confentindo o Anatomico, 
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como Prefidente daquellaAula, que haja motim, nem dei¬ 
xando na dita Aula entrar mais que os verdadeiros Pratican¬ 
tes , Cirurgiões do Hofpital, Meftres de Sangria , Médicos, 
e todas as mais pelloas de fora conhecidas por taes em 
qualquer das fobreditas faculdades, tomando cada hum feu 
alfento deílinado na mefma Aula ; e porque a dita Aula 
he Real, ordeno, que na Secretaria fe não leve falario al¬ 
gum aos Praticantes de fuas matriculas, e o Anatomico Pe¬ 
di o Dufau ferá fiícal do referido Edital , e de me dar par¬ 
te de fua obfervancia ; eo que aílim não executar, fendo 
pefloa de fora, ferá eílranhada a meu arbitrio, e os da mi¬ 
nha jurifdicção ferão advertidos pela primeira vez , e pela 
fegunda caíligados a meu arbitrio , e o Praticante da cafa 
da Anatomia Paulo Jofé nos dias , que o Anatomico nao 
fizer fuas demonílrações, irá auxiliar as enfermarias do Hof¬ 
pital, onde houver maior neceífidade, e onde os Irmãos ma¬ 
iores o mandarem. O prefente Edital fe regiílará no livro, 
a que toca, na fórma da ordem, que a eíle refpeito tenho 
eílabelecido. Lisboa 4 de Dezembro de 1755?. Z3 Com hu- 
ma Rubrica. ~ 

JOrge Francifco Machado de Mendonça Efía Caftro Vafi- 
concellos e Magalhães, Enfermeiro Mór, eThefoureiro 

Executor do Hofpital Real de Todos os Santos , &c. Por 
quanto para a boa aíliílencia da Igreja do Hofpital Real de 
Todos os Santos tenho dadojurifdicção, e governo aos Re¬ 
verendos Párocos, e Thefoureiro delia a refpeito do ferviço, 
e obrigação dos Meninos da Capella, e por não ferbaflante 
a providencia vocal , e me confia das faltas dos fobreditos 
Meninos, ordeno ao Reverendo Padre Thefoureiro faça pau¬ 
ta de fuas obrigações, e horas de manhã, e tarde, declaran¬ 
do alternativamente defcanço, e trabalho pela razão de não 
faltar cada hum dos ditos Meninos á fua refpeétiva obriga¬ 
ção , e eíla com igualdade de huns, e outros ; e outro fim 
ordeno aos fobreditos Meninos da Capella o grande relpeito, 
que devem ter aos feus maiores, e obedecerem á referida or¬ 
dem, e aquelle, que aílim o não cumprir, pela primeira vez 
ferá multado em hum toílão, e pela fegunda em feis vinténs, 

e feis 
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e íeis dias dc cadea, epela terceira defpedidos do ferviço da 
Capella, e caftigados a meu arbítrio, o que muito recom- 
mendo ao dito Reverendo Padre Thefoureiro a obfervancia 
defta ordem , fendo fifcal da mefma para me dar parte da 
falta de feu cumprimento para íe não pôr em relaxação, e 
efquecimento o ferviço da mefma Igreja, e afliftencia efpi- 
ritual dos enfermos; e quando fucceder que os Meninos da 
Capella pela razão de alguma enfermidade, fendo efta acau- 
fa de faltarem á fua obrigação, o farão faber ao dito The¬ 
foureiro por certidão authentica de Cirurgião , ou Medico 
defte Hofpital; e recommendo muito ao fobredito Thefou¬ 
reiro que com aélividade faça tudo aífimcumprir, e os ou¬ 
tros Editaes a efte refpeito já publicados ; e para vir á no¬ 
ticia de todos , mando , que o prefente fe fixe na porta da 
Igreja do mefmo Hofpital. Lisboa i de Maio de 1760. ZZ 
Com huma Rubrica. ZZ 

JOrge Francifco Machado de Mendonça EíTa Caftro Vaf- 
concellos e Magalhães, Enfermeiro Môr, eThefourei¬ 

ro Executor da Fazenda do Hofpital Real de Todos os San¬ 
tos , &c. Como os Enfermeiros Mores meus anteceíTores 
por devoção eftabelecêrão huma caixa fechada para as ef- 
molas dos SantosCofme, Damião, eBarbara, e agora São 
Sebaftião, a que são obrigados todos os Praticantes de San¬ 
gria , e Cirurgia no a£Io da fua matricula deitarem de ef- 
mola cada hum quatrocentos eoitenta reis, fem haver mais 
ordem , nem regimen das ditas efmolas , nem tempo certo 
para fe abrir a dita caixa: Ordeno á Secretaria, que logo pon¬ 
do duas chaves promptas na fobredita caixa, para eftar hu¬ 
ma na minha mão, e outra na mão do primeiro Secretario, 
fe não poderá abrir efta , fenao no dia 12. de Janeiro de 
cada hum anno na prefença de todos os intereífados , para 
que logo fazendo-íe conta , cada hum perceber a parte do 
feu Santo pela maneira , que fe fegue : os Santos Cofme r 
e Damião entregar-fe-ha ao Medico mais antigo do Hof¬ 
pital para o dar á Meza dos mefmos Santos ; e a de San¬ 
ta Barbara fe mandará pelo fegundo Secretario do Hofpi¬ 
tal áMeza da dita Santa na Igreja do mefmo Hofpital; e a 

de 
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de São Sebaftião fe repartirá a fua parte pro rata pelos Pa¬ 
dres Cura , e Capellaes do Hofpital pelo trabalho de lhe 
cantarem huma Mifía no feu dia, ficando fujeitos á defpe- 
za da cera defie dia , e todos afiinarao termo no livro do 
regi firo do Hofpital de fuas entregas, que para todo o tem¬ 
po confiar a verdade fe porão as clarezas necefiarias; e ou¬ 
tro fim ordeno, para vir á noticia de todos, que o prefente 
Edital fe fixe ao pé da fobredita caixa. Lisboa i de Maio 
de 1760. z: Com huma Rubrica. ~ 

JOrge Francifco Machado de Mendonça Efia Caftro Vaf- 
concellos e Magalhães, Enfermeiro Mór, eThefourei- 

ro Executor da Fazenda do Hofpital Real defta Cidade, 
&c. Ordeno ao Efcrivão dos Aífentos, que inviolavelmen- 
te faça obfervar osEditaes, pelos quaes he obrigado a cum¬ 
prir fuas refpe&ivas obrigaçòes ; e outro íim mando ao di¬ 
to Efcrivão dos Aífentos, ou quem fuas vezes fizer, tenha 
o maior zelo em que os Padres Confefiòres da porta não 
faltem á hora competente da entrada dos enfermos para as 
enfermarias , para que difpoftos , e confefiados pofsão dig¬ 
namente receber o Santiftimo Sacramento , advertindo-os 
fempre á fua exa&a obrigação, porque o defcuido, e omif- 
são , em que fe querem pôr, he de grande ruina ao bem 
das almas : ferá o dito Efcrivão fifcal defta ordem , e me 
dará parte da falta de fua obfervancia. Lisboa 16 de Maio 
de 1760. ~ Com huma Rubrica. 7; 

EXcellentiflimo Senhor. Dizem o Vigário, e mais Re- 
ligiofos do Hofpicio defie Hofpital Real de Todos os 

Santos da Provinda da Arrabida, que no tempo do Senhor 
Rei D. João o III. no anno de 1542 , attendendo o dito 
Senhor á grande pobreza , em que efta Província foi fun¬ 
dada , foi o dito Senhor fervido admittir-nos, para que no 
dito Hofpital nos curaífemos , quando adoeceífemos , que 
confiava do numero de quatro Conventos , a faber , Arra¬ 
bida, Palhaes, Salvaterra, eCaparica, com alutaçao cada 
hum de quatorze Religiofos, dando-lhe para o dito efteito 
huma enfermaria, e tudo o neceílario, que lhe fofie recei¬ 

tado 
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tado pelos Médicos, e Cirurgiões, além de trinta varas de 
panno de linho cada anno, duas canadas de azeite para luzes 
das enfermarias todos os mezes, nove mil reis de lenha pa¬ 
ra todo o anno , e quinze mil e trezentos reis para alfucar 
dos doces dos doentes, e dous mil e cento para a lavadeira 
de trez em trez mezes, e para os Conventuaes do dito Hof- 
picio , que erao finco, hum Vigário, Porteiro, dous Enfer¬ 
meiros, e hum Pateiro, por ordem domefmo Senhor Rei, 
que fanta gloria haja, íe lhes dava fete arrates emeio de vaca 
para jantar, e cea, vinte pães Catholicos, hum toftão para vi¬ 
nho , e fruta, e para os dias dejejum duzentos reis fomen¬ 
te, trez canadas de azeite todos os mezes, oito alqueires de 
grãos todos os annos , hum carneiro pela Pafcoa , e outro 
pelos Santos, e hum porco pelo Natal , e ifto pelas razões 
ponderadas ; e porque ha muitos annos fe acha o referido 
Hofpicio conflernado , por quanto tem crefcido para o cu¬ 
rativo mais os Conventos feguintes , S. Pedro de Alcanta- 
ra, S. Joíé de Riba-Mar , Santa Catharina, Boa-Viagem, 
Caparica, Verderena, Palhaes, Conceição, Loures, S. Cor- 
nelio , accrefcendo a eftes os Hofpicios dos Religiofos das 
Províncias da Soledade, e Piedade , e todos os Religiofos 
de nolfo Padre S. Francifco , que vem de fora a negocios 
dos feus Conventos , e adoecendo fe curão neíte Hofpicio 
com ordem dos Senhores Enfermeiros Mores , motivos ef* 
tes, que derão caufa a que os Prelados das Provindas para 
melhor aífiftencia dos doentes, e evitar adefordem na aífif- 
tencia dos doentes pelo numero delles', mandarem mais trez 
Religiolos, hum Sacriílão, e dous ConfeíTores, fem haver 
accrefcimo de contribuição nem para os Religiofos aífiften- 
tes, e feu Prelado, que naquelle tempo erão finco, e hoje 
oito, e menos para os doentes, fendo maior o numero dos 
enfermos, e por confequencia exhorbitante ogafto de lenha, 
panno, e tudo o mais, que íe refere j e neftes termos Pedem 
aV.Senhoria, que attendendo ao referido, efperão os Re¬ 
ligiofos do Hofpicio do Hofpital Real de Todos os Santos 
fe confidere o quanto he juíla aprefente propofta, para que 
V. Senhoria feja fervido ordenar accrefcentamento do que 
recebem pela Cafa da Fazenda, attendendo-fe o quanto fe- 
.o L rá 



( 8» ) 
rá grato a Deos , e a S. Mageftade pela neceífidade , que 
os Religiofos filhos do noílo Padre São Francifco tem. E 
receberá mercê. ~ Defpacho. ZZ Informe o Reverendo Pa¬ 
dre Secretario Jofé da Fonfeca. Lisboa Hofpital Real 23 de 
Outubro de 1758. ~ Com huma Rubrica do Senhor Enfer¬ 
meiro Mór. zi Refpoíla do Secretario. ZZ No livro 3. do 
Regiílo deíle Hofpital Real a folh. 119. verf. confia eílar 
regiftado hum defpacho da Junta , que fe fez na Meza da 
Mifericordia em 6 de Novembro de 1721 , pelo qual conf- 
ta que já naquelle tempo fizerão outro requerimento á dita 
Meza, em que pedião , que além das quatro rações , que 
eíle Hofpital lhes dava para ofuftento de quatro Religiofos, 
dous Sacerdotes , que erao o Vigário , e Porteiro , e hum 
Enfermeiro, e outro Cofinheiro, le lhe fizeíTe mercê de quin¬ 
ta ração para fegundo Enfermeiro , que neceílitavão deíle 
pelos muitos doentes , que vinhão curar-fe , por ferem na¬ 
quelle tempo já mais Religiofos , que havia na Província. 
Mandárão informar a eíle requerimento aos Officiaes da 
Fazenda, e eítes refpondêrão, que não lhes parecia dar-fe- 
Ihes a ração pelos muitos encargos , em que fe achava o 
Hofpital; mas viílo o P. Fr. Domingos de S. Jofé ceder da 
fu a ração, que o Senhor D. Pedro lhe mandava dar em fua 
vida , lhe parecia que durante ella fe lhe continuaífe no fe¬ 
gundo Enfermeiro, que querião pôr. Sem embargo deíla in¬ 
formação , mandou ajunta, que fe déíTe a ração, que pe¬ 
dião, aos Padres Arrabidos para o novo Enfermeiro, eque 
fizeíTe cefsão da ração o dito Padre Fr. Domingos; mas que 
depois de morto fe continuaria fempre ao novo Enfermeiro 
com a fua ração, o que fe tem fempre obíervado até opre- 
fente. Agora na iúpplica, que fazem, expelem a Voífa Se- 
nhoria não fò os muitos doentes, que concorrem da fua Pro¬ 
vinda, mas ainda das outras Provincias de fora, e em quem 
tem hum grande trabalho, e por eífa razão me parece que 
fe deve attender muito á fua petição áviíla do exemplo re¬ 
ferido , pois pela mefma razão he que confeguírão naquel¬ 
le tempo o que pertendião. Voífa Senhoria determinará o 
que for mais juílo. Lisboa Hofpital Real 24 de Outubro 
de 1758. ZZ Jofé da Fonfeca. ZZ Refponda o Doutor Syn- 

dico. 



dico. Lisboa Hofpital Real 24 de Outubro de 1758. zZ Com 
a Rubrica do Senhor Enfermeiro Mor. ZZ Refpofta do Dou¬ 
tor Syndico. ~ Suppofta a informação do Padre Secretario, 
Fiat juftitia. ZZ O Syndico Valle. ZZ Defpacho final. ~ 
Attendendo ao requerimento dos Reverendos fuppplicantes, 
fuppoftas as inform.açoes do Secretario, e Syndico, e nefie 
cafo a mente dos Senhores Reis deite Reino , e o que 
fempre fe praticou com os Religiofos filhos do Patriarca São 
Francifco , contribua-fe daqui por diante para a fabrica , e 
defpeza dofeu Hofpicio na forma, que relatão, com íeíTen- 
ta varas de panno de linho , e de tudo o mais a terça par¬ 
te, regi(tando-fe o prefente requerimento , informações, e 
defpachos no livro do Regiíto geral do mefmo Hofpital. 
Lisboa 25 de Outubro de 1758. ~ Com a Rubrica do Se¬ 
nhor Enfermeiro Mór. ZZ 

Attendendo ao defpacho do Senhor Enfermeiro Mdr, 
dado na petição , que lhe fizerão os Religiofos Arrabidos 
do Hofpicio deite Hofpital Real fobre a terça parte , que 
ihes manda dar de tudo, que eíte Hofpital lhes dá, e he na 
forma feguinte: Tinhão paralenha cadaanno nove mil reis, 
a terça parte he trez mil reis, forna doze mil reis. Tinhão 
íete arrates e meio de carne cada dia, a terça parte he dous 
arrates e meio , fomão dez arrates. Tinhão vinte pães ca¬ 
da dia, a terça parte são feis pães e meio , fomao vinte e 
feis pães e meio. Tinhão hum toítao cada dia, a terça par¬ 
te são trinta e quatro reis , fomao cento e trinta e quatro 
reis. Nos dias de peixe tem duzentos reis, a terça parte he 
feficnta e feis reis , fomao duzentos e íeifenta e íeis reis. 
Tinhão trez canadas de azeite cada mez, a terça parte he 
huma canada , fomão quatro canadas. Tinhão oito alquei¬ 
res de grãos, a terça parte são dous alqueires, e trez quar¬ 
tas, íomão dez alqueires, e trez quartas. Tem hum carnei¬ 
ro pelos Santos, e ha de fer mais a terça parte do que pe- 
zar, e da mefma forte hum porco pelo Natal, e outro car¬ 
neiro pela Pafcoa. A enfermaria tem cada anno para doces 
15-11300, a terça parte he 5U100, que forna 20U400 reis. 
Tem para a lavadeira vinte e hum toftão cada trez mezes, 
a terça parte he fete toíloes, fomão 2U800. Tem duas ca- 

. Lii na- 
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nadas e meia de azeite cadamez, a terça parte hehumaca- 
nada, foma cada mez trezcanadas, e hum quartilho emeio 
de azeite. Tem trinta varas de panno de linho, com ame- 
tade mais fomão feflènta varas; e para a todo o tempo aC- 
fim confiar, fiz a dita regulação, que afiinei. OP. Secreta¬ 
rio João Monteiro. Lisboa Hofpital Real 30 de Outubro 
de 1758. 

Declara-fe a prata, que mandei fazer para 0 Hofpital além 
da outra mencionada no Memorial. 

HUm Portapaz dourado. 
Humas galhetas com feu prato. 

Huma caixa de hoftias, e tudo com as Armas Reaes. 

map- 
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M A P P A 
DO DINHEIRO DOS FOROS , JUROS, 

efmolas , e mais rendas do Hofpital Real 
de Todos os Santos, que tem cobrado def- 
de 5 de Julho de 1758 até 3 de Julho de 1759 
o Thefoureiro da Fazenda do meímo Hof¬ 
pital Real, e Enfermeiro Mor D. Jorge Fran- 
cifco Machado de Mendonça Eífa Caítro 
Vafconcellos e Magalhães. 

Folhas. Foros. Quantias. 

7. v. 

13* 

14. 

14. v. 

I5'* 

15. V. 

16. 

16. v. 

16. v. 

I7* 

PAgou Diogo de Almeida das ca¬ 
ías, em que vive, 24U000 

Maria da Luz de foros de 4 annos, fin¬ 
dos pelo Natal de 1757 5U600 

Miguel Teixeira de foros de 3 annos, 
findos pelo Natal de 1757 U987 

Dona Anna Jofefa de foros de 3 an¬ 
nos, findos pelo Natal de 1757 5U040 

OP. Fr. Pedro doRofario de foros de 
3 annos, findos pelo Natal de 1757 2U820 

Ifabel Maria de foros de 5 annos, fin¬ 
dos pelo Natal de 1757 4U700 

A Madre Soror CatharinaRofa de fo¬ 
ros de 3 annos , findos pelo Natal 
de 1757 4U500 

Fru&uofo Ribeiro de foro de hum an- 
no, findo pelo Natal de 1757 3U100 

Antonio de Oliveira de foro de hum 
anno, findo pelo Natal de 1757 4U000 

Pedro Cardofo de foro de hum anno, 
findo pelo Natal de 1757 6U500 

61U247 



Folhas. 

*7- 

17. v. 

ífl 

19. V. 

Ip. V. 

20. 

20. V. 

21. 

21. V. 

21. V. 

23- 

39- v. 

61. 

61. 

62. 

64. 

64. 

( 86) 

Foros. Quantias. 

Vem da lauda retro 
Jofefa Maria de foros de 7 annos, fin¬ 

dos pelo Natal de 1757 
Jofefa Maria de foros de 12 annos, fin¬ 

dos pelo Natal de 1757 
Francifco Borralho de foros de 11 an¬ 

nos, findos pelo S. Joao de 1758 
Donalfabel de Faria por conta dos fo¬ 

ros, que deve até o S.Joao de 1758 
Jofé Leite de foros de 3 annos, findos 

pelo S. Joao de 1758 
Paulo de Almeida de foros de 2 an¬ 

nos, findos pelo Natal de 1758 
Domingos Francifco de foros de 3 an¬ 

nos, findos pelo Natal de 1757 
O mefmo de foros de 3 annos, findos 

pelo Natal de 1757 
Manoel da Silva de foros de 2 annos, 

findos pelo Natal de 1757 
Manoel Rodrigues Pontes de foros de 

3 annos, findos pelo Natal de 1757 
Antonia Poderofa de foros de 3 annos, 

findos pelo Natal de 1757 
Antonio de Lima Moncada por conta 

dos foros, que deve, 
Maria da Conceição de foros de 5 an¬ 

nos, findos pelo Natal de 1757 
Antonio de Gouvea de foros de 6 an¬ 

nos, findos pelo Natal de 1757 
Luiz da Fonfeca de foro dehumanno, 

findo pelo Natal de 1757 
Caetano Rodrigues da Silva de foro de 

hum anno, findo pelo SJoão de 1758 
D. Jofé Gomes de Menezes de foros de 

12 annos, findos pelo Natal de 1757 

61U247 

27U720 

4Uidi-2 

14U960 

30U000 

13U625I 

4Ul3° 

óUooo 

i3U38c> 

4U000 

30U300 

30U000 

50U000 

7Udoo 

5U880 

10U000 

2Uc)8 6 

67U5' 18 * 

383U508 



Folhas. 

64. v. 

6S‘ 

65. 

65. v. 

66. 

66. 

66. v. 

67. 

68. v. 

69. v. 

69. v. 

7°. 

70. V. 

70. v. 

71* 

71- 

7 i.v. 

(87) 
Foro/. O uanttau 

Vem da lauda retro 383U508 
Domingos Lourenço de foros de 3 an¬ 

nos, findos pelo Natal de 1757 7U296 
Jofé da Silva Coimbra de foros de 2 

annos, findos pelo Natal de 1757 1U060 
Manoel Rodrigues de foros de 2 an¬ 

nos, findos pelo Natal de 1757 20U960 
O dito aífima de foro de 1 anno, fin¬ 

do pelo Natal de 1758 10U480 
Francilco Martins Louzado de foro de 

1 anno, findo pelo Natal de 1758 1U680 
Manoel Antonio de foros de 3 annos, 

findos pelo Natal de 1757 6U30Q 
Caetano Rodrigues da Silva de foro de 

1 anno, findo pelo S.Joãodei758 5^34° 
Maria Antonia dejefus de foro de hum 

anno, findo pelo Natal de 1758 1U02I 
Antonio de Abreu de foros de 3 an^ ' 

nos, findos pelo Natal de 1757 4U920 
Manoel Pereira de foros de 4 annos, 

findos pelo Natal de 1758 17U664 
Fuiz de Soufa de foros de 4 annos, 

findos pelo Natal de 1757 10U800 
Manoel Domingues de foros de 7 an¬ 

nos, findos pelo Natal de 1758 U140 
Francifco Martins de foro de 1 anno, 

findo pelo Natal de 1758 U040 
Manoel Pinto de foros de 7 annos, 

findos pelo Natal de 1757 U700 
João Ferreira de foros de 3 annos, fin- 

dos pelo Natal de 1757 Uo(5q 
O Doutor Manoel de Andrade de foros 

de 6 annos,findos pelo Natal de 1757 U480 
D. Maria Francifca de foros de 3 an¬ 

nos, findos pelo Natal de 1757 U^0Q 
473Uo49 



( 88 ) 
Folhas. Foros. Quantias. 

Vem da lauda retro 473U049 
72. Catharina Ignacia de foros de 3 annos, 

findos pelo Natal de 1757 U120 
72. O Doutor Jofé de Soufa de foros de 11 

annos, findos pelo Natal de 1757 U880 
72. v. Antonio Luiz Ferreira de foros de 5 an¬ 

nos, findos pelo Natal de 1757 U100 
73. O Doutor Jofé Rodrigues de foros de 3 

annos, findos pelo Natal de 1757 U060 
73. v. O Doutor Manoel de Andrade de foros 

de 6 annos,findos pelo Natal de 1757 U480 
74. O D.or Manoel de Oliveira de foros de 

10 annos, findos pelo Natal de 1758 60U000 
74. O Beneficiado João da Silva de foros de 

3 annos, findos pelo Natal de 1757 U900 
74. Antonio Ribeiro de foros de 4 annos, 

findos pelo Natal de 1758 1U200 
74. Filippa da Silva de foro de 1 anno, fin¬ 

do pelo Natal de 1757 U300 
74 v. Germana Maria Rofa de foros de 2 an¬ 

nos, findos pelo Natal de 1758 U900 
75- Joaquina Terefa por conta dos foros, 

que deve, 5U500 
75. v. O Beneficiado João da Silva de foro de 

1 anno, findo pelo Natal de 1757 U600 
j6. Dona Antonia Eugenia de foros de 4 

annos, findos pelo Natal de 1757 12U800 
76. Marcellina dos Santos de foro de 1 an¬ 

no, findo pelo Natal de 1758 1U117 
76. Carlos da Silva dos Reis por conta dos 

foros, que deve, 12U500 
77* O dito afiima por conta dos foros, que 

deve,, . iaU^oo 
77-v- DP.Jofe Antonio de foros de 3 annos, • 

que hão de findar pelo Natal de 1759 2U130 

585U136 
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Folhas. Foros. Quantias. 

Vem da lauda retro 585U136 
78. Carlos Joíe Reis por conta dos foros, 

que deve, 13U250 
78. v. O dito aífima por conta dos foros, que 

deve, 16U020 
79. v. O dito por conta dos foros, que deve, 39U000 
80. Francifco Corrêa de foros de 6 annos, 

findos pelo Natal de 1758 1U356 
82. Antonio Cardofo de foros de 6annos, 

findos pelo Natal de 1757 12U000 
82. v. O Padre Antonio Martins de foros de 

6 annos, findos pelo Natal de 1757 11U511 
83. v. Os menores filhos de Jofé Gonfalves 

de foros de 6 annos findos pelo Na¬ 
tal de 1757 5U040 

83. v. Manoel Ferreira de foros de 2 annos, 
findos pelo Natal de 1758 20U000 

84. Cypriano de Araújo de foros de 5 an¬ 
nos, findos pelo Natal de 1758 

84. Dionyfio Diniz de foros de 2 annos, 
findos pelo Natal de 1758 

84. v. O Capitão João Baptifta de foros de 
3 annos, findos pelo Natal de 1757 

87. Dona Catharina Pereira de foro de 1 
anno, findo pelo Natal de 1758 

87. Dona Marianna Maxima de foros de 2 
annos, findos pelo Natal de 1758 

87. v. Maria Terefa de foros de 5 annos, fin¬ 
dos pelo Natal de 1758 

88. Maria Elena de foros de 2 annos, fin- 

89. 

89. 

dos pelo Natal de 1758 
Lourença Juftiniana de foros de 2 an¬ 

nos , findos pelo Natal de 1757 
Dona JuliaJofefa de foro de 1 anno, 

findo pelo Natal de 1758 

M 

3UI53 

9U690 

2U988 

2U300 

2U500 

4U533 

Ujío 

1U5OO 

739U432 



Tolhas. 

85?, v. 

85). V. 

90. 

90. 

90. v. 

91. 

91. V. 

91. V. 

92. 

92. V. 

92. V. 

5>3- 

93. v. 

94. 

94. 

94. v. 

94. v. 

( 9° ) 
Foros. Quantias. 

Vem da lauda retro 
Martinho Teixeira de foros de 3 an- 

nos, findos pelo Natal de 1757 
Jofé Pereira da Coíta de foro de 1 

anno, findo pelo Natal de 1757 
Manoel da Luz de foros de 3 annos, 

findos pelo Natal de 1757 
GafparGonfalves de foros de 5 annos, 

findos pelo Natal de 1757 
Thomaz Pereira de foros de 3 annos, 

findos pelo Natal de 1757 
Marianna dejefus de foro de hum anno, 

findo pelo Natal de 1758 
Manoel Ribeiro de foros de 3 annos, 

findos pelo Natal de 1757 
João Baptifta de foros de 3 annos, fin¬ 

dos pelo Natal de 1757 
O Conde de Soure de foros de 3 an¬ 

nos, findos pelo Natal de 1757 
Manoel Serrão de foros de 3 annos, 

findos pelo Natal de 1757 
Dona Jofefa Maria de foros de 3 an¬ 

nos, findos pelo Natal de 1757 
Egidio Nicoláo de foros de 3 annos, 

findos pelo Natal de 1757 
Francifco da Fonfeca de foros de 2 an¬ 

nos, findos pelo Natal de 1758 
O dito aífima de foros de 2 annos, fin¬ 

dos pelo Natal de 1758 
Maria Jofefa de foros de 2 annos, fin¬ 

dos pelo Natal de 1757 
Maria Cardofa de foro de hum anno, 

findo pelo Natal de 1758 
Clara Maria dos Santos de foros de 2 

annos, findos pelo Natal de 1757 

739u43* 

I0Ul32 

lU8l3 

4U0OO 

4U500 

1U092 

U740 

U3OO 

3 Ul99 

aU43á 

U24O 

USOO 

2Ul()0 

1U824 

U24O 

U378 

2UOOO 

U2O4 

775U490 



Folhas. 

95 

95 

95 

95 

96 

96 

96 

9» 

98 
98 

98 

98 

99 

99 

99 

99 

v. 

V. 

V. 

V. 

( 91 ) 
Foros. Quantias. 

Vem da lauda retro 
João da Silva de foros de 3 annos, fia¬ 

dos pelo Natal de 1757 
Jofé Feio de foros de 3 annos , findos 

pelo Natal de 1757 
Antonio Rodrigues de foro de 1 an- 

no, findo pelo Natal de 1757 
O dito aflima de foro de 1 anno, fin¬ 

do pelo Natal de 1757 
O Doutor Francifco Leote de foros de 

4 annos, findos pelo Natal de 1758 
Rodrigo Jofé de foro de hum anno, 

findo pelo Natal de 1757 
Antonia Maria de foros de 6 annos, 

findos pelo Natal de 1758 
Thomaz de Pina de foros de 5 annos, 

findos pelo Natal de 1758 
D. Maria dos Reis de foros , que deve , 
Dona Francifca Xavier de foros de 6 

annos, findos pelo Natal de 1758 
Antonio da Silva de foros de 2 annos, 

findos pelo Natal de 1757 
Dona Antonia Luiza de foros de 4 an¬ 

nos, findos pelo Natal de 1757 
Manoel de Faria de foros de 2 annos, 

findos pelo Natal de 1758 
Jofé Cabral de foros de 7 annos, fin¬ 

dos pelo Natal de 1758 
A Madre Soror Barbara Ignacia de fo¬ 

ros de 3 annos, findos pelo Natal 
de 1757 

Terefa Maria de foro de hum anno, 
findo pelo Natal de 1757 

Jofé Rodrigues Coelho de foros de 7 
annos, findos pelo Natal de 1757 

775U490 

U210 

U132 

U900 

U900 

8U000 

3U746 

Ú720 

1U240 
20U000 

U300 

1U000 

3U280 

IU860 

U280 

2U640 

U4I5 

U700 

M ii 821U813 

100 



Folhas. 

100. v. 

101. 

101. V. 

102. V. 

I°3. 
ooc u 8 

104. 

104. 
or;U 

104. v. 

< 105. 

105. 

*°5- 

105. V. 

105. v. 

106. 

107. 

107. v. 

108. 

C S>0 
Foros. Quantias. 

Vem da lauda retro 
Jofé da Cofia de foros, que deve até 

o Natal de 1757 
Manoel dos Santos de foros de 5 an¬ 

nos, findos pelo Natal de 1757 
Jofé Pereira de foros de 6 annos, fin¬ 

dos pelo Natal de 1757 
D. Leonor da Cunha de foros de 9 an¬ 

nos, findos pelo Natal de 1757 
Galpar Cardofo de foros de 40 annos, 

findos pelo Natal de 1758 
Eftevao Pinto de foros de 5 annos, 

findos pelo Natal de 1757 
Antonio Alvares de foros de 6 annos, 

findos pelo Natal de 1757 
Manoel Martins de foros de 8 annos, 

findos pelo Natal de 1758 
D. Antonia Luiza de foros de 8 annos, 

findos pelo Natal de 1758 
Francifco Ferreira de foros de 5 annos, 

findos pelo Natal de 1757 
Jofé Pereira de foros de 13 annos, fin¬ 

dos pelo Natal de 1757 
Francifco Carvalho de foros de 13 an¬ 

nos, findos pelo Natal de 1757 
Manoel Ferreira de foros de 6 annos, 

findos pelo Natal de 1757 
O Capitão Diogo Gomes de foros de 6 

annos, findos pelo Natal de 1757 
Bartholomeu Antunes de foros de 7 an¬ 

nos, findos pelo Natal de 1757 
Vicente Dias de foros de 14 annos, 

findos pelo Natal de 1757 
Pedro da Silva de foros de 2 annos, 

findos pelo Natal de 1757 

821U813 

65U250 

Ujoo 

U528 

9U000 

2U880 

U500 

U240 

IU600 

8U896 

U270 

U260 

IU440 

4U5 do 

pUcÓO 

U700 

2U240 

IU760 

93lU497 



Folhas. 

108. 

108. 

108. v. 

109. v. 

110. 

110. 

110. v. 

ui. 

111. v. 

III. V. 

I I I. V. 

II I. V. 

I 12. 

I 12. 

I 12. 

I 12. 

I 12. V. 

( 93 ) 
Foros. Ouantias, 

Vem da lauda retro 
O Capitão Francifco Jofé de foros de 

6 annos, findos pelo Natal de 1758 
Antonio de Pina de foro de 1 anno, 

findo pelo Natal de 1757 
Jofé de Caftro de foro de hum anno, 

findo pelo Natal de 1758 
Manoel Colaço de foro de 1 anno, 

findo pelo Natal de 1758 
Jofé Pereira de foros de 7 annos, fin¬ 

dos pelo Natal de 1758 
Elena da Cruz de foros de 5 annos, 

findos pelo Natal de 1757 
Eftevão Pinto de.foros de 7 annos,. 

findos pelo Natal de i757 
Domingos Antunes de foros de 6 an¬ 

nos, findos pelo Natal de 1757 
Maria Catharina de foros de 5 annos, 

findos pelo Natal de 1757 
Bartholomeu Antunes de foros de 5' 

annos , findos pelo Natal de 1757 
Jeronymo Coelho de foros de 5 an¬ 

nos, findos pelo Natal de 1757 
Domingos Freire de foros de 5 an¬ 

nos, findos pelo Natal de 1757 
Theodora Caetana de foros de 6 an¬ 

nos, findos pelo Natal de 1757 
Manoel Colaço de foro de hum anno, 

findo pelo Natal de 1758 
Luiza Maria de foro de hum anno, 

findo pelo Natal de 1757 
A mefma de foro de hum anno, findo 

pelo Natal de 1758 
João Pinto de foros de 8 annos , fin¬ 

dos pelo Natal de 1757 

93lU4 97 

5U880 

U780 

3 u555 

U180 

1U050 

U250 

U700 

XJ600 

1U200 

U300 

U500 

2U700 

3U012 

U078 

U420 

U420 

1U500 

95-411622 



( S>4.) 
FoJbas.?i Foros. Quantias. 

Vem da lauda retro 254U622 
112. v. Eítevão Pinto de foros de 8 annos, 

findos pelo Natal de 1757 2U400 
112. V. Omefmo de foros de 7 annos, findos 

pelo Natal de 1757 1U400 
113. V. Fernando de Goes de foros de 25 an¬ 

nos, findos pelo Natal de 1758 411750 
115. Simao de Soufa de foros de 5 annos, 

findos pelo Natal de 1757 XJ660 
115.V. O Padre Felis de Soufa de foros de 3 

annos, findos pelo Natal de 1757 U240 
115. v. Domingos da Silva de foros de 17 an¬ 

nos , findos pelo Natal de 1757 1U360 
116. Bernardo Luiz de foros de 4 annos, 

findos pelo Natal de 1757 1U252 
117. v. André João de foros de 3 annos, fin¬ 

dos pelo Natal de 1757 15U000 
118. Jofé da Cofia de foros de 6 annos, 

findos pelo Natal de 1757 U600 
115». Jufto Jofé de foros de 5 annos, findos 

pelo Natal de 1757 U800 
119. Antonio Jofé de Matos de foros de 5 

annos, findos pelo Natal de 1757 U450 
115?. Antonio Francifco de foros de 6 an¬ 

nos, findos pelo Natal de 1757 U360 
119. Jofé Gonfalves de Soufa de foros de 4 

annos, findos pelo Natal de 1758 7U200 
115?. v. O Padre Alanoel Garcia de foros de 17 

annos, findos pelo Natal de 1757 U238 
119.V. João Baptifta de foros de 16 annos, 

findos pelo Natal de 1757 U960 
122. OEx.moConde da Calheta de foros de 

14 annos, findos pelo Natal de 1758 55U580 
125. Antonio Francifco de foros de 5 annos, 

findos pelo Natal de 1758 14U100 

i:oéiUp72 



( 95 ) 
Folhas. Foros. Quantias. 

Vem da lauda retro i 
116. Antonio Fernandes de foros de 4 an¬ 

nos, findos pelo Natal de 1758 
126. O Capitão Miguel da Silva de foros de 

i3annos, findos pelo Natal de 1758 
129. Francifco Rodrigues de foro de 1 anno, 

findo pelo Natal de 1758 
130. D. Álvaro Pereira de foro de 1 anno, 

findo pelo Natal de 1757 
13 1. v. O Padre Veriífimo Soares de foros de 2 

annos, findos pelo Natal de 1758 
DonaJoannaTerefa de foros de 5 an¬ 

nos, findos pelo Natal de 1758 
O Bifpo de Vizeu de foros de 2 an¬ 

nos, findos pelo Natal de 1758 
Manoel de Almeida de foro de 1 an- 

no, findo pelo Natal de 1758 
Antonio Dias de foro de hum anno, 

findo pelo Natal de 1758 
O mefmo de foro de hum anno , fin¬ 

do pelo Natal de 1758 
141. V. Joíé de Moura por conta dos foros, 

que deve até Agofto de 1758 
142. v. Joao Francifco de foro de hum anno, 

findo por Agofto de 1758 
142. v. Manoel Francifco de foro, que devia 

via até o Natal de 1758 
143. JoannaFrancifca de foro de hum anno, 

findo pelo Natal de 1757 
143. v. Manoel Simões de foro de hum anno, 

findo pelo Natal de 1757 
144. Manoel Simões de foro de hum anno, 

findo pelo Natal de 1758 
144. v. Dionyfio Francifco de foro de hum an¬ 

no, findo pelo Natal de 1758 

*32- 

*34- 

138. 

140. 

141. 

:o6i\J<)jx 

1U500 

1XJ615 

U800 

3U000 

U928 

13U1P7 

8U800 

6U227 

26U000 

6XJ160 

43U200 

2U970 

31U040 

U780 

12U720 

U800 

4U746"* 



Folhas. 
(pO 
Foros. 

Vem da lauda retro 
145. v. Luiza Gafpar de foro de hum anno, 

findo por Agofto de 1758 
146. Domingos da Cunha de foro de 1 an¬ 

no, findo em Agofto de 1758 
148. v. Cuftodio da Silva de foros de 2 an- 

nos, findos pelo Natal de 1759 
148. v. Dona Joaquina Luiza de foros de 3 an- 

nos, findos pelo Natal de 1757 
152. O Doutor Joaquim Pereira da Silva de 

foro de hum anno, findo pelo Natal 
de 1758 

152. v. Joao Francifco de foro de hum anno, 
findo pelo Natal de 1758 

154. Antonio Leal de foros de 2 annos, fin¬ 
dos em Agofto de 1758 

*55* Francifco da Fonfeca de foros de 2 an¬ 
nos, findos pelo Natal de 1758 

I55'* J0^0 Gomes de foro de 1 anno , findo 
em Agofto de 1758 

156. O Doutor Joaquim Pereira da Silva de 
foro de hum anno, findo pelo Natal 
de 1758 

158. Dona Maria Catharina de foros de 4 
annos, findos pelo Natal de 1758 

163. v. J°ã° Fernandes Prego de foros de 2 
annos, findos pelo Natal de 1756 

165. O Alcaide Mór de Cintra de foros de 2 
annos, findos em Agofto de 1758 

166. v. Dona Nataria Vieira de foros, que de¬ 
via até o Natal de 1757 

168. Francifco Manoel de foros de 2 annos, 
findos pelo Natal de 1758 

i6y. D. Francifco de Souía de foro de hum 
anno , findo pelo Natal de 1758 

1 

Quantias. 

1:22611465! 

29U760 

U480 

plJoój 

1U44O 

1U24O 

4U32O 

38U880 

2U560 

8U20O 

2UOOO 

I lU200 

5U320 

iLt<?2o 

I6U000 

2U826 

U800 

136211476! 



( 97 ) 
Folhas. Foros. Quantias. 

Vem da lauda retro 1:36211476^ 
172. v. Manoel Henriques de foros de 5 an- 

nos, findos pelo Natal de 1757 14U100 
176. v. Manoel Guedes Pereira de foros de 10 

annos, findos pelo Natal de 1757 12U000 
176. v. Maria Ribeira de foro de hum anno, 

findo pelo Natal de 1758 U640 
180. V. Antonio Mendes de foros de 40 annos, 

findos pelo Natal de 1758 12U300 
181. Dona Filippa Maria de foro de 1 anno, 

findo em Agofto de 1758 1U440 
181. V. Francifco Lourenço de foros, que de¬ 

via até Agoílo de 1758 6U800 
182. LuizSodré Pereira de vários foros, que 

deve, ' 16U000 
183. O Excellentiífimo Principal Portugal de 

foros de 2 annos, findos pelo Natal 
de 1758 U400 

1:42611156% 

Dízimos, e míunças do Paul de Ota. 

184. Pagou Antonio da Fonfeca Neves 100U000 

Foros nas Lizirias de Villa-Franca. 

187. v. Pagou D. Jofé de Alencaftre por con- 
- ta dos foros, que deve, 300U000 

Renda, que fe pagou a dinheiro das 
terras das Lizirias. 

188. Pagou Catharina Maria 20U000 
193. Manoel Jofé de Carvalho 38U400 
194. v. Francifco Xavier Freire : G98U640. 

N i57Uo4° 



C s»8 ) 
Folhas. Quantias. 

Rendimento das pipas de vinho pertencentes ás 
Jiigadas de Santarém, de Riba- 

Tejo, Alges, ? Oeiras. 

W- 
l95’ 
195-v* 

i<?6. 

15? 6. 

196. v. 

196. v. 

197. v. 

Pagou Francifco Ferreira da Silva 1: 
Antonio Jofé Monteiro 
Manoel Ventura, Thefoureiro das Cor¬ 

rentes da Villa da Mouta, 
Ambrofiojofé Dias, Rendeiro dasSi- 

zas da Villa do Lavradio, 
Manoel deTavora Gamboa, Rendei¬ 

ro das Sizas de Alhos Vedros, 
Manoel Rodrigues Pedreira, Thefou- 

reiro das Sizas de Almada, 
Manoel Rodrigues , Thefoureiro das 

Correntes da Villa da Mouta, 
Jofé da Coíla, Sizeiro da Villa de Al¬ 

deã Galega, 

342U068 
240U000 

38U400 

13U200 

13U200 

52U800 

26U400 

26U400 

1:75211468 

Quartos das favos, e mais legumes do 
Reguengo de Alges, e Oeiras. 

199. Pagou Manoel Leitão dos quartinhos 
de lava 

1Domingos Antonio dé Montes do que 
renderão os quartos das favas 23U320 

30U520 

yuros da Cafa. 

7U200 

201. Pagou Joaquim Vicente , Almoxarife 
do real cFagua, 10U000 

201. O mefmo 10U000 
202. v. Bernardo Luiz da Camara 100U000 
202. v. O mefmo 100U000 
202. v. O mefmo 100U000 

320U000 



Folhas. 

204. 
205. 
205. 
205. v. 
210. 
211. 
21 I. 

212. 
214. 
215. 
2 16. 
217. 
2 iB. 

218. 
223. V. 

224. 
226. 
22(?. 

22 1. 
2 2 I - V. 

231. V. 
23IV. 
236. V. 
202. 

237. 
237. V. 
237. V. 

239' 
239. v. 
239. v. 
240. 
240. v. 
241. 
241. V. 

( 99 ) 

Vem da lauda retro 
Joaquim Vicente da Silva e Moura 
Luiz Cadote 
O mefmo 
O mefmo em duas parcellas 
Jofé de Beça Negrão 
João Valentim Caupers 
O mefmo 
Eftevão Pinto de Moraes 
André da Silva e Soufa 
Joaquim Vicente 
Franciico Perinete 
Ivo de Andrade Lima 
André da Silva e Soufa 
O mefmo 
A peífoa da boca do cofre da Villa de 

Setuval 
Eftevão Pinto 
O Ex.™ Marquez de Caftello Novo 
Eftevao Pinto de Moraes 
Manoel Ferreira de Almeida 
O mefmo 
O mefmo 
O mefmo 
O Irmão maior do milho , que vendeo, 
A viuva de Eftevão Martins Torres 
Antonio Xavier Soeiro 
Eftevão Pinto de Moraes 
Manoel de Souía Soeiro 
Bernardo dos Santos Nogueira 
O mefmo 
O mefmo / 
Luiz Gomes Peixoto 
O méfmo 
O me imo 
O mefmo 

Nii < 

Quantias. 
320U000 
92U000 
43U000 
43U000 
86U000 
20U000 
42U000 

4U800 
77U000 
20U000 
26U000 
5U000 

97U4Ó2 
20U000 
20U000 

5°5UJ5'? 
96U0OO 
6CU84Q 
4CU000 

425U000 
286U666 
2$6U666 
2%6XJ666 

16U650 
400U000 
138U366 

18UÓ31-, 
138U366 
325U000 
325U000 
325U000 
50211694^ 

502UÓ941, 
502^94^ 
50211694. ^ 

ílÓOlLhj-^oi 



Folhas. 

ao 6. 

ao 7. 

a 07. 

118. 

ai8. 

a28. 

128. 

228. v. 

128. v. 

232. 

237. v. 

238. V. 

M5-v- 

284. v. 

(100) 

Vem da lauda retro 
NaAlfandega defta Cidade de 4 quar¬ 

téis findos no mez de Junho de 1759 
Na dita Alfandega de 4 quartéis fin¬ 

dos em Dezembro de 1758 
Na dita Alfandega de 3 quartéis fin¬ 

dos no mez de Junho de 1759 
No Almoxarifado da Cafa da Porta¬ 

gem do quartel findo em Março de 
l7S9 

No dito Almoxarifado da Portagem do 
quartel findo em Junho de 1759 

No Confelho de Ultramar do quartel 
findo no mez de Março de 1758 

No dito Confelho do quartel findo no 
mez de Junho de 1758 

No dito Confelho do quartel findo no 
mez de Setembro de 1758 

No dito Confelho do quartel findo no 
mez de Dezembro de 1758 

Na Cafa da Moeda de 2 quartéis fin¬ 
dos em Dezembro de 1758 

Nas Sizas do termo de 2 quartéis fin¬ 
dos em Junho de 1759 

Na Cafa da Moeda de hum quartel fin¬ 
do em Junho de 1759 

Quantias. 
6:6oiU450- 

40U000 

50U000 

25U000 

20U000 

20U000 

144U000 

144U000 

144U000 

144U000 

50U000 

13SU366 

325U000 

Venda da cevada, e da palha. 
7:845U8i<5-a 

Pelo que recebeo do produflo da ce- 
vac^a 2:158^20 

Do produéto de fetenta pannos de pa¬ 
lha , a 600 reis o panno, 42U000 

2:20oUl20 



Folhas. 
(101) 

Receita das fianças. 
Quantias. 

24 6. 
24 6. 

24 6. 
246. 
246. 
247. 
247. 
247. 
247. 
2 47- 
247. 
248. 
248. 
248. 
248. 
249. 
249. 
249. 
249. 
249. 
249. 
2 5o- 
25°. 
25°. 
25°. 
25a 
25°. 
2 5o- 
251* 

251 * 

15I* 
251. 
252. 

Manoel André por concerto 
Gervafio de Freitas por concerto 

v. Luiz Freire por concerto 
v. Domingos Pinto por concerto 
v. Francifco da Silva por concerto 

Dona Joanna 
Antonio Teixeira por concerto 
Manoel de Matos por concerto 

v. Margarida dos Santos por concerto 
v. Manoel Francifco por concerto 
v. Manoel Jofé do Valle por concerto 

Francifco Gomes por concerto 
Diogo Antonio do principal da íentença 
Manoel Fernandes por concerto 
Manoel dos Santos do principal da fentençr v. 
Catharina Maria por concerto 
Antonio Moreira Dias por concerto 
André Belarque por concerto 

v. Jofé Rodrigues por concerto 
v. Gabriel da Rofa por concerto 
v. Domingos Lopes do Depoíito geral 

Manoel de Oliveira por concerto 
Antonio Nogueira Lisboa por concerto 
João Francifco por concerto 

v. Henrique Freire por concerto 
v. Manoel Antonio por concerto 
v. Fernando de Soufa por concerto 
v. João Antonio de Carvalho por concerto 

Jofé Domingues por concerto 
João Francifco Pereira por concerto 

v. Paulo Pereira por concerto 
v. Lourenço Alvares por concerto 
v. Domingos Rodrigues por concerto 

Miguel Bento Fernandes por concerto 

4U160 
5Ul7í 
ÒUOOO 
3U680 

6U000 
3U600 
5U000 
3U200 
4U800 

6U000 
10U000 
6U000 

20U000 
6U000 

10U000 
4U800 

24U000 
6U000 
5U000 
ÓU00Q 

30U000 
10U000 
5U000 
6UOOO 

20UOOO 
10U000 
5UÓOO 

10U000 
20U000 
4U800 

óUcco 
4U800 
5U020 
5U000 

287U 73J 



Folhas. 
( IOi ) 

Quantias. 
Vem da lauda retro 287U735' 

252. Manoel Fernandes por concerto 6U000 
252. Jofé Freire por concerto 6U000 
252. v. Patricio da Silva por concerto 4U800 
252. v. Antonio Francifco Vieira de principal da 

fentença 6U000 
252. v. Francifco Vieira da fiança 6U000 
253. Antonio Antunes por concerto 6U000 
253. Franciíco Gonfalves por concerto 4U800 
253. Francifco Cerqueira por concerto 4U800 
253. v. Manoel de Oliveira por concerto óUooo 
253. v. Jofé Marques da Cofia por concerto 11U200 
254. Jofé de Oliveira por concerto 6U000 
254. Pedro Valente por concerto 9U600 
254. Francifco da Silva por concerto 4U800 
254. v- Manoel dejefus por concerto 6U000 
254. v. Francifco da Cofia por concerto 4U800 
255. Joao Pereira da Cunha por concerto 6U000 
255. Bernardo dos Santos Nogueira por concerto 9U600 
255. Thomé Marques por concerto 5U760 
255. v. Diogo Martins Banhos por concerto 6U000 
255. v. O mefmo por concerto 12U000 
255. v. Theodoro jofé Delgado por concerto 6U000 
256. Jofé Vitorio da Silva por concerto 24U000 
256. Antonio da Rocha por concerto 24U000 
256. João Gonfalves da Silva por concerto 6U000 
256. v. Simao Ribeiro por concerto 6U000 
2 56. v. O mefmo por concerto 6U000 
256. v. Antonio Pereira por concerto 6U000 
256. v. João Mendes Mexias do perdimento da 

fíanÇa 30U000 
390. Antonio Franco por concerto 6U000 
390. Jofé Alexandre por concerto 12U000 
390. Luiz Teixeira por concerto 12U000 
390. Antonio Francifco do Valle por concerto 4U800 
390.y. Jofé da Silveira por concerto 6U000 

568U695' 



( I03 ) 
Folhas. 

Vem da lauda retro 
390. v. Juliana Terefa por concerto 
390. v.Jofé Duarte por conceito 
391. João da Silva por concerto 
391. Torcato Antomo por concerto 
391. Jofé da Silva por concerto 
391. João Malheiro por concerto 
391 v- ígnacio Meftre por concerto 
391. v. Joíé Cardofo por concerto 
391. v. Domingos Soeiro por concerto 
391. v. Catharina de Deos por concerto 
392. João Baptifta por concerto 
392. Luiz Rodrigues por concerto 
392. Gonfalo de Soufa por concerto 
392. Francifco Duarte por concerto 
392, v. Manoel Nunes por concerto 
392. v. Antonio Felis por concerto 
392. v. Antonio Pedro da Silva por concerto 
392. v. Manoel da Fonfeca por concerto 
393. Joaquim Francifco por concerto 
393. Manoel Soares por concerto 
393. Antonio da Cofia por concerto 
393. v. João da Silva Ribeiro por concerto 
393. v. Francifco Henriques por concerto 
393-v- J0*0 Femandes por concerto 
394. Manoel Caldeira por concerto 
394. Francifco Xavier da Cofia por conta 
394. O mefmo por concerto, com que fatisfez, 
394. v.Jofé Cardofo do refto da fiança 
394. v. Jofé Antonio por concerto 
394. v. Torcato Antonio por concerto 
395- J°fé da Cunha por concerto 
395% Jolé Carlos Durão por concerto 
3 95. O Doutor Manoel Jofé Corrêa por concerto 
395. v. Joaquim Rodrigues por concerto 
39^. v. Joaquim Francifco por concerto 

Quantias. 
5ó8U<59C' 

4U800 
6U000 
6U000 
6U000 
6U000 
6U000 
6U000 
6U000 
6U000 
6U000 
6U000 
6U000 
6U000 
6Uooq 

6U000 
6U000 
6U000 
6U000 
7U120 
6U000 
6U0 00 
6U000 
6U000 
6U000 

12U000 
3UÓ00 
2U400 
3Ujjo 

I2U000 

6U000 
6U4OO 

I2UOOO 

ÓUOOO 

4U880 

ÓUOOO 

787U41J 



( io4 ) 
Folhas. 

Vem da lauda retro 
395. v. Francifco Jofé Ribeiro por concerto 
396. Antonio Jofé por concerto 
396. Joaquim Antonio por concerto 
396. Silveftre dos Reis por concerto 
396. Francifco Jofé por concerto 
396. v. Manoel Pinto por concerto 
396. v. Jofé Gomes por concerto 
396. v. Manoel dos Reis por concerto 
397- v- J°ã° de Oliveira por concerto 
252. v. Francifco Vieira do principal da fentença 

pagou feflenta mil reis , e vai aflima 
a receita dos íeis mil reis , e aqui o 
mais, que são 54U000 

153. v. Manoel Dias pagou por concerto 6U000 

c 923U4I5' 
Receita dos fatos dos pobres , que mor¬ 

rem no Hofpital, e rendem por 
mez, e atino 0 feguinte. 

Quantias. 
787U41J 

6U000 
6U000 
6U000 
6U000 
6U000 

iBUcoo 
12U000 
10U000 
óUooo 

257. Pagou Domingos Francifco 
260. O mefmo 
264. O mefmo 
267. O mefmo 
270. O mefmo 
271. O mefmo 
274. O mefmo 
276. O mefmo 
279. O mefmo 
280. v. O melmo 
282. O mefmo 
282. v. O meímo 

70U000 
70U000 
70U000 
70U000 
70U000 
70U000 
7oUooo- 
70U000 
70U000 

72U500 
72U5,oo 
72U500 

847ujoo 



Folhas. 
( ) 

Receita extraordinária. 
Quantias. 

264. v. Cuftodio Pinheiro , Marchante do Hof- 
pital, por ter fido advertido a refpei- 
to do gado dos logradouros do Hoí- 
pital, cahio na pena do Edital de 14 
de Agoíto de 1758 , e pagou a bene¬ 
ficio dos pobres 44U000 

277. v. Deo o Irmão maior pelas cebollas , que 
vendeo pertencentes ás rendas do Hof- 
pital, U800 

26y. De dous bois velhos, que fe venderão, 59U400 
284. v. De íeis carneiros , que íe venderão, 5U120 
285. De ferro velho , que fe vendeo perten¬ 

cente ao Hofpital, 217U725' 

327U04.T 

Cadeirinhas. 

258. Pagarão Antonio de Fontes , 
Banhos 

261. v. Os mefmos 
264. Os mefmos 
266. v. Os mefmos 
270. Os mefmos 
271. Os mefmos 
273. v. Os mefmos 
275. v. Os mefmos 
277. v. Os mefmos 
280. Os mefmos 
283. v. Os mefmos 
283. v. Os mefmos 

e Jofé de 
80U000 
80U000 
80U000 
80U000 
80U000 
80U000 
80U000 
80U000 
80U000 
80U000 
80U000 
80U000 

póoUooo 

O Cu- 



Folhas. 
{ 106 ) 

Curas, que fe pagarão à Cafa. 
Quantias. 

257. Pagou João Baptifta Canal 
258. v. O Padre Clemente Jofé 
258. v. Ignacia Maria 
259. v. Jofé Pinheiro 
260. O Doutor Bernardo da Silva 
261. D. Antonio de Menezes 
262. v. Antonio Ribeiro 
264. O Padre Fr. Pedro do Ruis 
264. v. Joao Madeira 
265'. O Irmão Enfermeiro Mór 
265. v. Raimundo Coelho 
267. Francifco Borges 
269. v. João Carvalho 
27°. Jofé Luiz de Mendonça 
27°. v. Jofé Vieira 
271. v. Joaquim Simões 
272. v. Margarida Terefa 
273. v. Joao Antonio 
274. Lourenço Affonfo 
274. Francifco Alvares da Silva 
276. v. O Capitão Domingos Ferreira 
277. Jofé Francifco Leça 
277. Antonio Rodrigues Coelho 
277. v. Antonio da Silva Freire 
278. Bartholomeu de Matos 
279. v. Domingos Rodrigues Moreira 
279. v. Manoel da Foníeca 
280. A Excellentiílima Condeça da Ribeira 
280. v. João da Cunha 
281. O Doutor Fauftino Barreto 
281. O Defembargador Jofé Cabral 
281.V. Manoel Antunes 
281. V. D. Antonio de Aguilar 
282. v. O Padre Alexandre Pereira 

1FJ110 

4U35° 
4U8Ó0 

3U0Ó0 

5U25° 
12U000 

1U2Ó0 

1U260 

1U200 

U900 

7U260 

17LÍ250 
4U37° 
2U460 
2Ul60 

2U9IO 

^XJÓÓO 
3U360 

1U110 

7U200 

3U660 

3U300 

3U45° 
1U7IO 

22U7ÍJ5 

1U5OO 
3U2IO 

3Uiyo 

1U5ÓO 
I5U60O 

1U350 

2SU35° 
9UÓOO 

7U0IO 

I90U805' 



(I°7) 
Folhas. Quantias. 

Vem da lauda retro icpoUBo^ 
282. v. Roberto Giraldo 9U000 
283. O Doutor Francifco Aurélio 19U500 
283. Manoel Henriques 15L800 

^35Uio5 
Renda de cafas. 

257. v. Francifco Marques 6U400 
260. v. O Licenciado Pedro de Arvelos 4U930 
268. v. Manoel Ferreira de Mello 17U600 
269. v. João Vieira 7^333 
272, v. O Padre Francifco da Cofta Pinto 12L800 
276. v. Manoel Affonfo Jorge 10U000 
276. v. Manoel Carvalho 6U400 
279.v-João Cardofo ' 4U800 
281. v. O melmo 4U000 

74U2Ó3 
Efmolas, que deixarao varias pcffoas 

em feus tcjlamentos. 

262. Pagou Francifco Xavier da Silva 
262. Antonio da Silva 
265'. v. Alexandre Fernandes u* 
266. Catharina do Efpirito Santo 
266. v. Alexandre Fernandes 
267. v. Dona Maria Joaquina < 
268. Anaftafio Carvalho 
268. Domingos Goníalves Antunes 
268. v. Anaftafio Carvalho 
269. O mefmo i 
271. v. Pafcoal de Santa Anna 
271. v. Alexandre Pereira 
272. João Baptifta 
272. Manoel Carvalho da Maia 

Oii 

50U000 
7U120 

50U000 
50U000 

350U000 
100U000 
^oUooo 

120U000 
50U000 

100U000 
2U400 

SooUcoo 
I9U2OO 
141140 a 

K563U120 



( io8 ) 
Folhas. 

272. v. 
273. 
276. 
2 77- 
278. v. 
281. v. 
282. 
284. 

Vem da lauda retro 
Maria Joaquina 
Alexandre Pereira 
O Beneficiado Francifco de Araújo 
Theodora Senhorinha 
Francifco Xavier da Silva 
João Mendes Ferreira 
Alexandre Pereira 
Manoel Pinto dos Santos 

Quantias. 
I:5^3Ui20 

150U000 
976U000 

Freitas 48U000 
50U000 
50U000 
9U600 

121U320 
100U000 

3:06811040 

Efmolas, com que S. Magejlade, que Deos 
guarde, foi fervido mandar ajffir. 

A foi. 259. v. 263. 264. 270. v. 272. 
275. v. 278. 278. v. 280. v. 282. 284. 
fe achão carregadas em receita ao Ir¬ 
mão Thefoureiro, e Enfermeiro Mór 
doze parcellas de duzentos e quarenta 
mil reis cada huma recebidas do Re¬ 
verendo Prior de S. Nicoláo, que to¬ 
das fazem 2:88oUooo 

Efmolas particulares, que derao 
varias peffoas. 

257. v. Caetano Francifco de Soufa 
258. Hum devoto 
258. v. Outro devoto 
261. Jofé da Silva de Azevedo 
262. v. Manoel Pereira 
262. v. D. Miguel Pereira 
263. v. Luiz da Silva Borges 
263. v. Hum devoto 
271. D. Antonio Ignacio da Silveira 
273. v. O Doutor Jofé Alvares de Pina 

6Uji9 
2U400 
3U200 

48U000 
4U800 

24U000 
1U050 
U120 
U800 

50U000 

140U885) 



Folhas. 

274- v. 
274. v. 
274. v. 
275- 
275- 
2 76. 
278. 
280. 
284. v. 
343* v* 
260. 

( I09 ) 
Quantias. 

Vem da lauda retro 140U889 
João Baptifta 4U800 
Antonio Alvares da Cunha 1U320 
Hum devoto 80U450 
Outro devoto 2U400 
Outro devoto U480 
Outro devoto 4U800 
Outro devoto 2U400 
Outro devoto 4U800 
Outro devoto 364U100 
O R.m0 P. Geral dos Agoftinhos Delcalços 48U000 
O meímo 48UooQ 

702U439 

Receita dos rendimentos dos laudemios. 

258. Pagou Manoel de Oliveira 
260. v. Bartholomeu Sonher 
261. v. Joíe Gomes Seixas 
283. v. Jofé Lazaro 

a57- v- 

2S9‘ 
259- 
2S9‘ 
259. v 
283. 

Receita das euftas das fentenças. 

Pagou Antonio da Silva 
Milicia Tcrefa 
Dona Maria Curfa 
Catharina Maria 
João de Soufa 
Alberto Antonio 

57U000 
81U000 
4U000 

50U000 

192U000 

1U184 
1U634 
’Uj74 
1UÓ14 

1US74 

9^577 
>7Ui57 

261. V. 
263. 

Receita do dinheiro, que fe achou as 
que falecerão nas enfermarias do 

pitai pelos mezes do anno. 
Em Julho 
Em Agoílo 

pejfoas, 
Hof- 

36U205 
39U269 
h-r r T T A 



( 110 ) 
Tolhas. 

Vem da lauda retro 
265. Em Setembro 
265?. Em Outubro 
270. v. Em Novembro 
273. Em Dezembro 
275. Em Janeiro 
279. Em Fevereiro 
279. Em Março 
284. Em Abril, Maio, e Junho 

Quantias. 
75 U474 
20Uço2 
31U676 
2 1U803 

2 3 V5<>S 
IoUl86 
13U765 
13^765- 

I22Uo8l 

341U907 
Receita dos legados nao cumpridos perten¬ 

centes às Comarcas. 

Comarca de Torres-V°.dras. 

294. Pagou Fernando Antonio 
294. Luiz Tavares Peres 
294. v. O meímo 

Comarca de Alenquer. 

20U000 
76U800 
57U600 

I54U4°° 

297. v. Paulo Joíe Bitancur 50U080 
297. O meímo 48U000 
297. v. O meímo 19U200 

117U280 

Comarca de Santarém. 

300, Manoel da Fonfeca e Moura 117U600 
300. O meímo 9ÓU000 
300. v. O meímo . . 500U000 
300. v. O meímo 43U200 
300. v. Francifco Cota Falcão _ 12U000 

768U800 



Folheis. 
() 

Comarca de Setuval. 

302. Domingos Gomes Ribeiro 
302. O meímo 
302. v. O meímo 
302. v. Jofé Antonio de Caftilho 

Legados nao cumpridos dejla Cidade, 
e feu termo. 

Quantias. 

72LT690 
72U800 
81U200 
20U000 

246U690 

3°4- 
3C4* 

3°4- v- 
3°4-v- 

3°4-v- 
3°5* 
3°5- 
3°5- 
3°5- 
3°5- 
3°5- 
3°ó. 
3°d. 
306. V. 

30 6. v. 
3 °7- 

3°7- 
3°7-v- 
3°7-v< 
308. 
308. 
308. 

v. 
V. 

V. 

O Padre Agoílinho Monteiro 
O Thefoureiro da Irmandade das Almas 

de Santa Jufta 
João da Cofta Lima 
O Thefoureiro da Irmandade do Santif- 

fimo de Santa Jufta 
O meímo 
O me'mo 
O meímo 
O meímo 
O meímo 
O meímo 
O meímo 
O meímo 
Joíé Ignacio de Carvalho 
Franciíco do Tojal da Silva 
Domingos Falcão Henriques 
O Thefoureiro da Irmandade do Santif- 

íimo de Santa Jufta 
O Padre Fauftino de Abreu 
Bento Joíé da Gama 
Luiz Moreira 
O meímo 
O meímo 
Antonio Joíé 

IjUo45- 

lU800 

5U700 

1U000 
13U440 
4U8do 
1U200 
U480 
U960 

U240 
U480 

1U440 
*oU354 
58U286 

2U000 

1U800 
18U000 
22U000 

U720 
12L800 
9U000 
6U000 

197UÓ05' 



( ) 
Folhas. 

Vem da lauda retro 
308. v. Manoel Martins 
308. v. Os Irmãos do Santiífimo da Freguezia 

da Conceição 
309. Francifco de Sá 
309. Antonio Gonfalves Bafio 
309. v. liidoro Antunes 
309, v. O Padre Antonio da Cofia Neves 
309. v. João Bernardes 
310. João Chryfoílomo de Faria 
310. O Padre Antonio da Coíla 
310. v. Romão dos Santos 
310. v. Joaquim de Soufa Baptiíla 
3 11. Bernardino da Silva 
3 11. O Padre Pedro Cardofo 
311. v. Jofé Guedes Vilhegas 
3 11. v. Fernando de Larre 
311. V. Vicente Pedrofo 
312. João Pedro Ferreira 
312. Dona Maria de Soufa 
312. Antonio Ferreira 
312. v. Ifabel Maria 
312. V. Barbara Maria 
313. O Beneficiado Jofé Alves 
313. Francilco dos Santos 
313.V. Francifco Rodrigues 
313. V. Martinho da Silva 
314. João da Rocha 
314. João Pedro de Lima Pinto 
314. v. Dona Ignez Maria 
314. v. A meíma 
315. Jofé Antonio 
3Í5- Jofé Antonio de Caílilho 
3 15. O mefmo 
3I5*V* O Padre João Baptiíla de Caflro 
315.V. D. Manoel 

jQuantias. 

7UJ00 

U^OO 
9U880 

79u5°3 
I2U5OO 

I5U0OO 
8UOOO 

40U000 
21U000 
4U000 

100U000 
U420 

12U000 
50U000 

2U000 
1U200 
5U000 

U300 
27U5C0 
30U000 
2U200 
6U000 

24U000 
21U180 
8U000 

16U320 
59UJ47 

12ru«4 
8U678 

20U000 
20U000 

2oUcoo 
3U200 

I8U300 

863U667 



C ”3 ) 
Folhas. 

Vem da lauda retro 
315. v. O mefmo 
316. O meímo 
316. O mefmo 
316. Antonio Gomes 
316. v. Domingos Gomes 
316. v. João Apolinat io Pereira 
316. v. Sebaftião Lourenço 
317. Francifco Xavier de Jefus 
317. Joaquim dos Santos 
317. v. Jofé Antonio de Almeida 
317. v. Pafcoal da Silva 
318. Ivo de Andrade Lima 
3 18. v. O mefmo 
318. V. O Capitão Francifco Ribeiro 
3 19. João da Silva 
319. Pedro Alvares 
3 19. v. Joaquim da Silva Lavaredas 
319. v. Manoel Simões 
320. O Padre Pedro de Carvalho 
320. Thomaz Colaço 
320. Jofé Simões 
320. v. Pedro Jofé de Almada 
320. v. Miguel da Silva 
320. v. Manoel Dias de Campos 
321. Jofé Luiz 
321. Jofé Guedes Vilhegas 
321. v. Sebaftião Vaz 
321. V. Felis Mendes Leitão 
322. Mathiasjoíé 
322. Manoel dos Santos 
322. v. Francifca Bernarda 
322. v. Pedro Jorge 
323. O Conde de S. Lourenço 
323. Antonio Martins 
323. v. Francifco Xavier Telles 

P 

Quantias. 
863U667 

3U700 
43U920 
18U800 

U480 
44U800 

1U000 
U360 

6U000 
1U800 
3U905 

9U600 
1JU314 

8U í 22 
1U080 

12U372 
15U600 

165U600 
3U200 

11U910 
60U000 
42U000 
26U4I3 

6U000 
5IUÕ00 
24U000 

100U000 
IU080 
2U000 

60U000 
IU500 
2U500 
6U460 
4U200 

85U020 
I2U667 

1:7261)670 



T, , ( "4 ) 
Folhas. 

Vem da lauda retro 
323. v. Thomé Cordeiro 
324. Joanna Terefa 
324. Antonio Lopes Cartaxo 
324. v. Maria Vicente 
324. v. Antonio Martins 
325. Dona Tereía Maria 
325. O Capitão Francifco Rodrigues 
325. v. Dona Felicia Antonia 
325. v. A mefma 
325. v. A mefma 
326. Francifca Rodrigues Pereira 
326. Domingos Gomes 
326. v. Anna Maria 
326. v. O Capitão Ignacio Rodrigues Cravo 
327. Francifco Xavier da Cofia 
327. O Padre João Baptifta 
327. Domingos João 
327. v. O Padre Fr. Antonio Bernardes 
327. v. Jofé Simões 
328. D. Jofé de Noronha 
328. Paícoal da Cofia 
328. v. Cláudio Antonio 
328. v. Anna Joaquina 
328. v. A mefma 
329. Simão de Soufa 
329. Francifco Coelho 
329. v. O mefmo 
329. v. Luiz Antonio 
330. Os irmãos do SantiíTimo da Igreja de 

Loures 
330. Joaquim Francifco 
330. v. Dona Maria Terefa 
331. Marcellino Gomes 
331. Domingos Francifco 
331.V. Francifco Domingues 

Quantias. 
1726U670 

40U000 

2U1Õ0 

18U810 

18U100 

9U600 

5U760 

90U000 

U400 

1U800 

3U240 

35U000 

15U200 

3U600 

9U000 

60U000 

1UÕ00 

74U080 

4U800 

12U000 

50U000 

8U000 

62U500 

ÕU400 

3UÕ00 

U600 

2U1Õ0 

U360 

7U200 

1U440 

U720 

2U000 

3U43° 
6UÓl8 

36UOOO 

2:3220848 



V. 

V. 

Folhas. 

33r-v- 

332- 
332- 
332- 

3 3 2*v* 
332-v- 
332- v- 
333- 
3.33- 
333- 
333- 
333- 
334- 
334- 
334- 
334* 
334- 
334- 
335 
335- 
335* 
335- 
335- 
33Í- 
33á- 
336- 
336- 
33ó-v- 
336- v- 
336. v. 
337- 
337- 
337-v- 
337-v- 

V. 

V. 

V. 

V. 

V. 

V. 

() 

Vem da lauda retro 2: 
O mefmo 
Dona Barbara Francifca 
Jofé Rebello de Macedo 
Os Officiaes da Irmandade de N. Senho¬ 

ra de Belém 
Dona Terefa Maria 
Dona Violante Maria 
João da Silva 
O Monfenhor Amaral 
O Defembargador Pedro de Freitas 
O mefmo 
Luiz Antunes 
Antonio Lucena 
Martinho da Silva Ramos 
Diogo Gonfalves Miranda 
Manoel Rodrigues Lamego 
Iíidoro Antunes 
Bernardo Jofé 
O mefmo 
Bernardo de Soufa 
O mefmo 
O mefmo 
Joaquim de Soufa 
Caetano Luiz 
Jofé Rodrigues 
Manoel de Faria 
Jofé Antonio de Caftilho 
O mefmo 
Thomé do Sul 
Cláudio Antonio 
Jofefa Maria 
Manoel Rapofo 
Joaquim Vicente da Silva 
Manoel Ribeiro 
Gonfalo Xavier de Alcaçova 

Quantias. 
322U848 

3U600 
1U440 
8U679 

U96o 
20U500 

U400 
2U900 

30U000 
U96o 

2U400 
18U450 
18U478 
8U000 

80U000 
10U000 
12U500 
2U400 
4U000 
U7J° 
u7JO 

2U250 
100U000 
27U360 
57UÓOO 

4U000 
20U000 
20U000 

3U000 
I2U500 

XJ96o 
U500 

9U55° 
6U5OO 

20U000 

Pii 2:8341113? 



Folhas. 
( ) 

337- 
338' 
338- 
338- 
338- 
338- 
339- 
339- 
339* 
339* 
339- 
340- 
34o- 
340- 
34°- 
34°- 
341- 
341- 
341- 
341* 
341. 
341- 
342- 
342. 

342- 
342- 
343* 
343' 
343 
343 
344 
344 
344 
344 
345 

Vem da lauda retro 
v. Lourença Juftiniana 

Silveftre Rodrigues 
João Vieira 
Gregorio Antunes 

v. O meímo 
v. João Silveítre 

O mefmo 
O mefmo 
O Doutor Vicente Bernardes 

v. Jeronymo Alvares 
v. Jofé Luiz 

VeriíTima dejefus 
Manoel Galrão 
Francifco dos Santos 

v. Manoel Rapofo 
v. Dona Feliciana Antonia 

Manoel Domingues 
Antonio Martins 
Fr. Jofé Bernardes 
Manoel Barboía 

v. Domingos Gomes 
v. Domingos Simões 

Jofé Teixeira 
Francifco Rodrigues 

v. Eftevao de Brito 
v. Dona Barbara Terefa 

Jofé Guedes 
Antonio Gonfalves 

v. Jofé Vicente 
v. Antonio Joaquim 

Antonio Salter de Mendonça 
Antonio Telles da Silva 

v. D. Diniz de Almeida 
v. Jofé Francifco 

Francilco Manoel 

Quantias. 
l:íi34U ns 

2IU5IO 
IU5Õ0 

IlU3J4 
3U2OO 

U5OO 
3U60O 
lU200 

2U4OO 
I2U000 

3UÕOO 
24U0OO 

4U0OO 
1U000 

24U000 

2U000 

36U000 

U840 

4U800 

30UÓ10 

13^543 
ÕOUOOO 

5U0OO 
37U872 
25U22O 
42U124 
9U9I I 

50U000 
2U5OO 
U72O 
U480 

4U5OO 
9UÓOO 
1U50Õ 

I5U780 
lU800 

3:30*11965- 



Folhas. 

345- 
345* 
345'-v- 

345*v* 
345*v* 
34ó- 
34^- 
34^- 
34^* v- 
346. v. 
346. V. 

347- 

347- 

347- 
347. v. 
347-v- 
347- v. 
348- 
348- 
248. v. 
348. v. 
349- 

350- 
35o- 
35o- 
35° 
35° 
35o-v- 

( I17 ) 

v. 
v. 

Vem da lauda retro 
Manoel Luiz 
Manoel Antunes 
Balthazar Pinto de Miranda 
O mefmo 
O meírno 
O mefmo 
Gafpar Xavier de Almeida 
O Doutor Antonio deS. Paio Cogominho 
Domingos Simões 
Jofé de Soufa 
Manoel Jofé Leite 
Diogo da Cofta 
Luiz Francifco Pimentel 
O Capitão ígnacio Rodrigues Cravo 
Affonfo Penlado 
Filippe Neri 
Jofé da Silva 
Luiz Mendes Garcia 
João Gonfalves 
Joaquim de Soufa Baptifla 
Agoílinho Antonio da Cofta 
Francifco Lourenço 
Jofé Antonio de Caftilho 
João Affonfo 
Martinho da Silva Ramos 
Antonio de Lima Barros 
O mefmo 
Antonio Rodrigues dos Santos 

Quantias. 
3:3014)965' 

1C.U475 
3U000 

12U880 
1U200 
5U100 
3U360 

54U107 

yU^oo 
28U510 
5U400 
3U240 

U500 
2U880 
9U600 
7U500 

J5U600 
5U°33 

IIIIOU^SO 
1U000 

100U000 
40U00O 

3U200 
I0U24J 
6U500 
8U000 
1U000 
U600 

5U000 



Folhas. 
( n8 ) 

Receita da Tejlamentaria do Pinheiro 
Quantias. 

37. v. O Conful de Dinamarca 349U000 
37. v. Manoel Soares Pinto 7U000 
37. v. O Deíembargador Jofé Simões Barbofa 33U800 
38. Daniel Redamak 200U000 
38. v. O Conful de Dinamarca 242U020 
38. v. Daniel Redamak 480U000 
39. Manoel Soares 7U000 
39. Daniel Redamak 200U000 

H518U820 

Receita da Botica. 

305*. Pagárao João de Araújo Lima , e Ma¬ 
noel Ferreira da Coíta 691U810 



( ”5> ) 

Re fumo de toda efa conta. 

Importa a receita dos foros 
Dizimos do Paul de Ota 
Foros de Villa-Franca 
Renda das Lizirias a dinheiro 
Rendimento das pipas de vinho 
Rendimento dos quartos das favas 
Rendimento dos juros da Cafa 
Do que rendeo a cevada, e palha 
Receita das fianças 
Rendimento da roupa dos falecidos no PIofpi 

tal 
Receita extraordinária 
Receita das cadeirinhas 
Rendimento das curas, que íe pagarão á Cafa, 
Renda das caías 

i :42<>U 156L 

100U000 

300U000 

jj7U°4° 
i:752U468 

30U52O 
7:8451^ ífc 

2:iooU 120 

2I3U4IJ 

847U5OO 
327U045' 
O60U0OO 
235Ut°5 
74U263 

Efmolas, que fe deixarão á Cafa em teftamen- 
tos, 

Efmolas , que Sua Mageftade mandou dar a 
Cafa, 

Efmolas de peífoas particulares 
Rendimento dos laudemios 
Receita das cuftas das fentenças 
Dinheiro, que fe achou aos falecidos noHof- 

pital, 
Dos legados não cumpridos de Torres-Vcdias 
Da Comarca de Alenquer 
Da Comarca de Santarém 
Da Comarca de Setuval 
Dos legados não cumpridos de Lisboa, e feu. 

termo 
Da tcftamentaria do Pinheiro 
Receita da Botica * * 

3:068X1040 

2:88oUooo 
701U439 
192U000 
i7UlS7 

341U907 
I54U4OO 
I I7U280 
768U80O 
246UÓ9O 

4;8°5U37J 
H5 l8U820 

6(?lU8lO 

32:684Ul 67 

Re- 



( '20 ) 

Folhas. 
17,6. 

140. 

140. v. 

140. v. 

141. 

141. V. 

142. 

142. V. 

I44- 
146. 

146. v. 

147. V. 

T59* 
161. 

165. 

16$. V. 

167. V. 

176. V. 

178. 

178. V. 

180. 

i8r, 
181. v. 

182. v. 

184. 

I^5'- 
188. v. 

189. v. 

ipi. v. 

J93* 
184. v. 

*35- 

Receita do trigo. 
Moios. 
36 alq. e 

40 

1 m. 15 

10 
48 
20 

25 
38 alq. e 

1 m. 41 

1 m. 00 

7 m. 

1 m. 
1 m. 

3 m- 

16 m. 

1 m. 

2 m. 

14 m. 

1 m. 

1 m. 
2 m. 

10 m. 

2 m. 

34 e 
30 alq. 

00 

00 

3° 
16 

39 

45 1 21 alq. e 

00 

3° 
40 

45 % 
00 

7 alq. 

3* 
59 
3° 
*5 
58 
S6 
4 6 

8 
36 



( 111) 
Folhas. 

Vem da Iauda retro 
235- 

2 16. 
318. 
3l9‘ 
3*9- v- 
22 1. V. 
327- 

33o- v- 

Compra 244. 

Moios. 

55 m- 32 aIq- 
47 alq. 
3Ó 
24 

1 m. 00 
40 
22 

1 m. 34 
4 

22 m. 30 

83 _• 29 alq- i e \ 

13^ 
140. 
140. v. 
141. 
141. v. 
142. 
142. 
142. V. 
144. 
146. v. 

147. V. 
165. 
176. V. 
178. 
178. 
181. V. 
18c. 
187. v. 
188. 
188. 
188. V. 

Receita da cevada. 
54 aM- 
40 
10 
32 
20 
25 

1 m. «v . . 3 
40 

1 m. 10 a!q. e i 

__ 4 

6 m. ■ 24 alq. e -4 
- 3 o 

16 
21 alq. e l 

2 m. 40 
3° 

• 20 
4 m. , 00 
7 m. 00 

31 m. . -j52 
6 m. 8 

18 m._59 ; 

79 m- a 



(111) 
Folhas. 
Vem da Iauda retro 79 m. 
189. v. 4 m. 

185;. v. 9 m. 

190. 3 m. 

191 14 m. 

191 4 m. 

191. V. 2 m. 

191.V. 6 m. 

191. V. 10 m. 

192. 1 m. 

*91- 4 m- 
*93- 

*93*v* 
235 
*35 
31* 
318 

3*9- v. 
322. v. 

140 m. 

1 m. 

144 m. 

Motos. 

4 
4» 
00 

40 

20 

57 
52 
00 

12 

3 
12 

8 alq. 

00 

40 

48 

36 
*5 
3° 
12 

9 alq. I ei. 

184. 

Folhas. 

Receita do milho. 

Receita da palha. 

56 alq. e i 

Panos. 

188. • 240 

190. 40 

^r.v. yS 
191. V. 23 

191. 50 

*93* • 5° 
478 panos. 



( I23 ) 
Folhas. Gallinhas. 

Receita das gallinhas de foros. 
y6. v. 

142. 
178. v. 
263. V. 

275- 
322. v. 

Receita das gallinhas de efrnola. 

245. e 267. 

20 
1 

2 
240 

10 
2 

275 

25° 

Receita dos carneiros. 
Folhas. Carneiros. 

144. 1 
14y- 1 
178. y. 1 
2Ó2. 1 

Receita do azeite. 4 

Folhas. 

332- 
138. 

164. v. 
182. v. 
318. 
338. V. 
128. 
285. 

Cantaros. 

9 
10 

*5 
6 
1 

12 
16 

12S 
246 

Canadas. 

3 
2 
5e~ 

o 
o 

1 1 

6 L ei. ? 4 

Folhas. 
134. 

Receita das cebolas. 
Cabos. 

34 



( 124 ) 

Rcfiimo do que trata a receita antecedente. 

De trigo 
De cevada 
De milho 
De palha 

83 moios, 29 alq. 1 quart. e 1 terç 
144 moios, 9 alq. 3 quart. e 1 terç 

56 alqueires e meio 
478 pannos 

De gallinhas 
De carneiros 

525' 

De azeite 
De cebolas 

246 cantaros, 6 canad. 1 terç. e 1 quart 
39 cabos 

O Padre Jofé daFonfeca, Secretario da Fazenda do Hof- 
pital Real de Todos os Santos , que a&ualmente íir- 

vo de Efcrivao da Fazenda por falta , que delle ha , &c. 
Certifico que eu conferi efte Mappa com a receita, donde 
fe tirou , e achei eftarem certas as parcellas com as folhas 
do dito livro, por cuja razão fiz efte encerramento. Lisboa 
30 de Maio de 1760. 

O Padre Jofé da Fonfeca. 

Lugar do Sello. 

Acha-fe regiftado no livro do Regifto geral a foi. 14. 

MAP- 



( I2S ) 

M A P P A 
DA DESPEZA, QUE SE TEM FEITO 

defde 3 de Julho de 1758 até 3 de Julho de 
1759 no Hofpital Real de Todos os San¬ 
tos , fendo Thefoureiro, e Enfermeiro Mór 
D. Jorge Francifco Machado de Mendon¬ 
ça EíTa Caílr-o Vafconcellos e Magalhães. 

Folhas. Quanttas. 
Defpeza dos ordenados dos Minijlros. 

1. Juiz da Cafa o Defembargador Fran- 

cifco Xavier Morato Broa de 4 

quartéis findos no mez de Junho de 

1759 
i.ev. O Doutor Syndico Elias Jofé doValle 

de 4 quartéis findos no mez de Ju¬ 
nho de 1759 

3. e v. O Secretario Jofé da Fonfeca de 4 quar¬ 
téis findos no mez dejunho de 1759 

4. e v. O Secretario Antonio da Fonfeca de 4 

quartéis findos no mez dejunho de 

*759 
5. e v. O Secretario João Monteiro de 4 quar¬ 

téis findos no mez dejunho de 1759 

185. ev. O Advogado da Cafa o Doutor Ber¬ 

nardo Pereira Machado de 4 quartéis 

findos no mez de Junho de 1759 

198.6 Ao Papelifta Jofé Joaquim Jufio de 3 
189.V. quartéis findos no mez dejunho 

37. e v. Ao Procurador Caetano Rodrigues da 

Silva de 4 quartéis findos no mez de 

Junho de 1759 

108U79J 

120U000 

120U000 

i^oUooo 

i5oUooo 

100U000 

34U554 

56Ui12 
839U8 61 



( 116 ) 
Folhas. 

Vem da lauda retro 
38.ev. Ao dito aflima de 4 quartéis findos no 

mez de Junho de 1759 
128. Ao Procurador Francifco Xavier da Cof- 

ta de íeu ordenado de finco mezes 
findos em Maio de 1759 

129. Ao Procurador Marçal de Soufa de 2 
quartéis findos no mez de Junho de 
'759 " 

41. Ao Efcrivao das terras das Lizirias João 
da Silva de Araújo e Abreu de feu 
ordenado findo no mez de Junho de 
1759 

Quantias. 
839U861 

76U440 

37U500 

45U000 

3U000 

i:ooiU8o. 

Capellaes da Cafa. 

17 Ao Padre Cura Francifco Pereira Mar¬ 
ques Rebello de 3 quartéis findos no 
mez de Junho de 1759 62U994 

6. ev. Ao Padre Meftre da Capella Manoel 
Gomes de 4 quartéis findos no mez 
de Junho de 1759 11211560 

7. ev. Ao Padre Francifco Leal Ribeiro de4 
quartéis findos no mez de Junho de 
l7S9 . . . 55U392 

8. ev. Ao Padre Filippe Neri de 4 quartéis fin¬ 
dos no mez de Junho de 1759 55U392 

9. ev. Ao Padre João Duarte de 4 quartéis 
findos no mez de Junho de 1759 53U392 

10. ev. Ao Padre Joao Monteiro de 4 quartéis 
findos no mez de Junho de 1759 58U044 

Ao Padre André Leitão de 4 quartéis 
findos no mez de Junho de 1759 58U512 

Ao Padre Marcellino da Cofia de 4 quar¬ 
téis findos no mez dejunho de 1759 63U993 

11. e v. 

12. ev. 

520U279 



( IS7 ) _ . 
Tolhes. Quantias. 

Vem da lauda retro . 520U279 
15. e v. Ao Padre Mathias Ferraz de 4 quartéis 

findos no mez de Junho de 1759 55^3P2 
14. e v. Ao Padre Joíe Antonio Ferreira de 4 

quartéis findos no mez de Junho de 
1759 

15. ev. Ao Padre Jofé da Cruz de 4 quartéis 
findos no mez de Junho de 1759 

18. ev. Ao Padre Coadjutor Pedro Cardoío de 
4 quartéis findos no mez de Junho de 
1759 

19. ev. Ao Padre Thefoureiro Antonio Jofe 
Palma 

20. ev. Ao Padre Antonio Gomes Bernardes de 
4 quartéis findos no mez de Junho de 
1759 . . 

21. ev. Ao Padre Domingos de Oliveira de 4 
quartéis findos no mez de Junho de 

22. e v. Ao Padre Silveftre de Oliveira de 4 quar- 
teis findos no mez de Junho de 1759 50U096 

22 ev Ao Padre Anaftaíio Francifco de 4 quar* 
teis findos no mez de Junho de 1759 60U000 

24. ev. Ao Padre Bartholomeo de:Matos eSao 
Paio de 4 quartéis findos no mez de 
Junho de 1759 . 8oUo°0 

25. ev. Ao Padre JofédaFonfeca de 4 quartéis 
findos no mez de Junho de 1759 

26. ev. Aos Padres do Coro da Igreja doHof- 
pital pelas obrigações das Mifias vo¬ 
tivas , e Officios 

27. Ao Padre Cura do Paul de Ota de or¬ 
nado de dous annos , findos no pre- 
fente de 1759 

28. ev. Ao Padre Antonio Gomes Bernardes de 
4 quartéis findos no mez dejunho de 

*759 

55u 392 

51U392 

50U859 

28U895' 

37U464 

50U000 

80U000 

48U9 10 

6U000 

[8Ul20 

[:i?3U599 



folhas. 
( »8 ) 

Quantias. 
Vem da lauda retro I: *931^599 

29. e v. Ao Padre Sebaftiao de Figueiredo Paes 
de 4 quartéis findos no mez de Ju- 
nho de 1759 18U120 

30. ev. Ao Padre Manoel Antonio Pereira de 
Mello de 4 quartéis findos no mez 
de Junho de 1759 86U000 

31. e v. Ao Padre Caetano Teixeira de 4 quar¬ 
téis findos no mez dejunho de 1759 86U000 

383u7íp 
Moços da Capella. 

33. e v. A Joaquim Jofé de Santa Anna de 4 
quartéis findos no mez dejunho de 
*759 

34. ev. A Manoel Antonio de 4 quartéis fin¬ 
dos no mez dejunho de 1759 

35'.ev. A Rodrigo de Cerqueira de 4 quar¬ 
téis findos no mez dejunho de 1759" 

3 6- e v. A Antonio Ferreira Nobre de 4 quar¬ 
téis findos no mez dejunho de 1759 

188. v. A Jofé Joaquim Mendes de feu orde¬ 
nado de todo o tempo , que fervio 
a dita occupaçao, 

129U54Q 

Médicos. 

42. ev. Ao Doutor Jacynto de Almeida de 4 
quartéis findos no mez dejunho de 
*759 199U722 

43. ev. Ao Doutor Pedro Efteves Oriol de 4 
quartéis findos no mez de Junho de 
*759 199U444 

44-ev- Ao Doutor Manoel de Abreu Rofado 
de 4 quartéis findos no mez de Ju- 
nho de 1759 199U44J 

598U613 

30U4OO 

3^935- 

3lU920 

3lU920 



Folhas. 

45- e v- 

( ) 

Vem da Iauda retro 
Ao Doutor Francifco Jofé Mendes de 

Carvalho de 4quartéis findos no mez 
de Junho de 1755) 

Quantias< 
598U613 

199U713 

798U33<í 

Cirurgiões. 

46. ev. Antonio Gomes Lourenço de 4 quar¬ 
téis findos no mez deJunho de 1759 

47. e v. Jofé Gonfalves Corrêa de 4 quartéis 
findos no mez dejunho de 1759 

48. e v. João da Cofia Ferreira de 4 quartéis 
findos no mez dejunho de 1759 

51. ev. Pedro Dufau Anatomico de 4quarteis 
findos no mez de Junho de 1759 

52. ev. David Filippe Oculifta de 4 quartéis 
findos no mez de junho de 1759 

53. ev. Pedro de Arvelos Efpinola de 4quar¬ 
téis findos no mez dejunho de 1759 

54. e v. João Carvalho de Moraes de 4 quar¬ 
téis findos no mez dejunho de 1759 

S5‘e y‘ J0^ Antonio de Bafios de 4 quartéis 
findos no mez dejunho de 1759 

1 

Mejlres de Sangria. 

49. e v. Francifco Jofé de Soufa de 4 quartéis 
findos no mez dejunho de 1759 

50. ev. Manoel Leitão doValle de4 quartéis 
findos no mez dejunho de 1759 

.1851U473 

190U000 

140U000 

240U000 

140U000 

190U000 

IC5U284 

62U364 

:257Ui2i 

73V391 

61U384 

334U77^ 

Fa- R 



( 13° ) 
Folhas. Quantias. 

Familiares da Cafa, a quem fe paga pela folha, 
que faz o lrmao maior defe Hofpital. 

Homens. 

57. Francifco Jofé da Silva de ordenado de 
todo o anno pago aos mezes 8411835* 

58. ev. Francifco Luiz Comprador de ordena¬ 
do de todo o anno pago aos mezes 86U434 

59. Ao Meftre Cozinheiro de feu ordenado 
de todo o anno pago aos mezes 67U200 

60. Ao Porteiro Lino da Fonfeca do que 
venceo de feu ordenado do tempo, 
que fervio, 3U500 

107. Ao Procurador Manoel Pinto de Car¬ 
valho de íeu ordenado do tempo, que 
fervio de Comprador, 5U740 

62. De ordenado de 14 Enfermeiros , que 
ha nefte Hofpital, a razão de 43U200 
cada hum pagos aos mezes 707U776 

69. e v. Aos quatro homens do efquife de orde¬ 
nado de todo o anno pago aos mezes 100U800 

71. Ao homem, que pede pannos , e fios, 
de ordenado de todo o anno pago 
aos mezes 18U000 

72. Ao Coveiro do Cemeterio de ordena¬ 
do de todo o anno pago aos mezes 24U000 

73. ev. Ao Varredor do Hoípital de ordenado 
de todo o anno pago aos mezes 14U400 

74. e v. A dous Carreiros de ordenado de todo 
e 177. o anno pago aos mezes 55^99° 

68Ú675' 1:1 

Mulheres. 

61. Ac Roupeira Terefa de Jefus de feu 
ordenado de feis mezes, que fervio 
a dita occupaçao, 18U626 



C*30 
Folhas. Quantias*. 

Vem da lauda retro 1W616 
63. A duas Enfermeiras das febres de orde¬ 

nado de todo o anno pago aos mezes 45U778 
64. A duas Ajudantes das febres de orde¬ 

nado de todo o anno pago aos mezes 44U878 
65. A duas Enfermeiras das feridas de orde¬ 

nado de todo o anno pago aos mezes 39U574 
66. Ac Enfermeira das camarentas de orde¬ 

nado de todo o anno pago aos mezes 22U756 
67. A‘Ajudante das feridas de ordenado de 

todo o anno pago aos mezes 
68. A‘ Ajudante das camarentas de ordena¬ 

do de todo o anno pago aos mezes 20U514 
70. e v. A Clara Maria Criftaleira , e Parteira 

de ordenado de todo o anno pago 
aos mezes j 46U800 

< 260U520 

Defpeza da ahegoariã. 

A Francifco Luiz para comprar 2 bois 
para fervirem a Cafa 49U260 

Ao dito para comprar hum carro para 
a agua dos enfermos 13U500 

Ao dito para comprar femeas paraofuf- 
tento dos bois, que fervem a Cafa, 101U880 

Ao dito para comprar verde para os 
bois, que fervem a Cafa, 37U300 

Ao dito para comprar dous bois para 
fervirem a Caía 64U800 

266U740 

Mercieiras da Capella de D. Maria de Aboim 
em S. Domingos dejla Cidade. 

77. v. e A dez Mercieiras, e hum Albergueiro 
78. v. de ordenado de todo o anno pago aos 

quartéis 234U656 
R ii -- 

74 

177. 

*77 

178. v. 

200. V. 

v. 



C J32 ) 
Tolhas. Quantias. 

Obrigações, que o Hofpital paga em va¬ 
rias Igrejas dejla Cidade. 

81. Aos Padres de Santa Jufta de offerta, 
que todos os annos íe lhe paga pelas 
peíToas, que falecem nas enfermarias 
defte Hofpital, 4U000 

89. Ao Padre Enfermeiro da enfermaria de 
S. Franciíco da Cidade , que fe lhe dá 
cada anno de legado, que lhe deixou 
Maria da Conceição, e fua filha Ef- 
tacia Maria da Maia, 25U000 

105*. David Ferreira da Cofia , que recebeo 
como Procurador da Madre Soror 
Theodora Maria do Paraifo de fua 

« tença, 27U5'oo 

56U500 

Encargos, que 0 Hofpital paga cada anno 
pertencentes à tejlamentaria de 

Francifco Pinheiro. 

Capellas. 

99. v. Ao Beneficiado Theodoro Alvares de 4 
quartéis findos no mez de Junho de 
1759 100U000 

100. ev. Ao Padre Manoel Jofé Tavares de 4 
quartéis findos no mez de Junho de 
1759 80U000 

101. ev. Ao Padre Joaquim Barboza de 4 quar¬ 
téis findos no mez dejunho de 1759 80U000 

102. ev. Ao Padre Antonio Alvares Manteiga 
de 4 quartéis findos no mez dejunho 
de 1759 80U000 

340U000 



Folhas. 
C133 > 

Quantias. 
Vem da lauda retro 340U000 

103. ev. Ao Padre Sebaftião Rodrigues de Ma¬ 
tos de 4 quartéis findos no mez de 
Junho de 1759 80U000 

98. Ao Padre Thefoureiro de Aldea Galega 
Antonio Pinto Palma para guizamen- 
to da Capella , que inftituio na dita 
Igreja Francifco Pinheiro, 6Uoco 

426U0.00 

Domejlicos. 

90. ev. Antonio Tavares da Cruz, Caixeiro de 
e9i.ev. Francifco Pinheiro , de ordenado de 

todo o anno pago aos mezes i^Udoo 
92.ev. João Barboza , Caixeiro de Francifco 

693. e v. Pinheiro, de ordenado de todo o an¬ 
no pago aos mezes 121U440 

94. e v. Aos pretos do dito de ordenado de to- 
e 95'. e v. do o anno , a razão de 100 reis por 

dia a cada hum, 121U800 

396U840 

Mercieiras de Francifco Pinheiro. 

96. até 98. A quatro Mercieiras do dito de orde¬ 
nado de todo o anno pago aos quar¬ 
téis 42U000 

c)6.v. e 97. Ao Procurador das caufas do dito Fran¬ 
cifco Pinheiro, Francifco Xavier, de 
ordenado, que venceo no tempo, que 
fervio a dita occupação, 17U280 

59U280 

Dotes, que fe pagarão pertencentes á tefta- 
mentaria de Francifco Pinheiro. 

215'. Antonio de Cerqueira, cafado com Cae- 
tana da Conceição, de feu dote 50U000 



C 134 ) 
Folhas. Quantias. 

Vem da lauda retro 50U000 
215. Manoel Rodrigues, caiado com Theodo- 

ra dos Santos, de feu dote 50U000 
215. Manoel Jorge, caiado com Franciíca Mar¬ 

ques, de feu dote 50U000 
215'. Joíe da Cofia Baptifta , caiado com Mi- 

caela Caetana, de feu dote 50U000 
97. v. A Joíe Rodrigues Viegas, que lhe devia 

o dito Francifco Pinheiro, 32U500 

2S lUS 00 

Dcfpeza das demandas. 

106. até Das deípezas , que fe fizerao todo o 
anno com as demandas da Caía 602U706 ui. 

Defpeza de roupas. 

112.206. Ao MeftreEnxergoeiro Manoel Fran- 
e 207. cifco de obra de feu officio 
112.V.113. A Francifco Luiz para comprar panno 
206. e v. de linho para os lençoes dos doentes 

Defpeza das lavandeiras. 

j6. Ac lavandeira dos Padres Arrabidos da 
roupa , que lavou todo o anno para 
a enfermaria delles, 

114. até Thomazia Maria da roupa , que lavou 
121.V. todo o anno para os pobres enfermos 

defte Hofpital , que findou no mez 
de Junho de 1759, 

114. até Maria da Cruz da roupa , que lavou 
121.V. todo o anno aos ditos enfermos, que 

findou no mez de Junho de 1759, 
114. Maria da Conceição da roupa, que la¬ 

vou todo o anno aos ditos enfermos, 
que findou no mez dejunho de 1759, 

278U420 

486U997 

7ó5u4r7 

ioUcco 

3°U734 

27U949 

1U193 

7°U 376 



( J34 ) 
Folhas. 

Vem da lauda retro 
U4.v.até Luiza Maria da roupa, que lavou to- 
119. v. do o anno aos ditos enfermos , que 

findou no mez de Junho de 1759, 
ii4.v.até Elena Bernarda da roupa , que lavou 
116. todo o anno aos ditos enfermos, que 

findou no mez de Junho de 1759? 
U4.v.até Iíabel Gonfalves da roupa, que lavou 
121. todo o anno aos ditos enfermos, que 

findou no mez de Junho de 1759, 
1i£. até Domingas Maria da roupa, que lavou 
119. todo o anno aos ditos enfermos, que 

findou no mez de Junho de 1759 , 
1 15*. até Vicencia Maria da roupa , que lavou 
121. todo o anno aos ditos enfermos, que 

findou no mez de Junho de 1759, 
nó.v.até Eftacia Maria da roupa, que lavou to- 
121.V. do o anno aos ditos enfermos , que 

findou no mez de Junho de 1759, 
116. v. Pafcoa dos Prazeres da roupa, que lavou 

todo o anno aos ditos enfermos, que 
findou no mez de Junho de 1759» 

H7.v.até Francifca da Conceição da roupa, que 
121. lavou todo o anno aos ditos enfer¬ 

mos , que findou no mez de Junho 

deí759, 
u8.v.até Franciíca das Chagas da roupa , que 
121. lavou todo o anno aos ditos enfer¬ 

mos , que findou no mez de Junho 
de 1759, 

Quantias* 
7°U37Ó 

43Uo3* 

1411607 

5iU574 

12U367 

291185'! 

44U38J», 

6U197 

21U049 

<>U°34 
3°3U476 

Def- 



( I36 ) 
Folhas. . Quantias+ 

Dcfpcza das gallinhas, e frangaos para a 
cozinha de fie Hofpital , e delias Je der ao 
para a enfermaria dos Padres Arrabidos, 
e Botica , e fe pagar ao por vários preços 
cada mez na forma feguinte. 

345'. ev. Por 3U244 gallinhas de todo o mez de 
Julho de 1758 667U83Ç 

146. ev. Por 4U030 gallinhas de todo o mez de 
Agofto do dito anno 791U080 

147. ev. Por 3U540 gallinhas detodo o mez de 
Setembro do dito anno 

148. ev. Por 3U248 gallinhas de todo omcz de 
Outubro do dito anno 868U090 

149. ev. Por 2U998 gallinhas detodo o mez de 
Novembro do dito anno 648U530 

150. ev. Por 2U751 gallinhas de todo o mez de 
Dezembro do dito anno 682U190 

151. Por 2U262 gallinhas detodo o mez de 
Janeiro de i7S9 

152. ev. Por 1U951 gallinhas detodo o mez de 
Fevereiro do dito anno 480U050 

153. Por 2U472 gallinhas detodo o mez de 
Março do dito anno 52 8U75'o 

154. ev. Por 2U385' gallinhas de todo o mez de 
Abril do dito anno fâoXJóyo 

155. ev. Por 2U421 gallinhas detodo o mez de 
Maio do dito anno 

156. ev. Por 2U688 gallinhas detodo o mez de 
Junho do dito anno S°7^39S 

7:616U040 

Def- 



( i37 ) 
Folhas. Quantias. 

Defpeza das compras , que fe fez pelos doze 
mezes do armo , pertencente á bolça , que fe 
compoem do ordenado dos Ajudantes , dous 
Moços da Capella Jupranumerarios , fujlen- 
to , e remedios dos Religiofos Ar rábidos, 
que ejldo no Hofpicio, e roes de louça vidra¬ 
da , e de barro, velas de cebo, doces, e taba¬ 
co , ovos, leites de vaca, de burra , e de ca¬ 
bras para os doentes do Flofpitalmanteiga, 
arroz para a cozinha , e pao , que fe com¬ 
prou amaçado, e cozido, hoftias, e vinho pa¬ 
ra as Mtjfas , area , tinta, obreas, e papel \ 
para a Secretaria, e outras defpezas miúdas, 
como ftl, vinagre , &c. para a fabrica da 
mefma cozinha na forma feguinte. 

164. ev. 

1Ó5. 

166. e v. 

168. e v. 
e 169. 
169. e v. 
e 170. 
170. v. 
e 171. 
171. v. 
e 172. 
172. v. 
e J73* 

e J74- 
174. v. 
e l75- 

De compras de todo o mez de Julho 
do anno de 1758 

De compras de todo o mez de Agoílo 
do dito anno 52317504- 

De compras de todo o mez de Setem¬ 
bro do dito anno 581U532Í. 

De compras de todo o mez de Outu¬ 
bro do dito anno 31717585'!. 

De compras de todo o mez de Novem¬ 
bro do dito anno 285U6561. 

De compras de todo o mez de Dezem¬ 
bro do dito anno 344U237 

De compras de todo o mez de Janeiro 
do anno de 1759 23017747^ 

De compras de todo o mez de Feverei- * 
ro do dito anno 259U049 

De compras de todo o mez de Março 
do dito anno 248U463 

De compras de todo o mez de Abril do 
dito anno 291U126 

S 3:574u3ói 



( >38 ) 
Folhas. 

Vem da lauda retro 
175. v. De compras de todo o mez de Maio do 
e 176. dito anno 
176. v. De compras de todo o mez de Junho 

do dito anno 

Quantias, 
3:5741)36! 

307U406 

606U630 

4:4881135)8 

Defpeza extraordinária pertencente à comedo- 
ria dos enfermos, e lenha para a cozinha, 

e azeite, e doces dos Padres Ar rábidos. 

113' 

187. 

188. v. 

185). 

ipi.v. 

15)8. 

*200. 

200. v. 

ipi.e v. 

198. v. 

187. 

Ao Meftre Paíteleiro Jofé Antonio de 
paíteis , e aliados de vitela para os 
doentes 3pU5'2o 

AFrancifcoLuiz para comprar huma ar¬ 
roba de aíTucar 3U160 

Ao dito para comprar lenha para a co¬ 
zinha deite Holpital 38U000 

Ao dito para comprar lenha para a co¬ 
zinha do mefmo Hofpital 70U200 

Ao dito para comprar lenha para a co¬ 
zinha do mefmo Hofpital 21U120 

Ao dito para comprar lenha para a co¬ 
zinha do mefmo Hofpital 20U000 

Ao dito para comprar lenha para a co¬ 
zinha do mefmo Hofpital 113U600 

Ao dito para comprar lenha para a co¬ 
zinha do mefmo Holpital 91XJ000 

Ao dito para comprar huma pipa de azei¬ 
te para a cozinha do meímo Hofpital 42U360 

Ao dito para comprar quatro pipas de 
azeite paragaítos da cozinha do mef¬ 
mo Hofpital 130U000 

Ao dito pela compra de finco facas de 
arroz, que foi para a cozinha do di¬ 
to Hofpital 137U137 

707U097 



( '19 ) 
Folhas. 

Vem da lauda retro 
15)8. v. Ao dito para comprar quinze facas de 

arroz para os doentes do meíhio Hoí- 
pital 

199. v. Ao Padre Fr. Jofé de S. Francifco para 
doces para os Teus Religioíos enfermos 

193. v. A Antonio Rodrigues de vaca , que fe 
lhe comprou para os doentes, 

Quantias. 
707U097 

225U682 

20U400 

9U906 

9<S3UoBy 
Defpeza pertencente aos ofícios de Pixi- 

leiro, Caldeireiro, e Ferreiro. 

185). v. A Mathias Jofé , Meftre Ferreiro , de 
hum ferro para ferrar o leite dos do¬ 
entes , e mais huma cadea para íe pren¬ 
der o cobre na cozinha , e poder ef- 
tar feguro 5U960 

Ao dito de hum fogão, que fez para a 
cozinha defte meímo Hofpital, 313U200 

Ao Meíbe Pixileiro Francifco Marques 
de obra, que fez para os remedios dos 
doentes virem com limpeza da botica, 
e evitar-fe o gaito de louça , e mais 
tigelas , e outras coufas pertencentes 
á adminiftraçao do comer dos doentes íoGCRiç 

Ao Meftre Caldeireiro Antonio Coelho 
de obra, que fez de cobre, que havia 
neceflidade delia na cozinha do mef- 
mo Hofpital, 

201. 

IC?I 

192 

36411100 

890U085' 

F)efpeza pertencente do oficio de Tanoeiro. 

186, Ao Meftre Tanoeiro Jofé dos Santos de 
duas tinas , que fez para os banhos 
dos doentes, 

S ii 
9U000 



Folhas. 
( r4° ) 

2-00. 

199• 

189. 

186. v. 

200. v. 

187. 

188. 

187. v. 

Quantias. 
Vem da lauda retro 9U000 
Ao dito de fete tinas novas , e concer¬ 

to de outras para banhos dos doentes 
deite Hoípital, 39U800 

A Manoel da Silva, official de Tanoei¬ 
ro, de concertar as pipas, e tinas dos 
doudos 2U880 

51U680 

Defpeza pertencente aos officios de Latoeiro, 
ImpreJJor, Livreiro, e Bordador. 

A Simao Joaquim da Silva, MeítreLa¬ 
toeiro , por varias obras pertencentes 
á cozinha do Hoípital, e mais para a 
tribuna , trez efcrivaninhas , e huma 
caixa de obreas 

guelManefcal daCoí- 
as receitas para os en¬ 

fermos deite Hofpital 
A Joaquim Ferreira , Meítre Livreiro, 

pelos livros da receita, e defpeza, e 
mais receituários para as enfermarias 
deite Hofpital 

A Jofé dos Santos , Meítre Bordador, 
de bordar hum repoíteiro para a Ca- 
fa da Fazenda deite Hofpital 

A Alexandre Jofé dos Santos de bordar 
duas Armas Reaes para dous bofetes 
da Caía da Fazenda 

Ao ImpreíTor M 
ta de imprimir 

10U040 

3U900 

37U160 

8U600 

4U800 

Ó4U500 

Defpeza extraordinária. 

Ao Mercador João Fernandes de Car¬ 
valho por 19 covados, e 3 quartas de 
panno elcarlate para o bofete do Tri¬ 
bunal 21U725 



( r4' ) 
Folhas. 

J90. 

a 88. 

186. 

198. v. 

187. v. 

188. 

Ipo. 

186. V. 

199' 

181. 

18 6. v. 

190. v. 

ipp. v. 

Quantias. 
Vem da lauda retro 211)725* 
Ao dito por 22 covados dedamafeo pa- 

ia coufas da Igreja 27U720 
A Domingos João para a compra de 7 

carneiras 2U580 
Ao Irmão maior para varias defpezas, 

que fez, 141)65*0 
Ao dito para comprar Bulias para os do¬ 

entes 17U520 
A Francifco Luiz para comprar hum pa¬ 

vilhão para o Sacrario da Igreja , e 
huma cadeira para a Cafa da Fazen¬ 
da para o Enfermeiro Mór 17U540 

Ao dito para comprar a cubertura do va- 
fo das Sagradas Fôrmas 7U380 

Ao dito para comprar varias coufas, que 
não havia nem na cozinha do Hoípi- 
tal, e menos 11a íua diípenfa, ipU200 

Ao dito para comprar humacomoda pa¬ 
ra fe guardarem varias coufas da Igre¬ 
ja deíle Hofpital 15U340 

Ao dito para comprar doze encoftos pa¬ 
ra os doentes do mefmo Hofpital 14U960 

Ao dito para comprar panno efcarlate 
para hum repofteiro para a Cafa da 
Fazenda 121)885* 

A João Ribeiro pelo frete de duzentas 
galiinhas, que derao de efmola, 15U300 

A Caetano de Lima, e Mello, que le¬ 
vou pelos ter recebido de mais do 
Hofpital, 11U200 

Ao Almoxarife das Lizirias defte Hof¬ 
pital pela condução , que fez com o 
trigo do Paul de Ota, 18U730 

216U730 

Def- 



( 142 ) 
Folhas. Quantias. 

JDefpeza do trigo , que fe comprou para a 
comedoria dos enfermos. 

186. A Manoel Pinto para comprar trigo pa¬ 
ra os doentes 16U800 

185?. v. Ao Irmão maior para comprar 4 moios 
de trigo para os doentes ,3415 reis 
o alqueire, 99U600 

189. v. A Viétorino Pereira demoio emeio de 
trigo, a 400 reis o alqueire, 36U000 

ipo. v. A Franciíco Luiz para comprar 4 moios 
de trigo, a 420 reis o alqueire, 100U800 

191.V. Ao dito pela compra de 9 moios de tri¬ 
go, a 42.0 reis o alqueire, 226U800 

198. Ao dito pela compra de 12 moios de 
trigo, a 420 reis o alqueire, 302U400 

211. Ao dito pela compra de 19 moios de 
trigo, a 410, ea 380 reis o alqueire, 451U200 

1:23311600 
Defpeza da vitela , que veio para os enfer¬ 

mos , e enfermaria dos Padres Ar rábidos, 
Hofpicio, engeitados, e domejlicos. 

A Cuítodio Pinheiro Marchante pela car¬ 
ne , que deo para a cozinha deite Hof- 
pital para os doentes, e fervos da Ca¬ 
ía em todo o mez de Julho de 1758, 39oU5'4<o 

Ao dito pela carne, que deo para a di¬ 
ta cozinha em todo o mez de Agoíto 
do dito anno, 385U540 

Ao dito pela carne, que deo para a di¬ 
ta cozinha em todo o mez de Setem¬ 
bro do dito anno, 369U260 

Ao dito pela carne, que deo para a di¬ 
ta cozinha em todo o mez de Outu¬ 
bro do dito anno, 366U320 

1:511U660 

193. 

193. 

193. v. 

194. 



Folhas. 

*9+ v- 

*95- 

i 96. v. 

*5>5- v- 

196, 

196. 

196. 

196. v. 

X 143) 
Quantias. 

Vem da lauda retro i^nUóóo 
Ao dito pela carne, que deo para a di¬ 

ta cozinha em todo omez de Novem¬ 
bro do dito anno, 339U920 

Ao dito pela carne, que deo para a di¬ 
ta cozinha em todo omez de Dezem¬ 
bro do dito anno, 283U366 

Ao dito pela carne, que deo para adi¬ 
ta cozinha em todo o mez de Janei¬ 
ro de 1759, 361U960 

Ao dito pela carne, que deo para a di¬ 
ta cozinha em todo o mez de Feve¬ 
reiro do dito anno, 316U920 

Ao dito pela carne, que deo para a di¬ 
ta cozinha em*todo o mez de Março 
do dito anno, 287U980 

Ao dito pela carne, que deo para a di¬ 
ta cozinha em todo o mez de Abril 
do dito anno, 315U080 

Ao dito pela carne, que deo para a di¬ 
ta cozinha em todo o mez de Maio 
do dito anno, 329U220 

Ao dito de vitela , que deo para a dita 
cozinha em todo o mez dejunho do 
dito anno, 346U040 

Defpeza das propinas. 

4:0921.1146 

195. v. 

194. 

Ao dito por 16 carneiros, que deo pa¬ 
ra as propinas dos Santos do anno de 
1758, 17U680 

A Francifco Luiz para comprar doze por¬ 
cos para as propinas , que fe derão 
pela fefta do Natal, 65U14Z 

82U822 



Folhas. 

180. 

180. v. 

180. v. 

180. 

180. v. 

i3i.ev. 
e 210. v. 
em. 

204. 

204. 

204. v. 

205. 

( r44 ) 

Defpeza das veftiarias. 
Quantias. 

A Manoel Luiz , Meítre Alfaiate , de 
panno azul, que comprou para as opas 
dos moços daCapella deita Igreja, e 
feu feitio, 

Ao dito de feitio dehuma opa para hum 
moço da Capella 

A Ignez da Silva de feitio de duas fo- 
brepellizes para dous moços da Capel¬ 
la deita Igreja 

A Francifco Luiz para comprar panno 
para as fobrepellizes dos moços daCa¬ 
pella da Igreja deite Hoípital 

Ao dito para comprar panno azul para 
huma opa de hum moço da Capella 
deite Hofpital 

Defpeza, que fe fez com as mortalhas 
dos enfermos, que falecer ao. 

16U625 

U440 

U480 

“Uyss 

33u935 

A Francifco Luiz para comprar morta¬ 
lhas para os defuntos, que falecerão 
nas enfermarias deite Hofpital, 63U611 

Defpeza da botica. 

Ao Boticário Jofé Rodrigues de feu or¬ 
denado de trez mezes findos no mez 
de Setembro de 1758 36U000 

Ao dito de feu ordenado de trez mezes 
findos no mez de Dezembro de 1758 36U000 

Ao dito de feu ordenado de trez mezes 
findos no mez de Março de 1759 36U000 

Ao dito de feu ordenado de trez mezes 
findos no mez de Junho de 1759 36U000 

144U00Q 



Folhas. 
( HJ ) 

Quantias. 
Vem da lauda retro 144U000 

204. v. Ao dito de feu fuftento de todo o an- 
no, a razão de 800 reis por dia, 292U000 

ipo. A Franciíco Luiz para comprar huma 
caixa de aíTucar para a botica 96U000 

532U000 

Defpeza da cera. 

132. A Manoel Domingues , Meftre Ciriel- 
ro , da cera , que deo para a Igreja 
defte Hofpital, 

Defpeza dos géneros , que fe gaflàrao 
em beneficio dos pobres. 

87. V. Trinta e nove cabos de cebolas, que fo- Cebolas. 
rao para a cozinha deite Hofpital, 
pertencentes á cobrança dos foros, e 
rendas. 

87. v. Sincoenta e feis alqueires e meio de mi- Milho. 
lho, que forao para o fuftento das gal- 
linhas para os pobres enfermos. 

87. v. Seis carneiros , que forao para a cozi- Carneiros 
nha para o fuftento dos pobres galica- 
dos , pertencentes ás rendas, e foros 
do mefmo Hofpital. 

87. v. Duzentas e feftenta e finco gallinhas, que Gallinhas 
fe receberão das rendas, e foros. 

E duzentas e fincoenta de efmolas, que 
todas fe gaftárão com o fuftento dos 
pobres enfermos defte Hofpital. 

88. v. Cento e feftenta e finco moios, dous al- Trigo. 
queires, ehuma quarta de trigo, que 
fe repartirão pelas padeiras defte Hof¬ 
pital para o darem em pão amaçado 

T pa- 



Folhas. 

27* 

40. 

41* 

88. 

88. 

28. 

88. v. 

86. v. 

( H6 ) 
para o fuítento dos pobres enfermos, 
e ferventes do mefmo Hofpital. 

Dous moios de trigo de ordenado de to¬ 
do o anno , que fe derao ao Padre 
Cura de Ota. 

Dous moios, e oito alqueires de trigo, 
que fe derao de ordenado ao Almo¬ 
xarife das Lizirias. 

Dous moios, e oito alqueires de trigo, 
que fe derao de ordenado ao Efcri- 
vão das Lizirias. 

Cento e quarenta e trez moios, fincoen- 
ta e quatro alqueires, e trez quartas 
de cevada , que íe venderão por vá¬ 
rios preços, e fe tinhão recebido das 
rendas, e foros do meímo Hofpital. 

Mais dezenove alqueires de cevada , que 
fe gaitarão nas tizanas da botica. 

Mais dous moios de cevada, que fe de- 
rão ao Padre Cura de Ota de orde¬ 
nado de rodo o anno. 

Quatrocentos e letenta eoito pannos de 
palha , que fe gaítárão com os bois, 
e beítas da Caía. 

Duzentos e quarenta e finco cantaros, 
nove canadas, hum quartilho, e ter¬ 
ço de azeite, que fe gaitarão nas lu¬ 
zes do Hofpital, cozinha, e botica. 

Generos. 

Trigo. 

Cevada. 

Palha. 

Azeite. 

Re- 



( '47 ) 

Refumo de toda ejla conta. 

Defpeza dos ordenados do Miniítro, Syndico, 
Letrados, e Procuradores 

Dos Capellães da Caía 
Com os Moços da Capella 
Com os Médicos 
Com os Cirurgiões 
Com os Meílres de fangria 
Com os familiares da Cafa 
Com as mulheres 
Com a abegoaria 
Mercieiras da Capella de Dona Maria 
Obrigações, que o Hofpital paga, 
Encargos, que paga, 
Domeíficos 
Mercieiras de Francifco Pinheiro 
Dotes do dito 
Defpeza das demandas 
Deípeza de roupas 
Defpeza das lavandeiras 
Defpeza das gallinhas, e frangãos 
Compras da bolça 
Defpeza extraordinária da cozinha 
Defpeza com o Pichileiro, e outros 
Deípeza com o Tanoeiro 
Defpeza com o Latoeiro, e outros 
Defpeza extraordinária 
Deípeza do trigo 
Defpeza da vitela 
Defpeza das propinas 
Defpeza das veftiarias 
Deípeza com as mortalhas 
Deípeza da botica 
Deípeza da cera __ 

i:ooiU8oi 

H383U719 
129U540 
798U336 

i:257Ui2i 
'34u77ó 

i:i6yU675' 
260U520 
266U740 
234U656 
56U500 

426U000 
396U840 
fyVhèo 

232U500 
602U706 
7óSu4i7 
303U4 76 

y:616U040 
4:48811398 

963U085' 
890U085' 
51U680 
Ó4U5C0 

216U730 
1:23311600 

4:09211146 

82U822 
33U93J 
63U61 I 

532UOOO 
88U695' 

29:895L!93° 

Tii 



C H8 ) 

OPadreJofé daFonfeca, Secretario da Fazenda do Hof- 
pital Real de Todos os Santos, que a&ualmente íir- 

vo de Efcrivão da Fazenda por falta , que delle ha , &c. 
Certifico que eu conferi efte Mappa com o livro da defpe- 
za, donde fe tirou, e achei certo asparcellas com as folhas, 
que apontão , fó na defpeza do Marchante eftao trocadas 
as folhas do mez de Janeiro de 1759. até o mez de Maio 
do dito anno , mas as parcellas do dinheiro he o mefmo, 
que o Hofpital pagou , por cuja razão fiz efta declaração. 
Lisboa 30 de Maio de 1760. 

O Padre Jofé da Fonfeca. 

Lugar do Sello. 

Fica regiftado no livro do Regifto geral a foi. 14. 

Lb 



LICENÇAS. 
DO SANTO OFFICIO. 

Approvaçao do M. R. P. M. Fr. Joao Franco, da Sagra¬ 
da Ordem dos Pregadores, Prefentado na Sagrada 

Tbeologia, Qualifcador do Santo Oficio, &c. 

ILLUSTRISSIMOS SENHORES. 

VI os papeis, que tratao do governo doHofpital def- 
ta Corte, e não achei nelles coufa alguma contra a 
Fé, e bons coítumes. S. Domingos de Lisboa i de 

Dezembro de 1760. 
Fr. Joao Franco. 

VIfta a informação , podem-fe imprimir os papeis , de 
que fe trata, e depois voltarão conferidos para fe dar 

licença que corrão, fem a qual nao correrão. Lisboa 2 de 
Dezembro de 1760. 

Frigozo. Silve iro Lobo. Mello. 

DO ORDINÁRIO. 
Approvaçao do M. R. Doutor Defembargador Amaro 

Duarte Silva. 

E X.mo E R.rao SENHOR. LI o papel inclufo , que pertende imprimir o fuppli- 
cante Miguel Manefcal da Cofta, e me parece que 
não contém coufa , que oífenda a Fé, ou bons cof- 

tumes. Lisboa 26 de Janeiro de 1761. 

Vit 
Amaro Duarte Silva. 



VIfta a informação, pode imprimir-fe o papel, de que 
fe trata, e depois deimprello torne conferido para fe 

dar licença para correr. Lisboa 26 de Janeiro de 1761. 

D. J. Arceb. 

DO PACO. 
b 

Approvação do M. R. P. M. Fr. Manoel de S. B0aventu¬ 
ra , Religiofo Carmelita Defcalço. 

SENHOR. ESte papel, que fe intitula Memorial, nao tem cou- 
fa alguma contra o Real ferviço de V. Mageftade 

1 Fideliílima, que ordenará o que for fervido. Lisboa 
Convento de Corpus Cbrifti de Carmelitas Defcalços 19 
de Fevereiro de 1761. 

Fr. Manoel de S. Boaventura. 

QUe íe pofia imprimir, viftas as licenças do SantoOf- 
ficio, eOrdinário, edepois deimpreflb tornará áMe- 
za para fe conferir , taxar , e dar licença , para que 

corra. Lisboa 27 de Fevereiro de 1761. 

Carvalho. Doutor Velho. Cajlello. Siqueira. Pacheco. 
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